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No exercício da Presidência da 
República, vice afirmou que 
governo intensificou ações 

para evitar maiores prejuízos 
a aposentados e pensionistas 

atingidos pelos descontos 
ilegais nos benefícios. Segundo 

Geraldo Alckmin, R$ 298 milhões 
debitados no mês passado 

voltam aos donos no próximo 
pagamento, em maio. Entidades 
que desviaram o dinheiro terão 

bens bloqueados pela AGU. 

Apreendido pela Polícia Civil 
por bater num colega dentro da 
sala de aula, em Águas Claras, 

menor vai passar por audiência 
de custódia. Vítima segue no 

hospital. O suspeito também é 
investigado por uma tentativa 

de latrocínio. PÁGINA 14 

No bairro de Mestre D’Armas, em Planaltina, 
a 43,2 km do Plano Piloto, há uma capela 
agostiniana, em atividade desde 1991, a mesma 
ordem religiosa do papa Leão XVI. O Correio 
acompanhou a missa na igrejinha azul e branca 
e ouviu os fiéis sobre o elo com o pontífice. 

PÁGINA 2 

RODRIGO CRAVEIRO - ENVIADO ESPECIAL

MARIA EDUARDA LAVOCAT
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Um pedido pelo 
fim das guerras

Devolução 
do INSS 
começa 

este mês, 
diz Alckmin

Lideranças viajam, e 
pauta do Congresso 

fica esvaziada

CB Talks discute 
a agenda da 

mineração no país

Propagandas 
falsas: saiba 

como reconhecer

Agressor de 
aluno deve 

ser internado

A Planaltina de
Santo Agostinho

PÁGINAS 9, 12 E 13

Cidade do Vaticano — Diante de 100 mil pessoas na 
Praça de São Pedro, Leão XIV fez ontem sua primei-
ra oração de Regina Coeli, “Rainha dos Céus”, em 
latim, e pediu o fim dos conflitos armados, princi-
palmente na Ucrânia e na Faixa de Gaza.  “No atual 
cenário dramático de uma Terceira Guerra Mundial 
fragmentada, como o papa Francisco afirmou vá-
rias vezes, peço aos poderosos do mundo, repetindo 

o apelo sempre presente: guerra nunca mais!”, dis-
cursou o pontífice, relembrando que essa era uma 
das principais preocupações do seu antecessor nos 
últimos anos. “Carrego no coração o sofrimento do 
amado povo ucraniano. Façamos todo o possível 
para alcançar uma paz genuína, justa e duradoura”, 
completou o ex-cardeal Robert Prevost, que mencio-
nou a urgência na ajuda humanitária aos palestinos. 

Tiziana Fabi/AFP

Zelensky aceita falar de paz com Putin, 
mas exige um cessar-fogo imediato

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press Mariana Niederauer 

Samanta Sallum

As mudanças e os aprendizados 
trazidos pela maternidade: tudo ao 

mesmo tempo e agora. PÁGINA 14

Dia da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) entra no calendário 
oficial do Distrito Federal. PÁGINA 15
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 »  IRLAM ROCHA LIMA

Qual avaliação faz dos 

50 anos de carreira?

É uma sensação de gratidão 

profunda. Foram décadas de mui-

to estudo, dedicação e, acima de 

tudo, amor à música. Eu não es-

perava chegar tão longe, mas fui 

sendo levada pela música como 

quem segue um rio, com muita 

entrega. Sinto que minha trajetó-

ria é marcada pela coerência, pe-

lo respeito às minhas raízes e pelo 

compromisso com a delicadeza.

Em que medida João Gilberto, 

sua principal referência, 

influenciou o trabalho que você 

vido?

tem um significado especial por-

que celebra quem se mantém fiel 

às raízes, sem deixar de dialogar 

com o presente. Fico muito tocada 

de saber que meu trabalho é visto 

como parte desse legado.

Como avalia seu trabalho de 

compositora?

Eu sou uma intérprete que 

compõe. Sempre tive um respei-

to enorme pela canção. Quando 

componho, coloco meu coração 

inteiro.

No seu entendimento, quem ouve 

sua interpretação a considera uma 

bossanovista ou uma jazzista?

cho que sou um pouco dos 

a é meu ali-

trabalho honesto, sem modismos, 

e a crítica percebe esse cuidado. 

Não sou de grandes exposições, 

mas sei que meu trabalho tem um 

lugar especial no coração de quem 

realmente ouve.

A quais continentes e países 

levou seu trabalho?

Já cantei nas Américas, na Eu-

ropa, na Ásia… mais de 40 países. 

A Europa e os  Estados Unidos 

me acolheram com muito cari-

nho, especialmente o público do 

jazz. Mas também estive no Japão 

e outras partes da Ásia… A músi-

ca brasileira é muito amada lá fora.

Onde, na sua visão, ele foi 

mais bem acolhido?

Nos Estados Unidos e Europa. 

opeu é muito culto, 

algum tipo de interesse?

Sim, há muita gente nova fa-

zendo coisas lindas. Eu gosto 

de ouvir artistas que têm uma 

escuta atenta ao passado, mas 

que trazem algo de novo. Gosto 

da Vanessa Moreno, por exem-

plo, e do trabalho espetacular do 

Hamilton de Holanda.

Há algum compositor e intérprete 

que lhe tem despertado interesse?

Gosto muito do Jorge Vercilo. 

Ele tem um compromisso com a 

beleza, com o lirismo, que admi-

ro. E como disse: adoro as com-

posições de Hamilton de Holanda.

Como tem sido a turnê do 

show Suíte Brasilei
ra que vem 

fazendo pelo país?

Tem sido uma bênção. Cada ci-

dade tem me recebido com tanto 

Acho que sou um pouco 

dos dois. A bossa nova 

é meu alicerce, mas o 

jazz me abriu caminhos 

de improviso, 

liberdade. Os dois 

estilos dialogam 

dentro de mim. Eu 

costumo dizer que sou 

uma brasileira que 

canta com 

alma jazzística”

Brasília, segunda-feira, 12 de maio de 2025

A CANTORA 
BAIANA-BRASILIENSE 

ROSA PASSOS É 
HOMENAGEADA PELA UNIÃO BRASILEIRA 
DE COMPOSITORES 

COM O TROFÉU 
TRADIÇÕES

C
antora, compositora e violonista, Rosa Passos espa-

lha talento em todas as funções que desempenha 

enquanto musicista, desde que iniciou a trajetó-

ria artística, há 50 anos, quando ainda morava em 

Salvador (BA), onde nasceu. Mas foi ao se radicar em Bra-

sília, em meados da década de 1970, que a carreira  flores-

ceu, após começar a se apresentar em casas noturnas.

O Brasil veio a descobrir Rosa um ano depois, 

quando ela lançou Recriação, o álbum de estreia, 

recebido com elogios pela crítica especializada. 

De lá para cá, ela construiu uma vasta discogra-

fia, de 25 títulos, incluindo os que reverenciam mes-

tres da MPB como Ary Barroso, Djavan, João Bosco e os 

conterrâneos Dorival  Caymmi e Gilberto Gil.

Com trabalho reconhecido no exterior, Rosa se apresen-

tou nos Estados Unidos, países da Europa e Japão. Suas inter-

pretações únicas e a habilidade, enquanto instrumentista, que 

une técnica e emoção, a levaram a ser agraciada  com o título de 

Doutora Honoris Causa pela Berklee College of Music, de Boston 

(EUA), uma das mais prestigiosas instituições de ensino musical do 

mundo.   Essa artista icônica voltará a ser homenageada 

em 9 de junho próximo, quando receberá 

o Troféu Tradições, atribuído pela 

União Brasileira de Compo-

sitores (UBC), em ce-

rimônia no auditó-

rio localizado no 

centro do  Rio 

de Janeiro.
D u -

rante o 
e v e n -
to, Ro-
sa fará 

um recital no qual interpretará composições autorais e 

clássicos bossa nova e de compositores que tiveram 

músicas brilhantemente gravadas por ela. Ao to-

mar conhecimento  da homenagem, ela afirmou: 

“Recebo essa distinção com grande alegria, vinda 

de uma casa que congrega aqueles que se dedicam 

ao sagrado ofício da música. Para mim, tem um brilho 

e um significado especiais”. Ela acrescentou: “Cantar 

e compor canções representa a tradição da essência 

mais pura do que sou”.                      

Marcelo Castelo Branco, diretor executivo da 

UBC, destaca a importância da artista: “Rosa Passos 

tem uma trajetória digna de grandes estrelas. É 

um dos talentos brasileiros reconhecidos no ex-

terior, com seu estilo único e sua voz encanta-

dora. Para a UBC, é uma honra ter Rosinha como 

uma das titulares mais ilustres e reverenciar seu 

talento com o Prêmio Tradições”.

No entendimento de Fernanda Takai, 

cantora, compositora multi-instru-

mentista e diretora da UBC, Rosa 

Passos tem aconchego na voz. “Ela 

é uma cantora de afinação im-

pecável, que escolhe seu reper-

tório com sabedoria. Como 

se não bastasse, ainda com-

põe e toca um violão magis-

tral. Rosinha, somos todos 

apaixonados por você.” Pa-

ra Paula Lima, que também 

integra a diretoria da institui-

ção, a escolha de Rosa para 

ser homenageada na quinta 

edição do prêmio “simbo-

liza perfeitamente a pro-

posta  desse evento cele-

bratório”.   

 Rosas Passos:  

intérprete que 

compõe e uma 

compositora que 

interpreta com 

o coração

Tributo à 
Rosa Passos

Com Real sem 
chance, CBF quer 

logo Ancelotti

A cantora baiana-
brasiliense será 

homenageada, em 
9 de junho, com 

o Troféu Tradições. 

Herança dos 
povos originários

Plantas alimentícias não 
convencionais, como as folhas da 
chaya, ora-pro-nóbis, conquistam 

o paladar do consumidor e 
possibilidade de negócio para 
pequenos produtores, como 
Flávio Cerratense. PÁGINA 16 

Bruna Gaston/CB/D.A Press

O Brasil 
manda 

nas praias 

Em ritmo 
de campeãs 

Gol de Roque, 
gol de líder

Eleito melhor do torneio, 
Rodrigo comandou a Seleção 

na conquista do sétimo 
título da Copa do Mundo 

de Futebol de Areia.  

Ginástica rítmica do Brasil 
ganha três medalhas de 
ouro na Copa do Mundo 
de Portugal e confirma a 
ascensão da modalidade. 

Vítor Roque devolve o 
Palmeiras à ponta do 

Brasileirão, marcando aos 
50 minutos do 2o tempo no 

clássico com o São Paulo: 1 x 0.  

CBG/Divulgação
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ESCÂNDALO DO INSS / 

Próximo pagamento 
já terá ressarcimento

Segundo Alckmin, serão devolvidos R$ 298 milhões, com pagamentos feitos entre maio e junho. 

O 
presidente em exercício, 
Geraldo Alckmin, disse, 
ontem, que os aposenta-
dos e pensionistas do Ins-

tituto Nacional de Seguro Social 
(INSS) afetados pela fraude dos 
descontos indevidos devem co-
meçar a ser ressarcidos a par-
tir do próximo pagamento. Se-
gundo ele, serão devolvidos R$ 
298 milhões (o governo informou 
o montante de R$ 292 milhões), 
com pagamentos feitos entre 
maio e junho — valor referen-
te às mensalidades de abril que, 
mesmo após o bloqueio, foram 
descontadas. Essa foi a primeira 
vez em que o vice-presidente fa-
lou sobre o assunto.

“Não deu tempo de brecar. (Os 
descontos) Serão interrompidos 
no próximo pagamento”, garan-
tiu o ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços, 
durante visita à 5ª Feira Nacional 
da Reforma Agrária, promovida 
pelo Movimento dos Trabalha-
dores Sem Terra, em São Paulo.

Ele enumerou as ações em cur-
so pelo governo e lembrou que a 
Advocacia-Geral da União (AGU) 
pediu o bloqueio de R$ 2,5 bilhões 
em dinheiro e bens de entidades 
e empresas para ressarcir aque-
les que não autorizaram qualquer 
desconto, mas foram lesados. “É 
importante destacar que (fraude) 
não começou agora. Infelizmente, 
começou lá atrás, mas vai terminar 
agora. Já foi totalmente suspenso, 
sem mais nenhum desconto.”

O vice está à frente do Execu-
tivo até esta quarta-feira — pe-
ríodo em que o chefe do Pla-
nalto, Luiz Inácio Lula da Silva, 
cumpre agenda na China. Antes 
do país asiático, o petista este-
ve na Rússia, onde disse “não ter 
pressa” na condução das inves-
tigações sobre a fraude no INSS. 
Enquanto isso, em ritmo dife-
rente do presidente, órgãos co-
mo o Ministério da Previdência, 

a Controladoria-Geral da União 
(CGU), a Advocacia-Geral da 
União e o próprio INSS anuncia-
ram, na última semana, uma sé-
rie de medidas para punir entida-
des suspeitas e ressarcir aos apo-
sentados os recursos desviados. 

O INSS suspendeu os descon-
tos com todas as associações e 
entidades que recebiam recursos 
de aposentados e pensionistas. A 
AGU, por sua vez, instaurou um 
grupo especial que desenvolverá 
ações judiciais e administrativas 
para recuperar os recursos repas-
sados irregularmente.

A Advocacia-Geral pediu à 
Justiça Federal, na quarta-feira 
passada, o bloqueio de bens e 
contas bancárias de 12 associa-
ções suspeitas de envolvimen-
to no esquema fraudulento. Es-
sas entidades, de acordo com a 
AGU, são acusadas de atuar de 
forma irregular na intermedia-
ção de benefícios promovendo 
descontos automáticos nos con-
tracheques de aposentados sem 
autorização clara dos segurados. 

A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura 
(Contag) — associação que mais 
teve descontos (R$ 435 milhões 
até maio deste ano, segundo a 
CGU) —, que inicialmente estava 
na lista de associações objeto das 
medidas cautelares, foi retira-
da juntamente de outras três as-
sociações: Confederação Nacio-
nal dos Agricultores Familiares e 
Empreendedores Familiares Ru-
rais (Conafer), ABCB/Amar Bra-
sil e Sindicato Nacional dos Apo-
sentados, Pensionistas e Idosos 
(Sindnapi) — sindicato no qual 
o irmão do presidente Lula, Frei 
Chico, é vice-presidente. 

Na última sexta-feira, mais 14 
investigados — empresas e pes-
soas físicas — foram adicionados 
ao pedido de bloqueio da AGU. 
Mesmo com adições nas medi-
das cautelares, o ex-diretor de 
benefícios do INSS, André Fidé-
lis, mencionado pela CGU, não 
foi incluído nas últimas ações.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 » EDUARDA ESPOSITO

Cadu Gomes/VPR

Um eleitor que incomoda muita gente
As atitudes cada vez mais es-

tapafúrdias de Donald Trump e 
as expectativas de que terão re-
sultados globais adversos for-
taleceram o governo canaden-
se. Apesar da renúncia de Jus-
tin Trudeau, deram a vitória à 
esquerda social-democrata na 
Austrália, ajudaram a convencer 
o parlamento alemão a confir-
mar Friedrich Merz como chan-
celer, para não gerar instabilida-
de política em momento delica-
do de guerra tarifária do ameri-
cano contra todos. E podem ter 
influído na escolha de um papa 
americano, impedindo retroces-
so conservador. Não foi o único 
fator em nenhuma dessas deci-
sões, mas teve seu peso.

Merz se recuperou de inédita 
derrota parlamentar e ganhou 
o cargo em inesperada segunda 
votação. No após-guerra, nunca 
havia acontecido de um indicado 

a chanceler por uma coalizão 
majoritária perder a confirmação 
do parlamento. A derrota, com 
um travo de humilhação, teria 
consequências muito negativas, 
em uma conjuntura geopolítica 
tão delicada, com uma guerra em 
casa e ameaça protecionista dos 
EUA à economia alemã.

Merz teve habilidade para 
contornar as divisões internas 
em sua base, a CDU-CSU, a mes-
ma que manteve Angela Mer-
kel como chanceler por 16 anos. 
Atribuiu sua derrota a diferenças 
dentro do partido sobre política 
fiscal e migratória. Foi confirma-
do por 325 de 630 votos. Margem 
apertada que não elimina a fra-
gilidade de seu governo. Além do 
vacilante apoio da SDU-CSU, ele 
tem na coalizão os social-demo-
cratas, cujo governo, liderado por 
Olaf Scholz, desabou em novem-
bro do ano passado.

O maior desafio de Merz é 
conseguir administrar esta frá-
gil aliança, porque não tem co-
mo trocar parceiros ao centro. 
Restou apenas o ultradireitista 
AfD, liderado por Alice Weidel, 
que os demais partidos combi-
naram isolar. É nesta estreita li-
nha entre a coalizão meio des-
confortável para todos e a extre-
ma-direita encastelada em insó-
lito número de cadeiras que terá 
que se equilibrar.

Na Austrália, histórica virada 
deu vitória acachapante aos tra-
balhistas, elegendo Anthony Al-
banese primeiro-ministro. Ven-
ceram em todos os estados, in-
clusive em distritos tradicional-
mente conservadores. Toma-
ram quatro cadeiras da direita 
em South East Queensland, três 
em Sydney, duas cada na Tas-
mânia do Norte e em Brisbane. 
Fato inédito, o líder da oposição 

conservadora, Peter Dutton, com 
retórica imitando Trump, perdeu 
sua cadeira para uma trabalhista 
do movimento de base. Foi a vi-
tória mais simbólica. Ali, France 
será a primeira liderança políti-
ca trabalhista a ocupar a cadeira 
por Dickson.

Nesta sua terceira tentativa, 
conseguiu virar o eleitorado de 
Dickson de ponta-cabeça e der-
rotar Dutton em casa. Perdeu 
uma perna em um acidente de 
carro para salvar seu filho me-
nor e o maior morreu de leuce-
mia. Fez da tragédia inspiração 
para sua militância a favor dos 
direitos dos diferentemente ha-
bilitados e da reforma do siste-
ma de saúde pública.    

A sombra da ameaça que 
Trump representa para o equi-
líbrio geopolítico e a economia 
globais levou os parlamentares 
alemães à cautela e os eleitores 

australianos a repelirem os con-
servadores. A Austrália, parte da 
região Ásia-Pacífico sob influên-
cia da poderosa China, fica sem 
muita área de manobra com a 
conquista dos EUA por um ul-
tranacionalista e imperialista 
tão ultrapassado como Trump. 
A União Europeia não só perde 
tradicional apoio dos EUA, co-
mo sabe que uma ordem inter-
nacional à la guerra fria, com 
o mundo dividido entre EUA e 
China, como foi entre EUA e UR-
SS, lhe seria adversa.

Não creio que a sombra de 
Trump tenha penetrado na Ca-
pela Sistina. Mas esteve entre 
os cardeais, antes de se reuni-
rem em conclave. Talvez tenham 
encontrado entre a sombra de 
Trump e a luz de Francisco o ca-
minho que levou ao novo papa. A 
escolha do cardeal Robert Fran-
cis Prevost tem significado.

É o segundo papa das Améri-
cas, Francisco foi o primeiro. Este 
o levou para um cargo da hierar-
quia do Vaticano, onde se tornou 
muito conhecido. No Dicastério 
para os bispos participava da no-
meação de novos bispos e dos as-
suntos das dioceses. A eleição de 
alguém de fora do establishment 
da Cúria Romana mostra a exten-
são do legado reformista do papa 
Francisco. Era muito difícil sair 
do conclave um conservador, em 
um mundo com os EUA presidi-
do por Trump. 

Outro fator foi a evasão de fiéis 
estancada por Francisco ao se 
aproximar dos diferentes. Em um 
colégio eleitoral novo, global, mais 
heterogêneo que qualquer outro 
na história, onde muitos não se 
conheciam, o cardeal Prevost ti-
nha a vantagem de ter a confian-
ça de Francisco e ser talvez o mais 
conhecido entre os cardeais.

NÃO CREIO QUE A SOMBRA DE TRUMP TENHA PENETRADO NA CAPELA SISTINA. MAS ESTEVE ENTRE OS CARDEAIS, ANTES DE SE REUNIREM EM 
CONCLAVE. TALVEZ TENHAM ENCONTRADO ENTRE A SOMBRA DE TRUMP E A LUZ DE FRANCISCO O CAMINHO QUE LEVOU AO NOVO PAPA.

SERGIO ABRANCHES

O valor é referente às mensalidades de abril que, mesmo após o bloqueio, foram descontadas, “porque não deu tempo de brecar”

Atendimento presencial

Alckmin também destacou, 
no domingo, que o atendimen-
to presencial para aposentados 
e pensionistas vem sendo estu-
dado pela Caixa Econômica Fe-
deral. “A maior parte será fei-
ta através da plataforma ‘Meu 
INSS’. Agora, tem pessoas que 
têm dificuldade ou não têm in-
ternet, então a Caixa está estu-
dando uma maneira (de atender 
esse público), ela tem uma rede 
muito bem distribuída no país e 

vai ajudar quem precisar de aten-
dimento presencial”, comentou.

O governo federal anunciou 
que o processo de identificação 
dos aposentados que foram le-
sados, para contabilizar o futuro 
ressarcimento, começará nesta 
quarta-feira, por meio dos canais 
oficiais do INSS, apenas. 

Em meio ao momento delica-
do, há o desafio de evitar que as 
vítimas caiam em um novo gol-
pe durante o processo de inves-
tigação e ressarcimento. Durante 
coletiva na semana que passou, o 

presidente do INSS, Gilberto Wal-
ler Júnior, ressaltou, mais de uma 
vez, que os únicos contatos com 
o órgão serão por meio do apli-
cativo e pelo telefone. 

“O cidadão não precisa jun-
tar documentos a ninguém, 
não precisa fazer contato com 
ninguém, porque ninguém es-
tá autorizado a falar em nome 
do INSS. Contatos diretos do ci-
dadão são pelos canais oficiais: 
‘135’ ou a plataforma ‘Meu INSS’. 
Não autorizem ninguém a falar 
com o INSS”, alertou.

É importante destacar que não começou agora. Infelizmente, 
começou lá atrás, mas vai terminar agora. Já foi totalmente 

suspenso, sem mais nenhum desconto”

Geraldo Alckmin, presidente da República em exercício, durante 

visita a Feira Nacional da Reforma Agrária em São Paulo

Segundo o INSS, os segura-
dos serão informados sobre os 
descontos associativos que so-
freram nas suas contas e, se re-
conhecem as autorizações para 
o desconto. Caso a resposta ne-
gue ter autorizado o desconto, 
poderá recorrer ao INSS, exclu-
sivamente pelo canal Meu INSS 
ou pelo telefone 135.

A partir dessas respostas, o 
INSS vai acionar as associações 
citadas, que terão 15 dias para 
comprovar à instituição a legali-
dade do desconto e a filiação do 
aposentado à entidade. Caso não 
consiga comprovar, a associação 
terá outros 15 dias para devolver 
o valor ao INSS, que vai repassar 
o dinheiro ao aposentado na pró-
pria conta da aposentadoria, em 
folha de pagamento suplementar. 

Os roubos

No fim de abril, a Polícia Fe-
deral deflagrou a Operação Sem 
Custo, que revelou  o esquema 
de fraudes e desvios de dinheiro 
de aposentadorias no INSS. Se-
gundo a PF, associações cadas-
traram aposentados e pensio-
nistas do INSS sem autorização. 
Para isso, eram usadas assinatu-
ras falsas dos cidadãos. 

De acordo com a AGU, as en-
tidades investigadas são aponta-
das como empresas de fachada, 
criadas com o único propósito 
de praticar a fraude contra os se-
gurados. “A investigação aponta 
ainda que elas teriam feito paga-
mentos de vantagens a agentes 
públicos a fim de obterem auto-
rização para realizar os descon-
tos indevidos”, afirmou. 

De acordo com o ministro da 
Controladoria-Geral da União, 
Vinicius Marques de Carvalho, a 
investigação continua em curso 
para responsabilizar as entida-
des que estão envolvidas com a 
fraude. Ele frisou que os servido-
res públicos que estão ligados ao 
esquema serão processados, uns 
pela CGU, e outros, pela AGU. 
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CONGRESSO / Após esforço concentrado e aprovação de projetos, Câmara dos Deputados diminui o ritmo, com Motta e 

C
om apenas dois meses pela 
frente antes do recesso par-
lamentar do meio do ano, os 
deputados ganharam uma 

semana de folga. O motivo é a via-
gem do presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), e de 
outros líderes partidários a Nova 
York (EUA). Participarão do Lide 
Brazil Investment Forum 2025, or-
ganizado pelo ex-governador de 
São Paulo João Doria, com a pre-
sença de investidores e empresá-
rios brasileiros e norte-americanos. 
O evento começa amanhã. Motta 
também participa de outros en-
contros na cidade.

Depois do esforço concentra-
do da semana passada, que con-
tou, inclusive, com a instalação 
da comissão especial da isenção 
do Imposto de Renda, o “recesso 
branco” na Câmara terá apenas 
homenagens no plenário. Embo-
ra os deputados estejam fora, os 
gabinetes seguem funcionando e 
não haverá qualquer desconto nos 
salários mensais de R$ 44 mil dos 
parlamentares.

Além da ausência de Motta, ou-
tro motivo para a pouca pressa na 
Câmara é a falta de pagamento de 
emendas parlamentares. Apesar 
de o tema estar pacificado com o 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
questões administrativas ainda 
estão travando a liberação. Para 
2025, estão reservados R$ 50,4 bi-
lhões no orçamento para indica-
ções feitas por deputados e sena-
dores. Só quando o governo co-
meçar a pagar esses valores — e 
os remanescentes de 2024, quan-
do o STF bloqueou valores bilio-
nários por falta de transparência 
—, é que o Congresso vai voltar 
a funcionar a todo vapor, com a 

possível aprovação dos temas de 
interesse do Executivo.

Quanto à oposição, a aprovação, 
pela Câmara, da suspensão da ação 
penal contra o deputado Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) esvaziou a cai-
xa de munições da anistia aos gol-
pistas do 8 de janeiro. O grupo vi-
nha pressionando Hugo Motta pa-
ra pautar o assunto desde fevereiro 
e chegou a anunciar obstruções aos 
trabalhos da Casa. Como Motta se 
dignou a pautar e a votar o caso de 
Ramagem — que abria espaço, in-
clusive, para beneficiar outros no-
mes importantes investigados na 
trama golpista —, não deve mais 
nada ao grupo alinhado ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), mesmo 
tendo o STF derrubado o que apro-
vou a Câmara por considerar a ma-
nobra inconstitucional.

No Senado, as sessões no Plená-
rio serão realizadas normalmen-
te. O presidente do Congresso e do 
Senado Federal, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), integra a comiti-
va do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva que foi à Rússia e desembar-
cou no sábado na China. Ele deve 
voltar a tempo, no entanto, de con-
duzir os trabalhos da Casa Alta ao 
longo da semana.

Para a quinta-feira, por exemplo, 
está prevista a deliberação sobre 
um projeto de resolução que insti-
tui a Frente Parlamentar do Senado 
Federal em Defesa da Exploração 
de Petróleo na Margem Equatorial, 
que abrange o litoral do Amapá (es-
tado de Davi Alcolumbre) e do Rio 
Grande do Norte. Alcolumbre é de-
fensor da exploração no local.

O tema ainda gera disputas in-
ternas dentro do governo, já que vai 
na contramão da agenda ambien-
tal liderada pela ministra Marina 
Silva (Meio Ambiente). Apesar de a 
exploração na região ser um tema 
de interesse do Palácio do Planalto 
(Lula quer repetir o sucesso da des-
coberta do Pré-Sal, em 2007), quem 
propôs a frente parlamentar foi o 
senador Zequinha Marinho (Po-
demos-PA), com apoio de outros 
senadores de oposição.

CPI do INSS

Se quando o assunto é anistia, 
Motta não deve mais nada à opo-
sição, o pedido de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) ainda é assunto quen-
te. Motta prometeu, há quase duas 
semanas, que avaliaria a situação 
do pedido de CPI depois da ins-
talação de comissões especiais na 
semana passada. Há outros 12 re-
querimentos de instalação de CPI 
que precisam ser avaliados crono-
logicamente.

Na prática, Motta ganhou mais 
tempo. Três semanas depois de o 
escândalo vir a público, o tema 
começa a perder tração no no-
ticiário político. Ciente do im-
pacto da demora para instalar a 
CPI, parte da oposição coletou 
assinaturas para uma Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 

Além da ausência do presidente da Câmara, outro motivo para a falta de pressa dos deputados é o não pagamento das emendas. Apesar de o tema estar pacificado com o STF, questões administrativas travam liberação 

Câmara dos Deputados 
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outros líderes em evento nos EUA. No Senado, Alcolumbre retorna da China a tempo de conduzir as sessões normalmente

(CPMI), que teria a participação 
de deputados e senadores, mas 
desistiu de protocolar o requeri-
mento, mesmo já tendo as assina-
turas necessárias, sem dar expli-
cações. Parte disso tem a ver com 
o fato de Davi Alcolumbre, no Se-
nado, jamais esteve interessado 
em instalar a CPMI.

Enquanto isso, o governo con-
tinua a atuar nos bastidores pa-
ra tentar evitar que uma CPI ou 
uma CPMI sejam instaladas. A es-
tratégia é esperar a poeira dimi-
nuir e enfatizar que o esquema 
criminoso só foi investigado por-
que o presidente Lula deu auto-
nomia às instituições. O próprio 
Vinicius de Carvalho, ministro 

da Controladoria-Geral da União 
(CGU), órgão de controle do Exe-
cutivo que ajudou a desbaratar o 
esquema, foi “recrutado” para par-
ticipar do esforço de comunicação.

Além de comparecer a reuniões 
sobre o assunto, também gravou 
um vídeo, na última semana, que 
foi amplamente divulgado por 
aliados do Planalto e publicado 
nas redes sociais da CGU. “A gente 
trabalha muito por aqui, sem ba-
rulho, sem politicagem. Desde o 
início deste governo, recebemos a 
orientação do presidente Lula para 
que a CGU seja implacável contra 
qualquer ato de corrupção. E é is-
so que estamos fazendo. É sempre 
hora de corrigir o que está errado, 

com verdade, e com respeito a 
quem mais precisa. Não é hora 
de espalhar medo ou mentira”, 
disse, na ocasião.

O Executivo também anun-
ciou, na última semana, as pri-
meiras medidas para o ressarci-
mento das vítimas do escânda-
lo do INSS, como o aviso de que 
ele começa a ser feito ainda nes-
te mês aos aposentados e pen-
sionistas que foram alvo de des-
vios feitos por criminosos. O go-
verno também tem dito que as 
vítimas serão pagas com os re-
cursos recuperados dos crimi-
nosos, mas ainda não explicou 
como isso se dará, já que houve 
lavagem de dinheiro.

O ex-deputado federal Roberto 
Jefferson deixou, ontem, o hospi-
tal onde estava preso e sob cuida-
dos médicos e começou a cumprir 
pena em regime domiciliar, após 
autorização concedida pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Jefferson está monitorado por tor-
nozeleira eletrônica.

O equipamento foi devida-
mente instalado e Jefferson está 
em casa, segundo informação en-
viada pela Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária (Seap) do Rio 
de Janeiro. O ex-deputado estava 
internado há cerca de dois anos 
no Hospital Samaritano, na zona 
Sul do Rio de Janeiro.

Conforme a decisão, ele terá 
de permanecer na casa localiza-
da em Comendador Levy Gaspa-
rian, cidade de cerca de 9 mil ha-
bitantes a 140 quilômetros da ca-
pital fluminense.

Além do monitoramento ele-
trônico, ele teve passaporte sus-
penso e foi proibido de deixar o 
país. Também não poderá usar as 
redes sociais nem conceder en-
trevistas sem autorização do STF.

Ao permitir a ida de Jefferson 
para casa, Alexandre de Moraes 
alegou questão humanitária.

“No atual momento processual, 
portanto, a compatibilização entre 

a Dignidade da Pessoa Humana, o 
Direito à Saúde e a efetividade da 
Justiça Penal indica a possibilidade 
de concessão da prisão domiciliar 
humanitária a Roberto Jefferson 
Monteiro Francisco, considerada a 
sua particular e sensível condição 
de saúde, amplamente comprova-
da nos autos”, escreveu o ministro.

Em abril, a 1ª Turma Especiali-
zada do Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (TRF-2) concedeu pri-
são domiciliar a Roberto Jefferson 

no processo que envolve o ataque 
feito por ele a policiais federais, 
com granada e tiros, durante uma 
operação, em 2022.

No entanto, havia uma outra or-
dem de prisão expedida pelo STF 
que impedia a saída. Na Suprema 
Corte, ele havia sido condenado a 
mais de nove anos de prisão, em 
dezembro, por crimes como ca-
lúnia, por acusar o então presi-
dente do Senado Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) de prevaricação; e 
por homofobia, por dizer que os 
integrantes da comunidade LGB-
TQIA+ representariam a “demoli-
ção moral da família”. A pena fixa-
da foi de nove anos, um mês e cin-
co dias de prisão.

Antes da nova decisão de Mo-
raes, a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) se manifestou, na 
sexta-feira, favoravelmente à tro-
ca do regime da prisão com base 
em relatórios médicos apresenta-
dos pela defesa do ex-deputado.

Para a PGR, seria “imperioso 
reconhecer a inviabilidade de rea-
lização do tratamento no âmbito 
do sistema carcerário”. Portanto, a 
substituição da prisão seria “neces-
sária, adequada e proporcional”.

O ex-deputado está preso pre-
ventivamente desde 2021, com 
idas e vindas do regime fechado à 
prisão domiciliar.

Roberto Jefferson deixa a cadeia

Semana de recesso informal

Ex-deputado ganhou o direito à 
prisão domiciliar humanitária

Reprodução redes sociais

Sessões solenes

A Câmara vai homenagear 
nesta semana, por exemplo, 
o Dia Internacional da 
Enfermagem, os 35 anos 
da criação da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), a Procissão do 
Fogaréu em Goiás, o dia do 
medicamento genérico e a 
Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF). 

MAIS DE

1,4 milhão
DE REFEIÇÕES TODO MÊS.
ESTE GDF NÃO PARA.

PARA SABER
MAIS ACESSE
O QR CODE

Este GDF construiu
4 novos Restaurantes
Comunitários e reduziu o
valor do almoço para R$ 1,00.
Também ampliou o atendimento
para o café da manhã e jantar
por R$ 0,50 em 13 unidades.

A pessoa faz todas as refeições
do dia e paga apenas R$ 2,00.

Restaurantes
Comunitários

3 REFEIÇÕES
POR APENAS
R$ 2,00.

Lilian Moreira
MORADORA DO
SOL NASCENTE
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MEIO AMBIENTE / 

COP30 marcada  
pelo Acordo de Paris 

Tratado contra o aquecimento global alcançou avanços na governança climática, mas enfrenta 

O 
Acordo de Paris, adotado com o 
objetivo de fortalecer  o compro-
misso dos países para lidar com 
as mudanças climáticas, com-

pleta 10 anos em dezembro. Paralelo a 
isso, o Brasil sediará no mês de novem-
bro a 30ª Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima, a COP30, 
que ocorrerá em Belém, no Pará. 

O encontro é apontado como crucial 
para que as nações apresentem suas no-
vas NDCs (Contribuições Nacionalmen-
te Determinadas), que são os compro-
missos climáticos nacionais atualizados. 
“Embora tenhamos COP todos os anos, 
algumas são definidoras desse percur-
so”, destacou a analista sênior do Insti-
tuto Talanoa, Marta Salomon.

Para a especialista em mudanças cli-
máticas a COP30 chega com uma efe-
méride e uma série de desafios, “para sa-
ber se esse modelo de negociação climá-
tica se sustenta”. “São 30 anos de COPs e 
10 anos do Acordo de Paris. Então, é um 
teste para saber se a única forma que a 
gente encontrou até agora de lidar com 
o aquecimento global vai resistir a esse 
momento crítico geopolítico”, comentou 
Salomon, em conversa com a imprensa, 
intermediada pela Associação Brasilei-
ra de Jornalismo Investigativo (Abraji). 

O tratado internacional firmado em 
2015, definiu o compromisso de manter 
o aumento da temperatura média glo-
bal “bem abaixo de 2°C” em compara-
ção com os níveis pré-industriais, com 
esforços para limitar a elevação a 1,5°C. 
No entanto, em 2024, o planeta ultrapas-
sou, pela primeira vez, esse limiar. No 
ano passado, a temperatura média glo-
bal foi 1,6 °C mais quente do que o pe-
ríodo antes da queima de combustíveis 
fósseis em grande escala.

Para Daniel Caiche, professor da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV) e especialis-
ta em mudanças climáticas e mercado 
de carbono, o Acordo de Paris conseguiu 
estabelecer um consenso político inédi-
to em torno da urgência da crise climáti-
ca. No entanto, as emissões globais con-
tinuam altas e o aquecimento ultrapassa 
os limites estabelecidos. “Esses avanços 
institucionais não foram acompanha-
dos da velocidade e da escala de imple-
mentação que a ciência climática apon-
ta. Esse cenário coloca em risco o limite 
de 1,5°C, que é fundamental para evitar 
impactos mais extremos”, afirmou. 

O fato de a temperatura global ter ul-
trapassado o limite de 1,5°C é um sinal 
de alerta importante, segundo o especia-
lista. “Esse limiar não é apenas simbóli-
co, ele marca uma fronteira crítica em 
termos de impactos climáticos. Atingir 
ou ultrapassá-lo com frequência signi-
fica mais riscos, cenários imprevisíveis, 
eventos extremos, prejuízos à produ-
ção agrícola, perda de biodiversidade e 
mais pressão sobre populações vulnerá-
veis”, apontou.

Esse cenário, para Caiche, escanca-
ra uma fragilidade do Acordo de Paris 
e impõem desafios para a conferência 
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sediada no Brasil. “Apesar de ser um 
acordo com metas ambiciosas, ele de-
pende de compromissos voluntários e 
da capacidade de implementação de 
cada país. A lacuna entre o que foi pro-
metido nas NDCs e o que realmente es-
tá sendo feito é grande, e o tempo está 
ficando curto”, disse. 

As  NDCs são um ponto de partida pa-
ra a ação climática global, com a necessi-
dade de uma maior cooperação entre os 
países para alcançar os objetivos do Acor-
do de Paris. Por isso, a COP30 é conside-
rada um momento chave para avaliar os 
avanços do tratado, ajustar as metas e for-
talecer as parcerias internacionais. 

A avaliação da comunidade cien-
tífica é de que as contribuições pre-
cisam ser mais ambiciosas do que as 
anteriores, com metas mais agressivas 
para redução de emissões. “Há uma 
grande pergunta que será respondida, 

provavelmente em setembro, com o re-
latório que será feito neste mês, com as 
NDCs que forem apresentadas até lá. Se 
as novas NDCs vão dar conta de segu-
rar a temperatura e o aquecimento glo-
bal a 1,5 °C”, apontou Marta Salomon.

O cenário global é bastante instável 
com guerras em curso, tensões geopolí-
ticas crescentes e incertezas sobre a pos-
tura climática de grandes emissores, co-
mo os Estados Unidos. O país anunciou 
sua saída do Acordo de Paris, logo após 
o presidente Donald Trump tomar pos-
se em seu segundo mandato. 

Ratificado originalmente por 196 paí-
ses, o tratado é adotado atualmente por 
194 partes. “Esse contexto torna ainda 
mais desafiador manter o foco na ação 
climática, mas, ao mesmo tempo, refor-
ça a importância do Acordo de Paris co-
mo um pacto multilateral que precisa ser 
fortalecido. O grande desafio da COP30 

será transformar o que hoje são metas in-
suficientes em compromissos mais am-
biciosos e viáveis”, avaliou Daniel Caiche. 

A conferência no Brasil pode ser o es-
paço para revisar e elevar as NDCs, mas 
também para avançar em temas concre-
tos como financiamento climático, me-
canismos de adaptação e o papel das so-
luções baseadas na natureza. Para o pro-
fessor da FGV, a representação é o fim 
de um ciclo para início de um novo: “Até 
aqui, o foco esteve em construir acordos 
e revisar compromissos. Agora, o mundo 
precisa mostrar capacidade de entrega.” 

Combustíveis fósseis 

Os negociadores do clima afirmam 
que COP no Brasil não pode ser con-
siderada bem sucedida se não houver 
nenhum avanço na transição dos com-
bustíveis fósseis, responsáveis por cerca 

desafios na implementação das suas metas. A 30ª Conferência do Clima é considerada momento crucial para a sustentabilidade

de 75% das emissões globais de gases de 
efeito estufa. Contudo, negociações so-
bre o tema em específico não estão na 
agenda do encontro, o que preocupa 
ambientalistas. 

A carta mais recente divulgada pe-
lo presidente da COP30, o embaixador 
André Corrêa do Lago, na última quinta-
feira, não fez nenhuma referência explí-
cita aos combustíveis fósseis. Ao mesmo 
passo, o Brasil tenta avançar na explora-
ção de petróleo e gás na Margem Equa-
torial, na bacia da Foz do Amazonas.

A ação é vista como contraditória de-
vido ao potencial impacto ambiental e à 
necessidade de transição energética, que 
são frequentemente contrários à conti-
nuidade da produção de petróleo.O ar-
gumento do governo é de que a deman-
da por petróleo está longe de ter fim. A 
prosperidade da COP 30, no entanto, de-
pende necessariamente de algum avan-
ço ou esboço para a diminuição da pro-
dução de combustíveis fósseis. 

“Diferente das COPs anteriores, a 
COP30 deve ser o espaço onde as pro-
messas se convertem em planos de ação 
concretos com metas mais ambiciosas, 
mais recursos financeiros para os paí-
ses em desenvolvimento, e mecanismos 
claros de acompanhamento e responsa-
bilização”, afirmou Caiche.

Leia mais nas páginas 9 e 12.

O papa Leão XIV foi convidado pa-
ra participar da COP30, a conferência 
do clima que será realizada em Belém, 
no mês de novembro. O chamado par-
tiu do  arcebispo de Manaus, cardeal 
Leonardo Ulrich Steiner, que partici-
pou do conclave, que elegeu o novo lí-
der da Igreja Católica, após a morte do 
papa Francisco. 

Considerado uma liderança funda-
mental na questão climática, ao longo 
de seus 12 anos de liderança, Francis-
co tratou as mudanças climáticas co-
mo uma questão espiritual, destacan-
do suas conexões com a pobreza e os 

desequilíbrios sociais. Um de seus po-
sicionamentos mais emblemáticos foi 
a encíclica Laudato Si (Louvado Sejas), 
publicada em maio de 2015, ano em 
que foi estabelecido o Acordo de Paris. 

No documento, o Pontífice criticou 
duramente a relação do ser humano 
com o meio ambiente, evidenciando 
suas aflições sobre a questão climática 
e alertando para a desigualdade social, 
onde os mais pobres são os que mais 
sofrem com as mudanças climáticas.

“Estamos destruindo a criação. Ma-
tamos a natureza sem nos dar conta de 
que estamos ficando com um deserto, 

não com um jardim. Deus nos deu a 
maravilha da criação não para explorá
-la, mas, sim, para amá-la e levá-la a sua 
perfeição”, afirmou Francisco, ao apon-
tar a preservação da natureza como um 
dos grandes desafios atuais.

A expectativa é de que Leão XIV este-
ja alinhado, do ponto de vista ambien-
tal, ao antecessor. Ele é visto com poten-
cial de seguir com as reformas iniciadas 
por seu antecessor, especialmente no 
que diz respeito à abertura ao diálogo e 
à defesa dos mais vulneráveis. 

Embora não haja uma declaração 
específica sobre questões ambientais 

ou sobre a crise climática, durante sua 
missão pastoral no Peru, o religioso de-
dicou-se ao cuidado das comunidades 
carentes, em uma região profundamen-
te afetada por desigualdades sociais e 
degradação ambiental.

Como bispo, Leão XIV desenvolveu 
sua ação em diálogo não somente com 
a pobreza, mas também com os impac-
tos dos problemas ambientais. Ele parti-
cipou de um seminário sobre clima rea-
lizado em Roma, em novembro de 2024, 
organizado pelas embaixadas de Cuba, 
Bolívia e Venezuela. Na ocasião, defen-
deu que o “domínio sobre a natureza” 

não pode se tornar tirânico, devendo 
ser uma “relação de reciprocidade” com 
o meio ambiente. 

Faltando 183 dias para a COP, não se 
sabe ainda se o novo Pontífice consegui-
rá se planejar para comparecer em Be-
lém, mas a expectativa é de que ele ve-
nha ao Brasil. O papa Leão XIV é próxi-
mo da atual direção da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) e ti-
nha passagem comprada para vir ao país 
no fim do último mês de abril para parti-
cipar da Assembleia Geral dos bispos do 
país, mas o compromisso foi cancelado 
por conta da morte de Francisco. (RG)

Papa Leão XIV convidado

Apesar de ser um acordo com metas ambiciosas, ele depende de compromissos voluntários 
e da capacidade de implementação de cada país. A lacuna entre o que foi prometido nas 

NDCs e o que realmente está sendo feito é grande e o tempo está ficando curto” 

Daniel Caiche, professor da FGV 
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,654
(- 0,11%)

5/maio 5,689

6/maio 5,710

7/maio 5,745

8/maio 5,661

Bolsas
Na sexta-feira

0,21%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             6/5               7/5              8/5 9/5

133.515 136.511

0,29%
Nova York

Euro

R$ 6,366

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,66% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

DESENVOLVIMENTO / 

Mineração em debate
Setor é considerado estratégico na mesa de negociações geopolíticas e passa por 
transição energética e reindustrialização. Sem investimentos, Brasil pode perder espaço  

N
o centro das disputas 
geopolíticas, o setor de 
minerais lida com de-
safios nas mesas de ne-

gociação internacionais. Para 
especialistas, é necessário um 
controle maior sobre produtos 
brasileiros exportados. O obje-
tivo é preservar as riquezas na-
turais dentro do país e garan-
tir a concorrência justa entre os 
micro e pequenos mineradores 
que, atualmente, representam 
mais de 88% da área.

Na avaliação da advogada Li-
na Ester Barbosa Ribeiro, dire-
tora-presidente da Companhia 
de Mineração do Tocantins (Mi-
neratins), o Brasil deve ponderar 
ao exportar seus minerais e atuar 
com foco no investimento nacio-
nal. Estratégico, o setor também 
deve ser incluído em debates so-
bre transição energética e pela 
reindustrialização. 

“O lítio, por exemplo, se tor-
na estratégico por conta das ba-
terias para carros elétricos. Já em 
uma sociedade rural, o estratégi-
co pode ser o fosfato ou o calcá-
rio. Isso varia com o tempo e o 
contexto”, diz ao Correio.

Para a especialista, o Brasil 
tem um potencial mineral úni-
co.”Somos uma potência em di-
versidade mineral. O problema, 
na minha avaliação, é que vende-
mos na natura. Uma tonelada de 
ferro sai por US$ 100. Se for be-
neficiado, pode valer centenas de 
vezes mais”, aponta. “Quem ga-
nha é quem processa, não quem 
extrai”, completa. 

A consequência é a perda de 
espaço no mercado continuan-
do, assim, como pouca expressão 
na geopolítica das commodities 
minerais “Precisamos parar de 
ser fornecedores de matéria-pri-
ma e pensar em reservas estraté-
gicas. Hoje, vendemos tudo por-
que o preço é bom. Mas vai che-
gar o tempo da escassez e será 
tarde. A China compra muito do 
que também tem, porque ela es-
tá se preparando para esse futu-
ro”, alerta Lina.

A vice-presidente da Minera-
tins aponta para a falta de estru-
tura para o beneficiamento inter-
no. A questão ambiental também 
está no centro do debate no setor. 
Lina defende uma mineração so-
cial e sustentável, que respeite as 
comunidades e o meio ambien-
te. “Não basta cumprir as licenças 

 » ALICIA BERNARDES*

Especialistas defendem proteção dos minérios brasileiros, com investimento e responsabilidade ambiental

Antonio Cunha/CB/D.A Press

ambientais ou pagar multas mi-
lionárias. A comunidade precisa 
fazer parte do processo, do de-
senvolvimento”, destaca. 

A especialista explica que 
a mineração ocupa 0,53% do 
território nacional e não po-
de ser desprezada. “O agro, por 

exemplo, faz parte de 27% e não 
sofre o mesmo tipo de demoni-
zação, apesar de também causar 
impactos”, compara a advogada. 

Para Lina, o equilíbrio passa 
pelo respeito às leis, pela escolha 
criteriosa das áreas de lavra e pe-
lo planejamento de longo prazo. 
“Planos de fechamento de mina 
são essenciais. Uma hora a mina 
acaba. O que fica para a comu-
nidade? Se você não criar alter-
nativas enquanto a mina estiver 
ativa, a cidade entra em colap-
so”, observa. 

CB Talks

O debate sobre mineração no 
Brasil frequentemente esbarra 
em tensões entre preservação 
ambiental, direitos de comuni-
dades locais e os interesses eco-
nômicos e industriais do país. 

Para tratar desse tema, o Cor-

reio e o Instituto Escolhas pro-
movem, nesta terça-feira, dia 13, 
o evento “Os desafios da agenda 
de minerais estratégicos para o 
Brasil”. O encontro reunirá au-
toridades do Executivo e do Le-
gislativo, além de especialistas 
em mineração. A edição do CB 
Talks começa às 9h no auditório 
do Correio Braziliense.

* Estagiária sob a supervisão  
de Luana Patriolino 
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BALANÇO PATRIMONIAL 2024

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO - DRE 2024
31/12/2024 31/12/2023REAPRESENTADO

RECEITA BRUTA - Nota 15 80.224 88.595
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (366) (560)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 79.858 88.035
CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS - Nota 16 (621.282) (581.301)
RESULTADO OPERACIONAL BRUTO (541.424) (493.266)
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS (1.446.967) (418.673)

Provisão para Contingências (1.200.938) (207.409)
RESULTADO ANTES DAS SUBVENÇÕES PARA CUSTEIO (1.988.391) (911.939)

Subvenções para Custeio - Nota 18 1.235.080 1.066.682
LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO (753.311) 154.743
RESULTADO FINANCEIRO - Nota 19 (365.370) (370.590)
PREJUÍZO OPERACIONAL (1.118.681) (215.847)
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO - Nota 20 (1.119.877) (219.987)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - DRA 2024
31/12/2024 31/12/2023REAPRESENTADO

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (1.119.877) (219.987)
Outros Resultados Abrangentes (495) (495)
TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO (1.120.372) (220.482)

MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO- 2024
Capital Social Realizado Reserva de Reavaliação Prejuízos Acumulados Recursos paraAumento de Capital Total

Saldos em 01 de janeiro de 2023 6.325.714 1.183 (8.060.962) 130.742 (1.603.323)
Ajustes de exercícios anteriores - Nota 3 -00 -00 (21.907) -00 (21.907)
Saldos em 01 de janeiro de 2023 - Reapresentado 6.325.714 1.183 (8.082.869) 130.742 (1.625.230)
Lucro (Prejuízo) do Exercício (reapresentado) -00 -00 (219.987) -00 (219.987)

Saldo 31 de dezembro de 2023 - Reapresentado 6.325.714 688 (8.302.361) 166.957 (1.809.002)
Lucro (Prejuízo) do Exercício -00 -00 (1.119.877) -00 (1.119.877)

Saldos em 31 de dezembro de 2024 6.456.613 193 (9.421.743) 92.112 (2.872.825)

ATIVO DO BALANÇO PATRIMONIAL 2024
31/12/2024 31/12/2023REAPRESENTADO 01/01/2023REAPRESENTADO

CIRCULANTE 112.662 117.196 105.545

NÃO CIRCULANTE 2.283.398 2.267.667 2.284.062REALIZÁVELA LONGO PRAZO 50.110 38.778 28.784Depósitos Judiciais - Nota 06 47.238 36.226 26.372IMOBILIZADO - Nota 08 2.211.486 2.209.560 2.237.823
TOTAL DO ATIVO 2.396.060 2.384.863 2.389.607

PASSIVO DO BALANÇO PATRIMONIAL 2024
31/12/2024 31/12/2023REAPRESENTADO 01/01/2023REAPRESENTADO

CIRCULANTE 515.835 928.972 909.952Fundação REFER - Nota 21.3 377.811 360.618 349.504
NÃO CIRCULANTE 4.753.050 3.264.893 3.104.885Provisão para Contingências - Nota 10 1.959.861 424.428 211.837Fundação REFER - Nota 21.3 2.793.189 2.840.313 2.892.914

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PASSIVO A DESCOBERTO) - Nota 14 (2.872.825) (1.809.002) (1.625.230)Capital Social Realizado - Nota 14.1 6.456.613 6.325.714 6.325.714Prejuízos Acumulados Nota 14.4 (9.421.743) (8.302.361) (8.082.869)
TOTAL DO PASSIVO 2.396.060 2.384.863 2.389.607

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

FLUXO DE CAIXA 2024
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 31/12/2024 31/12/2023REAPRESENTADO
LUCRO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO (1.119.877) (219.987)AJUSTES POR: 1.494.869 569.229Encargos - REFER 339.047 313.761Provisão para Contingências 1.070.979 103.435
(AUMENTO) REDUÇÃO DE ATIVOS (16.120) (15.736)
(AUMENTO) REDUÇÃO DE PASSIVOS 364.637 328.259Amortização da REFER 368.977 355.249
CAIXA GERADO NAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (5.765) 5.247
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (63.006) (38.225)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 55.897 36.215
VARIAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (12.874) 3.237
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa (12.874) 3.237Caixa e Equivalente de Caixa no início do período 71.173 67.936Caixa e Equivalente de Caixa no fim do período 58.299 71.173
As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA 2024
DESCRIÇÃO 31/12/2024 31/12/2023REAPRESENTADO
RECEITAS E PROVISÕES (1.120.714) (118.814)
INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS 245.909 228.625
VALOR ADICIONADO BRUTO (1.366.623) (347.439)

Depreciação e Amortização (65.650) (60.475)
VALOR ADICIONADO LÍQ. PRODUZ. PELA ENTIDADE (1.432.273) (407.914)
VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA 1.238.904 1.069.818
VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (193.369) 661.904
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO (193.369) 661.904

Pessoal e encargos 487.637 447.946
Impostos, taxas e contribuições 69.677 60.219
Remuneração de capitais de terceiros 369.189 373.708
RESULTADO RETIDO (1.119.877) (219.987)

VERA LÚCIA TAVARES ALMEIDA
GerenteTécnica deContabilidade eCustos

CRC-RJ 097.126
ADRIANA FONSECA LINS

Diretora de Administração e Finanças Interina
JOSÉ MARQUES DE LIMA

Diretor-Presidente

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 e 2023

(Em Milhares de Reais)
As notas explicativas abaixo referem-se aos períodos de 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023. Os valoresestão descritos em milhares de reais.

NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL
A COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS (CBTU), é uma empresa pública constituída sob a forma desociedade anônima de capital fechado, controlada integralmente pela União Federal. ACompanhia está vinculada aoMinistériodas Cidades (MCID), desde janeiro de 2023.
A CBTU foi constituída com base no art. 5º da Lei 3.115/1957, nos Decretos 74.242/1974 e Decreto 89.396/1984, ereger-se pela Lei 6.404/1976 (Lei das S.A.), pela Lei 13.303/2016, (Lei das Estatais) pelo Decreto 8.945/2016, além de seuEstatuto Social e pelas demais disposições legais que lhe sejam aplicáveis.

A Companhia tem por objeto:
a) executar os planos e programas aprovados pelo MCID, em consonância com o Plano Nacional de Viação, destinadosa reger os serviços de transporte ferroviário urbano, conforme previsto no Sistema Nacional de Transportes Urbanos;
b) planejar, estudar, projetar e construir a implantação de serviços de transporte de passageiros sobre trilhos nas regiõesmetropolitanas, cidades e aglomerados urbanos que justifiquem a existência desses serviços, em consonância com aspolíticas de transporte e desenvolvimento urbano;
c) operar e explorar comercialmente os serviços de passageiros sobre trilhos;
d) gerenciar as participações societárias da União em empresas de transporte de passageiros sobre trilhos; e
e) a exploração econômica da sua marca, patentes, denominação, insígnia, bem como de todos os recursos potenciais dasociedade, a exemplo do conhecimento tecnológico, bens móveis e imóveis, áreas, espaços e, equipamentos, podendo

prestar serviços a terceiros de forma direta ou consorciada.

ACBTU é responsável pela operação de sistemas ferroviários de transporte de passageiros em regiões metropolitanas como
Recife, Maceió, João Pessoa e Natal. Sua atuação promove a mobilidade e acessibilidade da população ao transporte público
através da adoção de diretrizes que consolidam os Metrôs e os Veículos Leves sobre Trilhos (VLT) como principais modais
estratégicos para as grandes e médias cidades brasileiras.

ACBTU Está estruturada no Sistema Integrado de Administração Financeira – SIAFI como um órgão com quatro Unidades
Gestoras operacionais.

Situação Patrimonial:
Neste exercício, a CBTU apresentou Patrimônio Líquido Negativo, conforme detalhado na Nota 14 – Patrimônio

Líquido (Passivo a Descoberto). Apesar disso, a continuidade operacional da Companhia não está comprometida, uma vez
que a União, como única acionista, realiza aportes regulares de recursos por meio do Orçamento Geral da União (OGU).
Esses recursos são alocados anualmente por meio da Lei Orçamentária Anual (LOA) e são utilizados para o pagamento de
despesas de custeio e investimentos.

Continuidade Operacional:
As atividades da Companhia são custeadas com recursos oriundos do Tesouro Nacional, assegurando a manutenção

das operações, apesar do prejuízo acumulado. A execução financeira é realizada conforme os sistemas estruturantes do
orçamento federal, garantindo a viabilidade econômica e operacional da CBTU.

ACBTU Está estruturada no Sistema Integrado de Administração Financeira – SIAFI como um órgão com quatro Unidades
Gestoras operacionais.

A emissão das Demonstrações Contábeis de 2024 foi autorizada pela Diretoria da CBTU 14/03/2025.
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NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS
2.1. Declaração de Conformidade

As Demonstrações Contábeis do exercício de 2024 da Companhia foram preparadas e estão apresentadas de acordocom as práticas contábeis emanadas pela Legislação Societária Brasileira, além dos pronunciamentos técnicos do Comitê dePronunciamentos Contábeis – CPC e das Normas Brasileiras de Contabilidade – NBC, do Conselho Federal de Contabilidade –CFC, em vigor até a data da elaboração das Demonstrações Contábeis.
2.2. Moeda Funcional e Moeda de Apresentação

Os elementos apresentados nas Demonstrações Contábeis são mensurados utilizando a moeda do ambiente econômicoprincipal no qual a Companhia opera. Dessa forma, a “moeda funcional” da Companhia é “o Real”, que também é utilizada comoa moeda corrente nacional.
2.3. Uso de Estimativas e Julgamento

A preparação das demonstrações contábeis envolve a utilização de estimativas e julgamentos por parte da administração,baseados nas informações disponíveis. Essas estimativas são revisadas de forma contínua e incluem áreas de maior incerteza,conforme detalhado nas seguintes notas explicativas:
• Nota 8.3 – Imobilizações emAndamento:Refere-se à contabilização dos ativos imobilizados que ainda estão em fasede construção ou instalação, o que exige a aplicação de estimativas sobre os custos totais e o tempo de conclusão;
• Nota 10 – Provisão para Contingências: Envolve o reconhecimento de provisões para litígios e outras obrigaçõescontingentes, cujo resultado é incerto e depende de julgamentos baseados na probabilidade de perdas e montantesenvolvidos; e
• Nota 23 – Programa Nacional de Desestatização: Trata-se da participação da Companhia no programagovernamental, com estimativas relacionadas ao impacto financeiro de eventuais mudanças na estrutura de controle egestão.

2.4. Base de Mensuração
As Demonstrações Contábeis da Companhia foram preparadas com base no custo histórico e as principais práticascontábeis podem ser resumidas como segue:

2.4.1. Regime de Escrituração das Transações:
A Companhia adota o regime de competência para o registro de suas operações.
2.4.2. Reconhecimento dos Efeitos Inflacionários:

Os efeitos da inflação sobre as Demonstrações Contábeis são reconhecidos mediante atualizações monetárias ecambiais de direitos e obrigações sujeitas à indexação legal ou contratual, utilizando-se os respectivos índices aplicáveis.
2.4.3. Aplicações Financeiras:

As Aplicações Financeiras são registradas pelo custo, acrescido dos rendimentos proporcionais auferidos até a datado balanço, conforme CPC 48 – Instrumentos Financeiros e em conformidade com a Resolução do Conselho MonetárioNacional (CMN) 4.986 de 17 de fevereiro de 2022.
2.4.4. Almoxarifados:

Os estoques mantidos nos almoxarifados estão avaliados pelo custo médio de aquisição, sendo que este não excede o valor dereposição. Os materiais em poder de terceiros são registrados ao custo identificado. A Companhia está em processo de estudo para aimplantação de uma política de estoques de forma a atender oCPC 16 (R1) – Estoques.
2.4.5. Ativo Imobilizado, Intangível e Diferido:

Os ativos imobilizados, intangíveis e diferidos são demonstrados pelos custos corrigidos monetariamente até 31 dedezembro de 1995 e ajustados conforme os seguintes aspectos:
• Depreciação: O ativo imobilizado é depreciado pelo método linear, considerando-se o tempo de vida útil dos bens eas taxas de depreciação estabelecidas pelo Decreto nº 9.580/2018 e pela Instrução Normativa da Receita Federalnº 1.700/2017;
• Teste de Impairment: A CBTU realiza o Teste de Impairment ao final de cada exercício para avaliar a recuperabilidade dosativos. Neste exercício, o Teste de Impairment não apresentou redução do imobilizado.
• Intangível: Composto basicamente por direitos de uso e programas de softwares, os ativos intangíveis sãodemonstrados pelo custo de aquisição, sendo amortizados pelos respectivos prazos de vida útil definida;
2.4.6. Benefícios a Empregados:

As obrigações de benefícios de curto prazo aos empregados são reconhecidas como despesas à medida que o serviçorelacionado seja prestado.

2.4.7. Provisões:
Uma provisão é reconhecida quando, em função de um evento passado, a Companhia tem uma obrigação legal ouconstrutiva que possa ser estimada de maneira confiável, sendo provável que um recurso econômico seja exigido para liquidara obrigação.

2.4.8. Ativos e Passivos Contingenciais:
Ativos e Passivos Contingenciais são direitos ou obrigações possíveis que resultam de eventos passados, cuja existênciaserá confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros incertos, não totalmente sob controle da entidade.
São contabilizados no balanço patrimonial quando a Companhia possui um ativo ou passivo formalizados e constituídoscomo resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação ouestabelecer o direito obtido futuramente. Os ativos ou passivos são registrados tendo como base as melhores estimativas dorisco envolvido, como segue:

Ativos Contingentes: Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle dasituação ou há garantias reais ou decisões favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando comocerta a sua realização do ativo.
Passivos Contingentes: Decorrem basicamente de processos judiciais ou administrativos, envolvendo ações cíveis,trabalhistas, fiscais e previdenciárias entre outros riscos mensuráveis. São contabilizados se classificados como“prováveis” e mensuráveis de forma confiável, conforme avaliado por assessores legais, as contingências “possíveis”requerem somente divulgação e as “remotas” não requerem provisões ou divulgação.
2.4.9. Obrigações Legais: Fiscais e Previdenciárias:

As Obrigações Fiscais e Previdenciárias decorrem de discussões judiciais sobre a constitucionalidade das leis que asinstituíram. Independentemente da avaliação da probabilidade de êxito, seus montantes são provisionados integralmentenas Demonstrações Contábeis.
2.4.10.Apuração do Resultado:

As receitas e despesas são registradas em conformidade com o regime contábil de competência, refletindo os eventoseconômicos nos respectivos períodos em que ocorrem.
2.4.11. Determinação do Valor Justo:

As políticas e divulgações contábeis da Companhia exigem a determinação do valor justo para os ativos e passivosfinanceiros. É realizada por meio de técnicas de avaliação, como fluxos de caixa descontados, com base em taxas de mercadoobserváveis na data de mensuração. A política de valor justo visa assegurar que as transações representem uma troca entrepartes não relacionadas em condições normais de mercado.
2.4.12. Demonstração do Valor Adicionado – DVA

A partir do exercício de 2020, em atendimento aos dispositivos legais, especialmente a Lei nº 13.303/2016 e o Decretonº 8.945/2016, a CBTU passou a apresentar a Demonstração do Valor Adicionado (DVA), elaborada conforme as disposiçõescontidas no CPC 09 (R1) – Demonstração do Valor Adicionado. A DVA apresenta informações relativas à riqueza criada pelaCompanhia e a forma como essas riquezas foram distribuídas.
NOTA 03 – REAPRESENTAÇÃO

ACBTU está reapresentando os saldos das Demonstrações Contábeis de 31/12/2023 e o saldo de abertura em 01/01/2023,para fins de comparação, de acordo com NBC TG 23 – Políticas Contábeis, Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro.Esses ajustes estão referenciados nas notas abaixo:
a) Nota 6.2 – Depósitos Judiciais: Com a finalização dos trabalhos de levantamento das bases dos depósitosjudiciais executados, efetuados pelo grupo de trabalho criado em 2022, resultou numa baixa total equivalente aomontante de R$ 29.671 mil e um valor total de R$ 4.527 mil referente a atualização monetária;
b) Nota 8 – Imobilizado: As inconsistências encontradas nas contas de Depreciação Acumulada e Impairment devidoa baixas não realizadas a época no valor total de R$ 6.889 mil;
c) Nota 11 – Salários a pagar: Regularização de registros indevidos na provisão de salários a pagar no valor de R$2.890 mil;
d) Nota 12 – Obrigações a pagar: Regularização de lançamentos indevidos no valor de R$ 26 mil;
e) Nota 14.3 – Recursos para Aumento de Capital: Reclassificação de recursos que não foram reconhecidos eregistrados anteriormente como aumento de capital no valor de R$ 6.353 mil;

Para efeito de comparabilidade a empresa retroagiu os ajustes aos saldos de abertura do exercício de 2023, pois não
haveria possibilidade de mensuração dos valores a serem ajustados nos exercícios anteriores a 2022. Neste caso, se fossem
reapresentadas não estariam apresentando informações fidedignas.

Segue a composição do Balanço Reapresentado:
BALANÇO PATRIMONIAL

31/12/23 AJUSTE 31/12/23REAPRESENTADO
01/01/2023 AJUSTE 01/01/2023REAPRESENTADOORIGINALMENTE ORIGINALMENTEAPRESENTADO APRESENTADOATIVO

ATIVO NÃO CIRCULANTEDEPÓSITOS JUDICIAIS 61.369 (25.143) 36.226 51.254 (24.882) 26.372IMOBILIZADO 2.202.671 6.889 2.209.560 2.237.519 304 2.237.823
TOTAL DO ATIVO 2.403.117 (18.254) 2.384.863 2.414.185 (24.578) 2.389.607
PASSIVOCIRCULANTESALÁRIOS A PAGAR 29.658 (2.890) 26.768 27.158 (2.645) 24.513OBRIGAÇÕES A PAGAR 47.916 (26) 47.890 35.566 (26) 35.540

PATRIMÔNIO LÍQUIDORECURSOS PARAAUMENTO DE CAPITAL 160.604 6.353 166.957
LUCRO (PREJUÍZO) ACUMULADOS (8.280.670) (21.691) (8.302.361) (8.060.962) (21.907) (8.082.869)

TOTAL DO PASSIVO 2.403.117 (18.254) 2.384.863 2.414.185 (24.578) 2.389.607

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO - DRE
31/12/23 AJUSTE 31/12/23REAPRESENTADOORIGINALMENTEAPRESENTADODESP. GERAIS E ADMINISTRATIVAS (148.242) (2.547) (150.789)SUBVENÇÕES PARA CUSTEIO 1.073.035 (6.353) 1.066.682RECEITA FINANCEIRA 605 2.531 3.136RESULTADO DA BAIXA DE BENS (10.725) 6.585 (4.140)LUCRO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO (220.203) 216 (219.987)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - DRA
31/12/23 AJUSTE 31/12/23ORIGINALMENTE REAPRESENTADOAPRESENTADO

LUCRO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO (220.203) 216 (219.987)
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - DMPL

31/12/23 AJUSTE 31/12/23REAPRESENTADOORIGINALMENTEAPRESENTADO
RECURSOS PARAAUMENTO DE CAPITAL 160.604 6.353 166.957PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (220.203) 216 (219.987)PREJUÍZOS ACUMULADOS (8.280.670) (21.691) (8.302.361)

2.403.117 (18.254) 2.384.863
DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - DFC

31/12/23 AJUSTE 31/12/23ORIGINALMENTE REAPRESENTADOAPRESENTADO
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (220.203) 216 (219.987)
VARIAÇÃO CAMBIAL E MONETÁRIA 89.821 (2.531) 87.290BAIXA DE BENS 10.725 (6.585) 4.140DEPÓSITOS JUDICIAIS (10.115) 2.792 (7.323)SALÁRIOS A PAGAR (2.500) 245 (2.255)RECURSOS PARAAUMENTO DE CAPITAL 29.862 6.353 36.215

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA
31/12/23 AJUSTE 31/12/23ORIGINALMENTE REAPRESENTADOAPRESENTADOENERGIA, SERV. DE TERCEIROS,OUTRAS DESP. OPERACIONAIS 198.990 2.792 201.782

PERDA NA REALIZAÇÃO DE ATIVOS 10.725 (6.585) 4.140RECEITAS DE SUBVENÇÕES 1.073.035 (6.353) 1.066.682RECEITAS FINANCEIRAS 605 2.531 3.136PESSOAL - REMUNERAÇÃO DIRETA 331.069 (245) 330.824
RESULTADO RETIDO (220.203) 216 (219.987)

NOTA 06 – DEPÓSITOS JUDICIAIS
Os Depósitos Judiciais refletem valores retidos pela CBTU em virtude de disputas judiciais, incluindo penhoras e depósitos

recursais. A seguir, detalhamos os principais componentes deste grupo:
31/12/2024 31/12/2023Reapresentado 01/01/2023Reapresentado

Penhoras judiciais 6.1 5.480 6.273 6.397Depósitos Judiciais 6.2 41.758 29.953 19.975Saldo do Período 47.238 36.226 26.372
6.1. Penhoras Judiciais
As Penhoras Judiciais referem-se a penhoras na receita de bilheteria, principalmente na Superintendências de TrensUrbanos de Recife. Esses bloqueios decorrem de processos judiciais nos quais a Companhia é parte. A composição detalhadados valores relacionados às penhoras é apresentada abaixo:

31/12/2024 31/12/2023REC OUTRAS TOTAL REC OUTRAS TOTAL
Saldo doExercícioAnterior 6.048 225 6.273 6.172 225 6.397Penhoras do Período 501 - 501 - - -Recuperação de Penhoras (1.294) - (1.294) (124) - (124)Saldo do Período 5.255 225 5.480 6.048 225 6.273

6.2. Depósitos Judiciais
Os Depósitos Judiciais são constituídos principalmente por pagamentos de depósitos recursais trabalhistas, que visam àreforma de sentenças em ações em que a CBTU é parte. Em 2022, foi instituído umGrupo de Trabalho, com o propósito de depuraçãoe regularização das contas de depósitos judiciais, com foco na correlação entre os depósitos e os processos judiciais ativos.
Esse grupo também atua no registro contábil adequado das atualizações monetárias dos depósitos.
Com a finalização dos trabalhos de levantamento da base dos depósitos judiciais executadas pela equipe criada em 2022, resultouem uma baixa total de R$ 29.671mil e um valor total de R$ 4.527mil referente a atualizaçãomonetária;

Segue a composição de Depósitos Judiciais:
31/12/2024 31/12/2023REAPRESENTADO 01/01/2023REAPRESENTADO

Saldo do Exercício Anterior 29.953 19.975 44.857Adições 17.258 15.266 -Atualização Monetária 3.234 2.531 1.997Baixas (8.687) (7.819) (26.879)
Saldo do Período 41.758 29.953 19.975
NOTA 08 – IMOBILIZADO
8.1. Imobilizado Geral

O Imobilizado Geral corresponde aos bensmóveis e imóveis utilizados na operação e administração da CBTU. Cabe destacarque a transferências dos bens imóveis da Unidade de Belo Horizonte para o Estado de Minas Gerais, cindida em setembro de2022, ainda não foi concluída. As tratativas para regularização da documentação estão em andamento junto à Direção da CBTU.
A reapresentação do Imobilizado foi devido a valores de baixas não efetuadas nas contas de Depreciação Acumulada eImpairment no valor total de R$ 6.899 mil;

Segue a movimentação do Imobilizado Geral:
31/12/2024 31/12/2023REAPRESENTADO 01/01/2023REAPRESENTADO

Saldo do Exercício Anterior 2.209.560 2.237.823 2.451.871Adições / Doação 62.969 37.889 99.738Baixas (1.194) (10.724) (5.879)Baixas BH - - (225.229)Reversão / Impairment 8.227 - (8.407)Depreciações (65.650) (53.890) (74.271)Transferencia Intangível (2.426) (1.538) -Saldo do Período 2.211.486 2.209.560 2.237.823
8.2. Imobilizado Detalhado
Segue a composição do Imobilizado Detalhado:

CONTAS TAXAANUAL DEDEPRECIAÇÃO(%) 31/12/2024 31/12/2023REAPRESENTADO 01/01/2023REAPRESENTADO
Terrenos - 228.508 228.508 167.377Edificações 1,25 a 2,00 408.781 405.166 347.486Instalações 2,00 a 3,33 761.302 742.565 556.533Equipamentos de Transporte Ferroviário 2,50 a 5,00 905.365 885.443 829.177Veículos 20 9.638 9.661 9.661Equipamentos, Máquinas e Ferramentas 10 65.142 59.563 41.186Outras ImobilizaçõesTangíveis 10 40.397 41.193 38.756Imobilizações emAndamento - 367.688 360.992 897.222Correção Monetária – Lei 8.200/91 Diversas 429.982 436.442 436.4423.216.803 3.169.533 3.323.840
Bens Imóveis Não Operacionais - BH 565.211 565.211 565.211
Depreciações Acumuladas (1.210.636) (1.157.058) (1.105.676)Redução Valor Recup. Imobilizado (359.892) (368.126) (545.552)Total: 2.211.486 2.209.560 2.237.823
8.3. Imobilizações em Andamento

As Imobilizações emAndamento representam investimentos em obras e aquisições cujos contratos estão em execução.
A CBTU apresentou a relação dos contratos que compõem o valor a ser objeto de cisão complementar, conforme osacordos de estadualização celebrados com a CPTM – Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, do Estado de SãoPaulo e para a Central Logística, do Estado do Rio de Janeiro. Até o momento, não houve manifestação formal das partesquanto à aceitação ou contestação desses contratos.
Considerando que as tratativas relacionadas às cisões de São Paulo e Rio de Janeiro não foram concluídas, desde 2019, estáprovisionado o valor total de R$ 327.696 mil relativo aos investimentos em andamento nessas localidades, em conformidade com asexigências doCPC 27 –Ativo Imobilizado e doCPC 01 (R1) – Redução ao Valor Recuperável deAtivos.Abaixa desse valor ocorreráapós a conclusão formal das cisões com as empresas beneficiárias.

Segue a composição das Imobilizações em Andamento:
31/12/2024 31/12/2023

Sistema de Recife 10.374 12.274Sistema do Rio de Janeiro 97.960 97.960Sistema de São Paulo 227.515 227.515Outras Obras 31.839 23.243Subtotal: 367.688 360.992Correção Monetária – Lei 8.200/91 32.810 32.810Redução Valor Recup. Imobilizado (327.696) (368.126)Total: 72.802 25.676
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COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS
CNPJ Nº 42.357.483/0001-26 - INSC.EST. 82.879.781 MINISTÉRIO DAS

CIDADES

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS
ACERCA DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DA COMPANHIA DO EXERCÍCIO SOCIAL FINDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.
REFERENTE AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

Aponte a câmera de seu celularpara a imagem acima e preenchanossa pesquisa de satisfação.Caso não compatível, obtenhaum leitor de QR Code paraacessar o conteúdo da imagem.AosAdministradores e aos Conselheiros daCOMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS – CBTUBrasília – DF
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS – CBTU (“CBTU” ou “Companhia”), quecompreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,incluindoaspolíticas contábeismateriais e outras informaçõeselucidativas.
Emnossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentamadequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posiçãopatrimonial e financeira da CBTU em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para oexercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo comasnormas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, emconformidadecom tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”.Somos independentes em relação à CBTU, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional doContador e nas normasprofissionais emitidas peloConselhoFederal deContabilidade, e cumprimos comasdemais responsabilidades éticasde acordo comessas normas.Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Ênfases
Patrimônio Líquido Negativo (Passivo a Descoberto)
Chamamos a atenção para as Notas Explicativas nº 1 e nº 14.4 às demonstrações contábeis, que descrevem os efeitossignificativos ocorridos nas operações da Companhia, culminando, em 31 de dezembro de 2024, em um saldo negativo deR$ 2.872.825 mil no Patrimônio Líquido (Passivo a Descoberto), além de um Prejuízo Acumulado de R$ 9.421.743 mil. Asatividades da CBTU são custeadas com recursos oriundos do Tesouro Nacional, assegurando a manutenção das operações,apesar do prejuízo acumulado. A execução financeira é realizada conforme os sistemas estruturantes do orçamento federal,garantindo sua viabilidade econômica e operacional. A CBTU é uma empresa pública federal dependente do Tesouro Nacionale, como tal, não está sujeita à Lei de Falências. Qualquer necessidade de recursos é provida pelo Governo Federal, nãoexistindo risco à continuidade operacional. Nossa opinião não contém modificação em relação a esse assunto.
Reapresentação das Demonstrações Contábeis
Chamamos a atenção à nota explicativa n.º 3, às demonstrações contábeis, que trata da reapresentação dos saldos de depósitosjudiciais, imobilizado, salários a pagar, obrigações a pagar e recursos para aumento de capital. Os valores correspondentesreferentes ao exercício anterior, apresentados para fins de comparação, foram ajustados e estão sendo retificados comoprevisto na NBC TG 23 – Práticas Contábeis, Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro. Nossa opinião não contémmodificação em relação a esse assunto.
Ação de Desapropriação e Execução de Sentença
Chamamos a atenção para as Notas Explicativas nº 10.2 e nº 24, às demonstrações contábeis, que trata de ação relevante em quea CBTU está envolvida. O processo nº 0163194-18.1900.4.02.5101, envolve a desapropriação de um terreno ocorrida em 1979,com um acordo inicial de pagamento já realizado pela CBTU. Porém, os autores alegam saldo remanescente devido, o que incluicorreções monetárias e expurgos inflacionários. Após disputas judiciais em diferentes instâncias, o Superior Tribunal de Justiça (STJ)decidiu, em 2024, que não houve perda do direito dos autores de questionarem os cálculos realizados no pagamento. Dessa forma,determinou a continuidade da execução do saldo que seria devido. Em uma manifestação recente, os autores atualizaram o valordo saldo para R$ 1.156.274 mil. A CBTU foi intimada em 25/11/2024 para se manifestar até 17/02/2025 sobre eventual impugnaçãoà execução, possibilidade de acordo ou indicação de um valor que seja considerado correto pela CBTU e manifestação sobre osdocumentos apresentados pelos autores. No dia 17 de fevereiro de 2025, foi protocolada a impugnação por parte da CBTU. Por estarazão, foi promovida a articulação entre os advogados da Companhia e o escritório contratado, Carreira e Sartorello, com vistas àdefinição da estratégia jurídica mais apropriada para o caso em questão. Considerando o expressivo montante envolvido na demandae a complexidade inerente à precisa aferição dos cálculos, em virtude das sucessivas alterações nos critérios monetários, tornou-seimperiosa a contratação de um escritório técnico especializado em cálculos judiciais. No momento, a AGU (Advocacia Geral da União)encontra-se em fase de preparação, mobilizando suas equipes contábil e jurídica para a juntada da peça processual correspondente,em defesa dos interesses da União e, por consequência, da CBTU. Nossa opinião não contémmodificação em relação a esse assunto.
Programa Nacional de Desestatização
Chamamos a atenção para a Nota Explicativa nº 23, às demonstrações contábeis, que trata do Programa Nacional de Desestatização.Em 08/05/2019, através da Resolução CPPI nº 60, a CBTU foi qualificada no âmbito do Programa de Parcerias de Investimentos daPresidência (PPI) e do Programa Nacional de Desestatização (PND), ratificada pela publicação do Decreto nº 9.999 de 03/09/2019. AResolução CPPI nº 160 de 02/12/2020 aprovou o processo de reestruturação societária da CBTU com a criação de cinco subsidiáriasintegrais, cada uma dessas subsidiárias incorporando parcelas específicas do patrimônio da empresa, pertinentes às atividades das suasSuperintendências Regionais. Os trabalhos de reestruturação societária para as Superintendências de Trens Urbanos (STUs) em Recife,Natal, Maceió e João Pessoa foram retomados em 2023 sob a coordenação do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social(BNDES) e seguem em curso. Nossa opinião não contémmodificação em relação a esse assunto.

Outros Assuntos
Demonstrações do valor adicionado
A demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, elaborada sob aresponsabilidade da administração da CBTU, e apresentada como informação suplementar para fins de IFRS, foi submetida aprocedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da CBTU. Para formaçãode nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está conciliada com as demonstrações contábeis e registros contábeis,conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos na NBC TG 09 (R1) – Demonstraçãodo Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos osaspectos relevantes, segundo os critérios definidos nessa norma e é consistente em relação às demonstrações contábeistomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da CBTU é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração, cujaexpectativa de recebimento é posterior à data deste relatório.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressaremos qualquerforma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração,quando ele nos for disponibilizado, e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com asdemonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido deforma relevante. Se, quando lermos o Relatório da Administração, nós concluirmos que há distorção relevante nesse relatório,temos que comunicar a questão aos responsáveis pela governança.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo comas práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir aelaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a CBTUcontinuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessabase contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a CBTU ou cessarsuas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da CBTU são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboraçãodas demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres dedistorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normasbrasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem serdecorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentrode uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamentoprofissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente de seremcausados por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem comoobtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção dedistorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlaros controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais;• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoriaapropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos daCBTU;• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivasdivulgações feitas pela administração;• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com basenas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantardúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da CBTU. Se concluirmos que existe incertezarelevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstraçõescontábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estãofundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuraspodem levar a CBTU a não mais se manter em continuidade operacional;• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações, e se asdemonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivode apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhosde auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controlesinternos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

Barueri, 24 de março de 2025.
RUSSELL BEDFORD GMAUDITORES INDEPENDENTES S/S2 CRC RS 5.460/O-0 “T” SP
Roger Maciel de OliveiraContador 1 CRC RS 71.505/O-3 “T” SPSócio Responsável Técnico

Patrícia Oliveira de OliveiraContadora CRC RS-099011/O-7

8.4. Depreciações
A depreciação dos ativos imobilizados é calculada pelo Método Linear, considerando o tempo estimado de vida útil dosbens e aplicando as taxas estabelecidas pelo Decreto nº 9.580/2018 e pela Instrução Normativa da Receita Federal nº1.700/2017.

NOTA 10 – PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
AProvisão para Contingências representa a estimativa de desembolsos futuros relacionados a ações judiciais de naturezatrabalhista, cível e tributária, movidas contra a Companhia. Essa provisão está em conformidade com a legislação societáriae segue os preceitos estabelecidos pelo CPC 25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes.
A constituição dessas provisões ocorre quando a CBTU entende que há uma obrigação presente em decorrência deeventos passados, cuja saída de recursos para liquidar a obrigação seja “provável” e o valor possa ser mensurado comsuficiente segurança. Já os passivos classificados como “possíveis” são divulgados apenas em nota explicativa, semprovisão constituída.
Em 2024 foi feita a reclassificação do saldo que estava no passivo circulante para o passivo não circulante, por conta denão haver expectativa de desembolso das ações classificadas como prováveis no curto prazo conforme relatório dos riscosfiscais.

Segue a composição de Provisão para Contingências:
PROVÁVEIS TRABALHISTAS CÍVEIS TRIBUTÁRIAS TOTAL

Saldo em 31/12/2023 289.490 487.370 82.236 859.096
Reversão de Provisão (289.490) (487.370) (82.236) (859.096)Provisão do Exercício 383.037 1.505.542 41.497 1.930.076Variação Monetária 5.184 23.549 1.052 29.785
Saldo em 31/12/2024 388.221 1.529.091 42.549 1.959.861
10.1. Ações de Natureza Trabalhista

A CBTU é parte em 3.504 Ações de Natureza Trabalhista, das quais 623 foram classificadas como “prováveis” comprovisão constituída no valor de R$ 388.221 mil, e 1.449 como “possíveis”, em valores corrigidos, sem prazo definido parapagamento.
Dentre as principais demandas das ações trabalhistas estão:
• Readmissão de empregados anistiados;• Reenquadramento no Programa de Emprego e Salários (PES);• Incorporação da gratificação da função de confiança; e• Isonomia, horas extras, adicional de periculosidade e ações civis públicas por demissões discriminatórias.
Uma ação relevante que se destaca envolve oSindicato SINDIMETRO deRecife (processo nº 0000255-22.2011.5.06.0020)relacionada ao pagamento de anuênios, cujo valor corrigido é de R$ 214.244 mil. Outra ação que se destaca é a Ação Coletiva(Processo nº 0145200-53.2009.5.01.0007), atualmente em tramitação no Tribunal Superior do Trabalho (TST), refere-se àtransferência irregular de agentes de segurança da CBTU, admitidos por seleção pública externa, para a FLUMITRENS, noestado do Rio de Janeiro. Em 2021, foi determinado que as execuções seriam tratadas individualmente, implicando que ocálculo e pagamento de valores específicos para cada agente à medida que as execuções fossem ajuizadas. Contudo, até omomento, essas execuções individuais não foram iniciadas, o que impede uma definição precisa do risco fiscal.
Diante desse cenário, a ação coletiva permanece classificada como “possível”, uma vez que as ações individuais aindanão forem ajuizadas. Embora haja um risco potencial envolvido, não há, no momento, uma obrigatoriedade de pagamento.
Emabrilde2024, foiapresentadaumapropostadeacordoàDiretoria.Noentanto,essapropostaaindaestáemfase inicialdediscussãoe não configura um pagamento iminente para este ano. Mesmo que o acordo seja formalizado, ele precisará tramitar pelo Conselho deAdministração e, posteriormente, ser aprovado peloMinistério dasCidades. O valor envolvido na ação, será apurado individualmente, paracada agente, conforme as execuções forem ajuizadas.

10.2. Ações de Natureza Cível
ACBTU é parte em 1.561 Ações de Natureza Cíveis, das quais 189 foram classificadas como “prováveis” com provisãoconstituída no valor de R$ 1.529.091 mil, e 682 como “possíveis” em valores corrigidos, sem prazo definido para pagamento.
Dentre as principais demandas das ações cíveis estão:
• Indenizações decorrentes de acidentes ferroviários;• Desapropriações de imóveis; e• Condenações por responsabilidade subsidiária, terceirização ilícita e descumprimento de contratos.
Uma ação relevante que se destaca é a ação cível de nº 0163194-18.1900.4.02.5101, oriunda da extinta Rede FerroviáriaFederal S.A. – RFFSA, referente a Execução decorrente de desapropriação de imóvel movida por Walter dos Santos Affonso Filhoe outros. O processo envolve a desapropriação de um terreno ocorrida em 1979, com um acordo inicial de pagamento já realizadopela CBTU. Porém, os autores alegam saldo remanescente devido, o que inclui correçõesmonetárias e expurgos inflacionários.Apósdisputas judiciais em diferentes instâncias, o Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu, em 2024, que não houve perda do direito dosautores de questionarem os cálculos realizados no pagamento. Dessa forma, determinou a continuidade da execução do saldo queseria devido. Em uma manifestação recente, os autores atualizaram o valor do saldo para R$ 1.156.274 mil.

A CBTU foi intimada em 25/11/2024 para se manifestar até 17/02/2025 sobre eventual impugnação à execução,possibilidade de acordo ou indicação de um valor que seja considerado correto pela CBTU emanifestação sobre os documentosapresentados pelos autores.
10.3. Ações de Natureza Tributária

ACBTU é parte em 529Ações de Natureza Tributária, das quais 233 foram classificadas como “prováveis” com provisãoconstituída no valor de R$ 42.549 mil, e 64 como possíveis, em valores corrigidos, sem prazo definido para pagamento.
As ações tributárias envolvem execuções fiscais e tributárias, incluindo impostos, taxas e contribuições previdenciárias.Houve redução no valor de risco dos processos tributários devido à garantia integral dos valores em execução.

10.4. Ações Possíveis
Conforme relatório dos riscos ficais recebido da área jurídica, destacamos abaixo os valores das ações classificadas como possíveis:

POSSÍVEIS 31/12/2024 31/12/2023
Trabalhistas 740.360 326.069Cíveis 171.638 125.826Tributários 3.095 3.396TOTAL: 915.093 455.291
NOTA 14 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PASSIVO A DESCOBERTO)
14.1. Capital Social

O Capital Social Integralizado da CBTU é de R$ 6.456.613 mil, representado por 18.642.346.766.155 ações ordináriasnominativas sem valor nominal, pertencente integralmente à União.
A União, como única acionista, realiza aportes através do Orçamento Geral da União (OGU) para custear as despesasoperacionais e os investimentos da CBTU, com recursos provenientes do Tesouro Nacional. Esses recursos são alocadosanualmente pela Lei Orçamentária Anual (LOA) e executados integralmente nos sistemas federais de orçamento.

14.2. Reserva de Reavaliação de Bens
Essa reserva foi constituída em decorrência da avaliação de bens do ativo imobilizado registrada em 1985. A realizaçãodessa reserva vem sendo feita através de depreciações, baixas e alienações dos referidos bens, sendo registrada diretamentena conta de prejuízos acumulados.
Utilizando a faculdade prevista no CPC 13 – Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória nº 449/08, aEmpresa optou pela manutenção dos valores classificados nesse grupo até sua completa realização.

14.3. Recursos para Aumento de Capital
A partir do dia 21 de junho de 2018 a CBTU deixou de ser uma Sociedade de Economia Mista para se tornar uma EmpresaPública, deixando assim de haver correção pela SELIC dos valores ingressados como Recursos para Aumento de Capital,bem como passaram a ser contabilizados no Patrimônio Líquido, conforme o Manual do SIAFI – Macro Função 02.11.22 –Participação da União no Capital de Empresas.
Durante o exercício de 2024 a companhia recebeu recursos para aumento de capital no valor de R$ 55.897 mil.
ACBTU recebeu da União no exercício de 2023 o montante de R$ 36.215 mil, porém classificou contabilmente comoAFACR$ 29.862 mil, restando um valor a classificar de R$ 6.353 mil. O mesmo foi classificado como AFAC no exercício de 2024.

31/12/2024 31/12/2023 01/01/2023REAPRESENTADO REAPRESENTADO
AFAC 92.112 166.957 130.742Total: 92.112 166.957 130.742
14.4. Patrimônio Líquido Negativo

A CBTU apresentou um patrimônio líquido negativo de R$ 2.872.825 mil, em decorrência dos prejuízos acumulados. Noentanto, como Empresa Pública Federal dependente do Tesouro Nacional, não está sujeita à lei de falências, sendo asseguradopelo Governo Federal garantindo qualquer necessidade de recursos, eliminando o risco à continuidade operacional.
NOTA 20 – PREJUÍZO DO EXERCÍCIO

No exercício de 2024, a CBTU apresentou um prejuízo no montante de R$ 1.119.877 mil, decorrente principalmente,do registro da provisão de contingência referente a ação cível de nº 0163194-18.1900.4.02.5101, oriunda da extinta RedeFerroviária Federal S.A. – RFFSA, no valor de R$ 1.156.274 mil, conforme detalhado na Nota 10.2 – Ações de NaturezaCível e Nota 24 – Evento Subsequente.
Areferida provisão diz respeito a uma execução judicial decorrente de desapropriação de imóvel, cuja ação foi originalmente ajuizadacontra a extinta Rede Ferroviária Federal S.A. (RFFSA). Com a extinção da RFFSA, a CBTU passou a ser responsável pelo passivo.
Excluindo esse evento não recorrente, o resultado do exercício seria um lucro contábil de R$ 36.369 mil.

VERA LÚCIA TAVARES ALMEIDAGerente Técnica de Contabilidade e CustosCRC–RJ 097.126
ADRIANA FONSECA LINSDiretora de Administração e Finanças – Interina
JOSÉ MARQUES DE LIMADiretor-Presidente

O Conselho Fiscal emitiu o seguinte parecer para fins de encaminhamento à Assembleia Geral Ordinária.
O Conselho Fiscal da Companhia Brasileira de Trens Urbanos – CBTU, no uso de suas atribuições legais, nos termos dos incisosII e VII do art. 163 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e com base no disposto no inciso II do art. 89 do Estatuto Social daCBTU aprovado naAssembleia Geral Extraordinária nº 01/2024, em 25 de janeiro de 2024, e na deliberação da 447ª reunião ordináriado Conselho deAdministração, realizada em 24 demarço de 2025, examinou a documentação pertinente aos seguintes itens da pauta:
I) Balanço Social e demais Demonstrações Financeiras do exercício social findo em 31 de dezembro de 2024;II) Relatório Anual da Administração, referente ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2024; eIII) Proposição nº005-2025/DA a respeito da capitalização do Aditamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC) doexercício de 2024, de R$ 55.896.655,29, e do saldo remanescente do AFAC de 2023, de R$ 6.352.815,26, totalizandouma capitalização de R$ 62.253.517,55.
Considerando:
a) As informações e esclarecimentos recebidos no decorrer do exercício;b) O Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras do exercício de 2024 produzido pelaAuditoria Independente, RUSSELL BEDFORD BRASIL AUDITORES INDEPENDENTES S/S, datado de 24 de marçode 2025, sem ressalvas; ec) os esclarecimentos prestados durante a presente reunião,
declara que:
1. Quanto à proposta de capitalização do Aditamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC) do exercício de 2024 e

do saldo remanescente do AFAC de 2023, não manifesta nenhum óbice sobre o tema, notando, em especial, as informaçõestrazidas na 589ª Reunião Ordinária deste Conselho, de 27 de setembro de 2024, que discutiu sobre as justificativas para osaldo remanescente do AFAC 2023 e subsequentes tratativas desta Companhia com a Secretaria do Tesouro Nacional arespeito dos procedimentos apropriados a serem tomados.
2. Dentro de suas competências, não identificou fatos ou ações que indiquem desconformidades na elaboração dasDemonstrações Financeiras e notas explicativas do exercício de 2024 e do Relatório Anual de Administração, razão pela qualrecomenda pela aprovação dos referidos documentos.
3. Recomenda que a Diretoria Executiva promova o contínuo aprimoramento das Demonstrações Financeiras e doRelatório Anual da Administração, em linha com as recomendações da Assembleia Geral.
4. Nesses termos, nada tem a opor a que o tema seja encaminhado para apreciação da assembleia de acionistas.
5. Nesses termos, nada tem a opor a que o tema seja encaminhado para apreciação da assembleia de acionistas.

Brasília,24 de março de 2025.
SEIJI KUMON FETTERPresidente do Conselho
ANTÔNIO VLADIMIR MOURA LIMAConselheiro
RODRIGO DALVI SANTANAConselheiro
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UM 
ACENO 

PELA 
NA ORAÇÃO REGINA COELI, A PRIMEIRA DOMINICAL DE SEU PONTIFICADO, O 
PAPA LEÃO XIV PEDE O FIM DOS CONFLITOS NA UCRÂNIA E NA FAIXA DE GAZA E 
FAZ UM APELO EMOCIONADO, DIANTE DE 100 MIL FIÉIS: "GUERRA NUNCA MAIS!"

C
idade do Vaticano — De-
zenas de bandas e fanfar-
ras tinham acabado de 
se apresentar, quando, 

pontualmente ao meio-dia (7h 
em Brasília), a cortina verme-
lha da Basílica de São Pedro se 
abriu. Mais de 100 mil pessoas 
reunidas na praça de mesmo 
nome ovacionaram o papa Leão 
XIV; alguns fiéis gritavam “Pre-
vost! Prevost!” — uma referên-
cia ao sobrenome do novo pon-
tífice. A primeira oração de Re-
gina Coeli (“Rainha dos Céus”, 
em latim) durou 12 minutos e 
foi marcada por um recado in-
cisivo aos poderosos para que 
ponham fim aos conflitos. “No 
atual cenário dramático de uma 
Terceira Guerra Mundial frag-
mentada, como o papa Francis-
co afirmou várias vezes, apelo 
aos poderosos do mundo, re-
petindo o apelo sempre presen-
te: guerra nunca mais!”, decla-
rou. Nos últimos meses de vida, 
Francisco fez reiterados pedidos 
pela paz na Ucrânia e na Faixa 
de Gaza. Sua preocupação era 
tamanha que deixou, em testa-
mento, uma recomendação pa-
ra que o papamóvel fosse trans-
formado em clínica ambulante 
para atendimento às crianças da 
Faixa de Gaza. 

“Carrego no coração o sofri-
mento do amado povo ucrania-
no. Façamos todo o possível para 
alcançar uma paz genuína, justa 
e duradoura”, aconselhou Leão 
XIV. “Que todos os prisioneiros 
sejam libertados e que todas as 
crianças retornem para suas fa-
mílias”, acrescentou, em uma re-
ferência ao fato de 20 mil meno-
res de idade da Ucrânia terem si-
do levados à força para a Rússia 
ou para territórios controlados 
pelos russos. Professor de políti-
ca comparada da Universidade 
de Kyiv-Mohyla (em Kiev), Ole-
xiy Haran considera importan-
te o fato de Leão XIV ter pedido 

 »  RODRIGO CRAVEIRO
ENVIADO ESPECIAL

 Papa Leão XIV saúda a multidão de fiéis do balcão da Basílica de São Pedro, na Cidade do Vaticano 
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uma paz “justa e duradora”. “Is-
so é importante. Quando fala-
mos apenas sobre paz, é diferen-
te, porque ela se trata de uma im-
posição do agressor ou um preço 
por sua independência”, explicou 
ao Correio. De acordo com ele, 
uma paz duradoura representa 
garantias de segurança à Ucrâ-
nia, a certeza de que o país não 
voltará a ser atacado. “É um pas-
so positivo”, admitiu.

A mensagem de Leão XIV veio 
logo após o presidente russo, Vla-
dimir Putin, propor negociações 
diretas com a Ucrânia em 15 de 
maio em Istambul, na Turquia, 
um “sinal positivo” para seu ho-
mólogo ucraniano, Volodymyr 

Zelensky. No entanto, pouco antes 
da oração do papa, Moscou ata-
cou Kiev com mais de 100 drones. 

Ao abordar o massacre na 
Faixa de Gaza, Leão XIV se dis-
se “profundamente consterna-
do com o que está acontecen-
do” no território palestino. “Dei-
xem os combates cessarem ime-
diatamente, deixem que a ajuda 
humanitária seja fornecida à po-
pulação civil exausta, e que todos 
os reféns sejam liberados”, pediu. 
Sobre o recente conflito entre Ín-
dia e Paquistão, o papa saudou o 
cessar-fogo e disse esperar que, 
por meio das próximas negocia-
ções, um acordo duradouro pos-
sa ser alcançado.

Embaixador da Palestina no 
Brasil, Ibrahim Alzeben disse que 
“a defesa dos valores da civiliza-
ção humana e da paz entre os po-
vos é o que podemos esperar do 
guardião da fé cristã, Sua Santi-
dade o Papa, e a continuidade 
do caminho traçado pelo papa 
Francisco”. “Agradecemos ao pa-
pa Leão XIV pela sua mensagem, 
a qual terá eco espiritual que ali-
viará as dores do povo palestino e 
direcionará a opinião pública pa-
ra mais empatia com o sofrimen-
to do nosso povo e dos povos vi-
zinhos, vítimas da violência, do 
genocídio e do ódio”, comentou.

Alzeben  afirmou estar certo 
de que todos os amantes da paz 

acolhem a vinda do papa Leão 
XIV. “Este começo traz boas notí-
cias para os cristãos no mundo e 
para os princípios de Cristo e da 
tolerância que Ele pregou, por ela 
viveu e morreu”, disse. 

Segundo a agência de notícias 
France-Presse, entre os 100 mil 
fiéis que lotavam a Praça de São 
Pedro, estava a irmã Geneviève, 
a freira francesa que se tornou 
mundialmente famosa por que-
brar o protocolo para se apro-
ximar do caixão de Jorge Mario 
Bergoglio, o papa Francisco, com 
quem cultivava uma amizade. 
Ela se disse satisfeita com a elei-
ção de Prevost. “É a continuidade 
de Francisco”, assegurou. 

VOZES DOS AMIGOS DE Chiclayo

"Atuo como secretária da Diocese de 
Chiclayo há mais de 30 anos. Conheço 
o nosso papa desde o dia em que Robert 
Francis Prevost chegou à cidade, em 
novembro de 2014. Todos tínhamos 
uma grande expectativa em relação 
ao nosso novo bispo. As pesoas diziam: 
'É dos Estados Unidos, um gringo'. 
Ele nos surpreendeu tanto! Era uma 
pessoa tão simples, tão amável, que nos 
cumprimentava como se nos conhecesse. 
Ele é especialista em tecnologia e uma 
pessoa muito culta. Sempre nos 
chamava à caridade e à unidade. 
Também nos agradecia pelo nosso 
trabalho. Cheguei a conhecê-lo um 
pouco mais durante a pandemia 
da covid-19, quando o ajudei como 
secretária. Fiquei impressionada, 
porque fui a primeira mulher a ocupar o 
cargo. Via como ele recebia os sacerdotes, as 
autoridades. Ele era super pontual e nunca 
deixava as pessoas esperando. Não sei onde 
ele achava tanto tempo, porque também 
visitava todas as paróquias. O bispo 
Prevost gostava de dirigir o próprio carro 

ao visitar localidades e a capital, Lima. Ele 
tem devoção à Santa Rita de Cássia." 

Zuly Castillo Saavedra, secretária da Cúria 
da Diocese de Chiclayo. Foi secretária do 
papa Leão XIV. Na foto, à esquerda, com o 
então bispo Robert Francis Prevost

LEIA MAIS NA PÁGINA 12

Fotos: Arquivo pessoal

paz 
MISSA NO TÚMULO 
DO APÓSTOLO 
PEDRO 

Pouco antes da oração de Re-
gina Coeli, o papa Leão XIV cele-
brou uma missa na cripta de São 
Pedro, em uma gruta situada sob 
o altar da Basílica de São Pedro, 
na Cidade do Vaticano. O pontí-
fice iniciou a homilia em inglês 
e finalizou-a em italiano. "En-
quanto celebramos o início des-
ta nova missão para qual a Igre-
ja me chamou, não há exemplo 
melhor do que o próprio Jesus 
Cristo, para quem damos nossas 
vidas e de quem dependemos. 
Jesus Cristo é bom pasto, ele é 
aquele que nos dá a vida: o ca-
minho, a verdade e a vida", dis-
se. Leão XIV celebrou as mães, 
ao afirmar que o sentimento que 
nutrem pelos filhos é a mais ma-
ravilhosa expressão do amor de 
Deus. "Acho importante que to-
dos nós aprendamos cada vez 
mais a ouvir, a dialogar. Em pri-
meiro lugar com o Senhor: ouvir 
sempre a Palavra de Deus. En-
tão, ouça também os outros, sai-
ba construir pontes, saber ouvir 
para não julgar, não fechar por-
tas pensando que temos toda a 
verdade e ninguém mais pode 
nos dizer nada. É muito impor-
tante ouvir a voz do Senhor, ou-
vir uns aos outros neste diálogo 
e ver para onde o Senhor está 
nos chamando", disse, dessa vez 
em italiano, ao abordar a ques-
tão da vocação sacerdotal.

Rápidas

Mídia do Vaticano 

"Trabalhei na Diocese de 
Chiclayo, na casa do papa Leão 
XIV, entre agosto de 2019 e 2023. 
Nesses quatro anos, conheci uma 
pessoa muito humilde, muito 
trabalhadora, bastante próxima 
ao povo. Ele gostava muito de 
conviver com a população, de 
estar com os mais necessitados. 
O bispo Robert Francis Prevost 
organizava muita ajuda social. 
Foram coisas muito bonitas, que 
o caracterizavam com muita 
humildade. Aprendemos muitas 
coisas com ele. No ano seguinte 
à pandemia, um tio meu 
desenvolveu fibrose pulmonar. 
O monsenhor, agora papa Leão 
XIV, entrou em contato com 
a Cáritas e conseguiu dois 
cilindros de oxigênio. Ele me 
apoiou no que era necessário 
para o tratamento do meu tio. 
Quando meu tio faleceu, o 
monsenhor Prevost me deu muita 
força e disse que isso fazia parte 

da vida. Foram muito bonitas as 
coisas que vivi com ele."

Jimmy Suger Horna Gil, 
trabalhou como segurança do então 
bispo Robert Francis Prevost, 
em Chiclayo

SELO DO 
APARTAMENTO 
PAPAL REMOVIDO

Com o fim da vacância da Se-
de, o apartamento papal no Palá-
cio Apostólico voltou a ser aberto. 
A remoção do selo que trancava 
a porta ocorreu depois da oração 
Regina Coeli, na presença do car-
melengo, cardeal Kevin Pharrell; 
do secretário de Estado do Vati-
cano, cardeal Pietro Parolin; do 
prefeito da Casa Pontifícia, arce-
bispo Leonardo Sapienza; além 
de outras autoridades da Igreja 
Católica. O apartamento tinha si-
do fechado em 21 de abril, dia da 
morte do papa Francisco.

Mídia do Vaticano

Antiga secretária do papa 
Leão XIV fala sobre relação 
com pontífice antes de se 
tornar líder da Igreja Católica
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É 
triste assistir ao que está ocorren-
do em hospitais, unidades de pron-
to-atendimento e postos de saúde 
por todo o país em decorrência do 

aumento de casos de infecção pelo vírus 
sincicial respiratório (VSR), causador da 
bronquiolite, e o vírus da influenza A, le-
vando bebês e crianças a óbito. Até 15 de 
março, o Brasil havia registrado 21.498 ca-
sos de Síndrome Respiratória Aguda Gra-
ve (SRAG), com 1.659 mortes, segundo o 
boletim Infogripe, divulgado pela Fiocruz.

Principal causa de internação em 
crianças no mundo, o VSR é responsável 
por cerca de 80% dos casos de bronquio-
lite e até 60% das pneumonias em crian-
ças menores de 2 anos, de acordo com os 
dados da Secretaria de Atenção Primária 
à Saúde (SAPS), do Ministério da Saúde.

Se pensarmos que pelo menos 16 das 
27 unidades federativas — ou seja, mais 
da metade do Brasil — estão vivenciando 
o aumento das hospitalizações, com re-
gistros de superlotação, muitos dos quais 
sem nenhuma vaga disponível nas unida-
des neonatais de terapia intensiva (UTIs), 
o alerta foi ligado.

A incidência do VSR, além do aumen-
to de casos de rinovírus (conhecido como 
o vírus do resfriado comum), é maior nos 
estados da Região  Sudeste, além do Distri-
to Federal e de Goiás. Em março deste ano, 
o boletim Infogripe  avisava sobre a alta de 
casos de Síndrome Respiratória Aguda Gra-
ve no Centro-Oeste. Em alguns estados do 
Norte e do Nordeste, a faixa etária se amplia 
até adolescentes de 14 anos.

O que chama a atenção, além do cresci-
mento exponencial de casos e internações, 
é a desorganização estrutural das unida-
des básicas de saúde (UBS), assim como da 

rede pública hospitalar como um todo. É vi-
sível o despreparo para prestar um atendi-
mento digno a essas famílias e suas crian-
ças. Os postos ficam superlotados, com 
adultos e crianças passando mal, sem más-
cara, o atendimento é precário, são poucos 
médicos nos plantões e o resultado são as 
longas filas e pessoas voltando para casa 
sem receber assistência. Em alguns casos, 
se o atendimento é tardio, o que se vê é a 
criança entrar no bloco médico em estado 
grave e não mais sair.

O cenário parece “figurinha repetida”. 
Ainda que as autoridades e a população 
saibam que o outono e o inverno são exa-
tamente as estações do ano propícias para 
esses patógenos, a impressão é de total es-
tagnação: vamos esperar o mal chegar, daí 
pensamos em como agir.

Fato é que o impacto financeiro decor-
rente de custos com as doenças respirató-
rias é relevante tanto dentro do orçamen-
to público quanto na rede privada. Um es-
tudo divulgado pela Planisa, empresa que 
atua na área de gestão de saúde, mostra que 
somente a pneumonia e a influenza, doen-
ças registradas nos meses janeiro e feverei-
ro deste ano, foram responsáveis por 81.249 
internações e 10.106 mortes no Brasil.

O impacto financeiro foi de cerca de 
R$ 381 milhões nesse período, com base 
no valor mediano de pouco mais de R$ 4,5 
mil por internação, de um total de 6.399 ca-
sos analisados no ano passado. Isso corres-
ponde a mais de R$ 6 milhões por dia gas-
tos apenas com o tratamento hospitalar 
de pacientes diagnosticados com doenças 
respiratórias. O desafio gigante agora é re-
forçar o atendimento aos pacientes, com a 
ampliação de leitos hospitalares e equipes 
médicas numerosas e capacitadas.

O vírus VSR e o 
alerta dos médicos

Vendem-se diplomas

PALOMA OLIVETO

palomaoliveto.df@dabr.com.br

Quem passou dos 40 anos há de se 
lembrar dos cursos por correspondên-
cia do Instituto Universal Brasileiro. De 
revistas em quadrinho até os semaná-
rios de notícia, os anúncios eram oni-
presentes. Detetive particular, secre-
tariado executivo, desenho de joias, 
eletrônica, chaveiro… As opções eram 
muitas. Você recortava o cupom da pá-
gina, fazia um X no ofício escolhido e 
mandava pelos correios, pagando com 
reembolso postal. 

Viciada em A gata e o rato, um dos meus 
sonhos de criança era encomendar o curso 
de detetive — vinha até diploma para pen-
durar na parede  — e sair por aí elucidando 
crimes ao lado do Bruce Willis, que vivia o 
David Addison na série. Um sonho, porém, 
proibitivo para minha exígua mesada. 

Aderi a o EAD — ensino a distância — 
décadas depois, quando ouvi falar, pela 
primeira vez, numa palestra do TED, sobre 
os MOOCs. Trata-se dos Massive Open On-
line Courses, cursos livres oferecidos por 
universidades renomadas sobre assuntos 
tão diversos quanto psicologia analítica, 
antropologia forense e história dos ban-
quetes nos tempos de Henrique VIII (esse 
último eu fiz e recomendo). 

A não ser que o usuário faça questão do 
certificado, não é preciso pagar. Na pales-
tra que assisti, o apresentador dizia que a 
ideia era levar conhecimento de qualida-
de para qualquer canto do mundo, bas-
tando um celular e acesso à internet. Pla-
taformas como Coursera, Future Learn e 
EdX têm numerosos cursos, em todas as 
áreas, incluindo de idiomas, todos ofere-
cidos por instituições de excelência, como 
USP, Harvard, Oxford. 

Geralmente, são cursos de seis sema-
nas, cada uma delas com aulas em vídeo, 
leituras recomendadas, testes e sala de dis-
cussão. Há a opção de assistir com legen-
das e de ler os textos em português. A qua-
lidade é extraordinária, uma prova de que 
não há limites para o aprendizado.

Pois ultimamente tenho procurado uma 
pós-graduação em história medieval a dis-
tância. Desde que o Google descobriu isso, 
não param de pipocar anúncios de insti-
tuições que oferecem especializações em 
qualquer assunto que se possa imaginar. 
Pena que, na verdade, esses cursos — de-
vidamente autorizados pelo Ministério da 
Educação — não passam de caça-níqueis. 

Com preços atrativos, que dificilmente 
ultrapassam R$ 300 (o total, não a mensa-
lidade), essas “pós” podem ser completa-
das em quatro meses, dispensando o tra-
balho de conclusão de curso (TCC). Há 
ofertas do tipo leve uma e faça três espe-
cializações ao mesmo tempo. O material 
não passa de apostilas (que imagino de 
qualidade duvidosa) para baixar em PDF. 

Evidentemente, “se especializa” dessa for-
ma quem só quer o diploma, seja para fazer 
bonito no currículo ou ganhar pontos extras 
em concursos públicos. É a mercantilização 
da educação elevada ao infinito. (Quanto a 
fazer bonito no currículo, um diploma des-
ses, na verdade, me causaria vergonha).

O ensino pode ser péssimo ou excelen-
te, seja presencialmente ou a distância. O 
problema não é o formato, mas a picare-
tagem da “formação de especialistas” que, 
provavelmente, concluem o curso saben-
do menos do que no início. 

O EAD pode, de fato, democratizar o aces-
so ao ensino. Ou, nesses casos, avacalhar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Habemus papam

A fumaça branca que sim-
boliza momento crucial para o 
futuro da humanidade relem-
bra a memória do papa Fran-
cisco, que Robert Francisco 
Prevost o reverencia. Demons-
tra uma continuidade no que o 
ex-papa fez pelo diálogo e tole-
rância no mundo cristão. Apai-
xonado pelo tênis, Leão XIV 
exibe sua preferência também 
pelo Alianza Lima. Que a fuma-
ça branca signifique o prenún-
cio de uma nova era, chaman-
do atenção a 1 bilhão e 400 mi-
lhões de católicos e 6 bilhões 
de cristãos no mundo. Leão XIV 
apresenta dupla cidadania, já 
que viveu 20 anos no Peru e se 
transforma num papa verda-
deiramente latino-americano, 
com uma dose de brasilidade.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Nana Caymmi 

Na voz de Nana Caymmi 
(1941-2025), recomendo a can-
ção Resposta ao tempo (1998). 
Composição de Cristovão Bas-
tos e Aldir Blanc (1946-2020). 
O tempo, esse artesão invisível, 
desenha em nossa pele mar-
cas que não se apagam, molda 
nossas memórias como escul-
turas delicadas e nos ensina, sem alarde, a arte da despe-
dida e da reinvenção. Ele corre impassível, indiferente às 
súplicas humanas, mas, ao mesmo tempo, entrega-nos o 
dom da transformação — um convite constante à mudan-
ça e ao aprendizado. No compasso das horas, testemunha-
mos amores que florescem e desvanecem, sonhos que se 
esculpem na realidade ou se dissipam como névoa. O tem-
po é tanto abrigo quanto abismo; pode ser lenitivo ou al-
goz. Ele conduz a dança da existência, onde cada passo da-
do no presente é sombra do passado e semente do futuro. 
E, ao fim, quando olhamos para trás, percebemos que não 
fomos apenas passageiros do tempo — fomos seus cúm-
plices, seus narradores, seus protagonistas. Pois, na sua 
fluidez implacável, encontramos o que de mais belo há na 
vida: a certeza de que tudo se transforma, e que cada ins-
tante carrega em si a promessa de um novo começo.

 » Marcos Fabrício

Asa Norte

Bestagem

É impressionante como certos parlamentares de plan-
tão não se envergonham nem ficam constrangidos de fala-
rem tantas barbaridades! O deputado Van Hattem demons-
tra uma ignorância crassa ao se revoltar contra uma decisão 
do STF que suspendeu parcialmente o processo contra o de-
putado Alexandre Ramagem. A Constituição é cristalina ao 
admitir a suspensão de processo contra parlamentares  “por 
crimes praticados após ter assumido o respectivo mandato”; 

e tão somente! É muito cons-
trangedor ver um deputado, 
meu conterrâneo,  falar tanta 
“bestagem”, como se diz lá no 
meu querido Recife. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Feminicídio

Se a justiça continuar achan-
do que só um papel vai prote-
ger a vítima, muitos casos de fe-
minicídios vão acontecer ain-
da. E não adianta culpar as ví-
timas, porque tem homem que 
se transforma depois de casa-
do. Nenhuma mulher gosta de 
apanhar. Tem mulher que sabe 
muito bem como a Justiça fun-
ciona no Brasil e continua num 
relacionamento, assim, por me-
do até, infelizmente, de acon-
tecer o pior. A mulher é morta 
no Brasil quando se recusa a ter 
um relacionamento. A mulher é 
morta durante o relacionamen-
to e é morta porque, muitas ve-
zes, quer terminar um relacio-
namento abusivo. Tá complica-
do para gente, viu?

 » Paula Zafred

Brasília

Fraude INSS

Segundo o Correio Braziliense (8/5), os líderes gover-
nistas preparam um dossiê ligando o governo Bolsonaro às 
fraudes no INSS. Nada mais descabido e inútil. Deveriam es-
tar mais preocupados com a existência de oito centrais sin-
dicais e 11.257 sindicatos de trabalhadores (segundo o Mi-
nistério do Trabalho), além de 43 confederações sindicais, 
número absurdo, o maior do mundo. Deveriam preparar 
um dossiê, isto sim, sobre a omissão e incapacidade de mi-
nistros, órgãos de controle interno e externo e do próprio 
INSS. Os governistas precisam ser lembrados, ainda, que ne-
nhuma entidade, sindicatos de trabalhadores e as 12 asso-
ciações suspeitas da fraude estão nas mãos de bolsonaristas.

 » Marcus A. Minervino

Lago Sul

STF

Ainda bem que o Supremo Tribunal Federal (STF) freou 
essa investida do Congresso de beneficiar os envolvidos 
na tentativa do golpe de 8 de Janeiro. Quem decide sobre 
a constitucionalidade das leis é o Supremo. É uma vergo-
nha ver parlamentares rasgando a Constituição visando 
planos políticos para as eleições de 2026. Esses parlamen-
tares deveriam estar dedicados a questões que, de fato, in-
teressam aos brasileiros. Já são cinco meses sem a votação 
de nada que é realmente importante para a população!

 » Marlon Barros

Cruzeiro

Mãe é afeto desmedido e 
incontido, mãe é um ser infinito.

 Renato Mendes Prestes — Águas Claras

STF concede prisão domiciliar 
a Roberto Jefferson. Pelo jeito, 

vai faltar mansão no Brasil.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Feminicídio em Sobradinho. Ela 
era uma pessoa incrível, amiga 

da minha família há muitos anos. 
Que Deus conforte a família 
e os filhos neste momento.

Filipe Félix — Brasília 

Fraude no INSS. O governo tá certo. 
Tem de fazer a faxina com calma 

para ela ficar bem feita. Faz muito 
tempo que isto está acontecendo.

Odon Machado — Bertioga (SP)
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mas altera sua disposição
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A 
fumaça branca que anuncia o novo escolhi-
do traz a alegria do rebanho que encontra 
seu pastor. A figura de Pedro, o espaço polí-
tico do papado no mundo contemporâneo, 

o ritual que envolve a escolha e a anunciação tem 
lastro na tradição da Igreja — as mudanças, mui-
tas vezes, são vistas com desconfiança. É necessá-
ria muita coragem para mudar o que está estabele-
cido há tantos séculos, e nem sempre há o devido 
espaço de negociação.

Leão XIII lançou a encíclica Rerum Novarum 
(Das coisas novas), escrita em 15 de maio de 1891, 
que criticava a exploração dos trabalhadores e o 
próprio capitalismo.

O discurso de apresentação trouxe aspectos de 
continuidade e de conexão com a proposta do sau-
doso antecessor papa Francisco. A primeira palavra, 
em rito de estrita cristandade, foi o desejo incondi-
cional da paz. “A paz esteja convosco” é a primeira 
fala de Jesus Cristo ressuscitado dirigida aos discí-
pulos. Mostra a eles as marcas da crucifixão e nova-
mente diz: “A paz esteja convosco” e repete oito dias 
depois, no segundo encontro: “A paz esteja convos-
co” (João 20,19-31). Os discípulos temerosos ainda 

não alcançavam todas as dimensões da revolução 
amorosa do Evangelho. Leão XIV institui a paz co-
mo momento fundante de seu pontificado: “Onde 
quer que estejam, a todos os povos, a toda a terra, a 
paz esteja convosco”.

Retoma a figura do bom pastor, realizando cone-
xões simbólicas entre seu papado e o de Francisco: 
o apascentador do rebanho de fiéis. “Deus que nos 
ama a todos, incondicionalmente.” Leão XIV reto-
ma o célebre “construir pontes” para o diálogo, o 
encontro, em comunhão universal.

Sua origem em Chicago, território de lutas prole-
tárias intensas, terra da luta pelos direitos civis nos 
Estados Unidos, certamente é um dado relevante 
na sua formação, como também o reconhecimen-
to da própria trajetória sacerdotal iniciada no Peru, 
enquanto religioso missionário agostiniano. Um co-
ração latino-americano, com exemplos proféticos 
de Dom Helder Câmara, Dom Pedro Casaldáliga, 
Dom Paulo Evaristo Arns, que se destacaram por 
sua atuação em defesa dos direitos humanos, pela 
denúncia de injustiças sociais e pela promoção do 
diálogo com outras religiões e setores da sociedade.

Um olhar de relance para trás, mirando o futuro: 
um fio conector com o reconhecimento das missões 
propostas pela própria fé, entremeado pelas refe-
rências das bases teológicas e doutrinárias do cris-
tianismo que fundaram a instituição Igreja — como 
um bom agostiniano.

Em seguida, relembra um momento crucial da 
pandemia, na Páscoa de 2020, quando o papa Fran-
cisco rezou a Urbi et Orbi diante de uma Praça de 
São Pedro vazia. Profetizou a esperança e a fraterni-
dade, e nos abraçou a todos em um enlace necessá-
rio ao mundo tomado por desconsolo e ansiedade.

Leão XIV retoma aquela bênção inesquecível e 
apascenta os fiéis: “Deus nos quer bem, Deus nos 

ama a todos. O mal não prevalecerá. Estamos todos 
nas mãos de Deus. Portanto, sem medo, unidos, mão 
na mão com Deus e entre nós, sigamos adiante. So-
mos discípulos de Cristo. Cristo nos precede. O mun-
do precisa da sua luz”. E agradece ao papa Francisco.

Sua proximidade com Francisco e a postura de 
honrar os elementos fundamentais do papado a que 
sucede, trouxe a humildade, a simplicidade e a voca-
ção do cristianismo vivo. Em outro contexto, suas pa-
lavras do discurso inicial seriam do próprio Francisco.

Coloca a Igreja “de braços abertos, a todos, todos 
aqueles que precisam da nossa caridade, da nossa pre-
sença, do diálogo, do amor”. Traz especial atenção ao 
legado de maior peso do papa Francisco: a busca pela 
sinodalidade e por uma igreja horizontalizada, miseri-
cordiosa e em missão, que caminha com fundamen-
to na paz, na caridade e sendo próxima a quem sofre.

Esteve presente a devoção mariana e sua primei-
ra bênção como papa — aquela mesma Urbi et Orbi.

Àqueles que esperam que suas posições, en-
quanto bispo, sejam similares neste novo momen-
to, entendam que a um bispo cabe pouco em opi-
nar e muito em servir. Como papa, o servir se mo-
difica e transborda a missão sacerdotal. O peso do 
anel papal é lastro para novos posicionamentos, 
novas responsabilidades e, principalmente, um 
novo apelo à fé.

Antes, ainda, da primeira palavra, a postura de 
Leão XIV se mostra visivelmente emocionado, sere-
no. Com lágrimas contidas e um sorriso terno e gentil, 
Leão XIV surgiu no balcão da Basílica de São Pedro.

O verbo “esperançar” significa dar ou inspirar es-
perança. O papa Francisco, frequentemente, usava 
este verbo para enfatizar a importância da esperan-
ça na vida dos cristãos e na construção de um futuro 
melhor. Como síntese do discurso de Leão XIV per-
manece o verbo “esperançar”.

» PADRE MIGUEL MARTINS
Superior dos Jesuítas, coordenador 
do Núcleo Apostólico da Região 
Brasília/Goiânia e diretor do Centro 
Cultural de Brasília

Papa Leão XIV: 
a continuidade do 
verbo “esperançar”

E
nsinar é um dos trabalhos mais importantes 
e complexos que alguém pode escolher. Lidar 
com uma sala de aula repleta de alunos com 
histórias, ritmos e interesses diversos exige 

muito mais do que domínio de conteúdo, requer um 
profissional capaz de aplicar esse saber de forma fle-
xível e se adaptar a diferentes realidades.

É preciso, portanto, que a formação inicial de pro-
fessores articule conhecimento acadêmico, expe-
riência em sala de aula e contexto educacional para 
preparar os futuros docentes para os desafios da pro-
fissão. Essa integração tem sido a base de uma abor-
dagem cada vez mais valorizada internacionalmen-
te: a formação centrada na prática.

Nesse cenário, o estágio supervisionado assume 
um papel essencial, funcionando como elo entre o que 
se aprende nos cursos de licenciatura e o que se viven-
cia nas escolas. É um momento em que se moldam va-
lores, práticas e expectativas que acompanham o pro-
fessor ao longo da sua trajetória profissional.

No Brasil, cerca de 250 mil estudantes concluem 
cursos de formação de professores todos os anos. 
A maioria desses profissionais ingressa na rede pú-
blica, que concentra 77% dos mais de 2 milhões de 

docentes da educação básica. Ou seja, investir na 
qualidade da formação prática desses futuros pro-
fessores é uma forma direta de fortalecer a educação 
pública e, consequentemente, melhorar a aprendi-
zagem de milhões de estudantes.  

Apesar disso, ainda estamos longe de explorar 
todo o potencial do estágio na formação docente. 
Dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep) mostram que 
ao menos 66% dos estudantes de licenciatura não 
cumprem as 400 horas de estágio obrigatório — car-
ga considerada mínima para garantir uma vivência 
significativa. Na prática, isso significa que a maioria 
entra na carreira com pouca ou nenhuma experiên-
cia real em sala de aula. 

Mais preocupante ainda é a qualidade dessas ex-
periências. Com frequência, o estágio é reduzido à 
simples observação passiva de aulas, sem que o es-
tudante tenha a oportunidade de refletir e discutir de 
maneira crítica e aprofundada junto aos professores 
mais experientes. Em outros casos, o estágio se torna, 
equivocadamente, a substituição do professor titular, 
sem momentos de planejamento, acompanhamen-
to e orientação por parte de um professor supervisor. 

Trata-se de uma oportunidade duplamente des-
perdiçada: tanto para quem está em formação quan-
to para as próprias escolas, que poderiam se benefi-
ciar do diálogo com as universidades e da construção 
conjunta de soluções para seus desafios cotidianos.

Com o objetivo de enfrentar esses problemas, o 
Conselho Nacional de Educação (CNE) abriu, em 
março, uma consulta pública sobre a proposta de 
novas Diretrizes Nacionais para o planejamento e 

a realização do Estágio Curricular Supervisionado 
nos cursos de formação inicial de professores da 
educação básica.  

A proposta representa um avanço importante ao 
apontar para cursos de formação mais conectados 
com a realidade das escolas. Ela propõe condições pa-
ra que o estágio seja, de fato, uma experiência forma-
tiva — e não apenas uma exigência burocrática. Des-
taca ainda a valorização dos professores que atuam 
como orientadores de estágio, com critérios claros 
para sua seleção e formação, e a garantia de que to-
dos os estudantes tenham acesso a vivências signifi-
cativas, diversas e bem estruturadas. Essas experiên-
cias devem ser organizadas em atividades formativas 
com devolutivas qualificadas, que promovam o de-
senvolvimento das competências profissionais dos 
licenciandos e rompam com a lógica do estágio en-
tendido como mera observação ou regência de aula.  

Valorizar o estágio é reconhecer que ser profes-
sor começa muito antes da primeira aula. A nova 
proposta convida à superação de uma concepção 
fragmentada da formação docente. Em vez de eta-
pas desconectadas, ela sugere um percurso integra-
do, no qual o estudante aprende não apenas sobre 
o ensino, mas com e a partir dele — numa constru-
ção coletiva de saberes que fortalece sua identidade 
profissional desde a graduação.

Se aprovada, a diretriz que aprimora o estágio 
em cursos de licenciatura poderá contribuir de for-
ma decisiva para que os futuros educadores che-
guem às salas de aula mais preparados, mais con-
fiantes e mais comprometidos com a aprendizagem 
de seus alunos. 

 » MARIANA BREIM
Diretora de Políticas 
Educacionais do Instituto 
Península

 » VALDIR OLIVEIRA
Ex-secretário de 
Desenvolvimento 
Econômico do Distrito 
Federal

Formação inicial de professores 
precisa se conectar à realidade escolar

Um amor e 
uma saudade 

que vem de 
Braçanã

B
raçanã é um distrito do município 
de Rio Bonito, na Região Metropoli-
tana do Rio de Janeiro. Foi de lá que 
surgiu a inspiração para Luiz Vieira 

e Arnaldo Passos fazerem a música Meni-
no de Braçanã, lançada em 1953. Essa mú-
sica retrata, com simplicidade, a inocência 
de uma criança que precisa voltar para ca-
sa antes de escurecer, promessa feita para 
sua mãe e que deve ser cumprida. E foi es-
sa música que marcou a minha infância. Foi 
em um fusca azul, dirigido por Dona Mary-
land, que eu e meus irmãos íamos para o co-
légio João XXIII, em Fortaleza. Ela nos en-
sinava a cantar de casa à escola que “quem 
anda com Deus não tem medo de assom-
bração, e eu ando com Jesus Cristo no meu 
coração”. Essa é a história da minha vida. 
Ter coragem para enfrentar os percalços da 
vida, porque ando com Deus e tenho Jesus 
Cristo no meu coração.

No último dia 2, minha mãe encerrou o 
ciclo nessa passagem. Dona Maryland se-
guiu sua caminhada na eternidade, mas 
deixou um legado de resiliência e coragem 
com a forte mensagem de nunca desistir-
mos dos nossos sonhos. Não foi vida fácil. 
Desde a saída da cidade de Milagres, inte-
rior do Ceará, para a capital, assumiu a mis-
são de alfabetizar crianças, jovens e adultos 
na escola pública. E assim fez. Alfabetizou 
os filhos antes da escola. Era regra na mi-
nha casa: primeiro com ela, depois com a 
escola. Os adultos que cruzaram a sua vida 
e que não sabiam ler e escrever eram liber-
tados por Dona Maryland. Essa era minha 
mãe. Personalidade forte, decidida e de al-
ma linda. Tinha amor pela missão de alfa-
betizar, sabia que esse era o caminho para 
libertação. 

O amor foi o condutor da sua vida. A re-
lação com meu pai foi a de um amor sim-
biótico que a fez perder o brilho nos últi-
mos anos, depois de sua morte. Eram tar-
des ouvindo Roberto Carlos e escrevendo 
cartas de amor para quem foi a mola mestra 
da sua existência. Pouco interessa se a vida 
não lhe proporcionou só momentos felizes. 
Para ela, o registro era de pura felicidade e 
saudade de alguém que tinha deixado um 
vazio imenso em seu coração. Ninguém can-
tou o amor como Roberto Carlos, mas hoje 
posso dizer que ninguém viveu o amor com 
tanta força como Dona Maryland. Ela se foi. 
Ela foi encontrar a parte que estava faltando 
na sua vida, porque não conseguiu aceitar a 
expressão “até que a morte os separe”. Hoje, 
Dona Maryland e Seu Valdir estão juntos na 
caminhada eterna.

O sentido do libertar as pessoas pela alfa-
betização tomou conta da sua vida. Minha 
mãe sempre foi daquelas que tinha opinião 
sobre política. Defendeu quem acreditou e 
no que acreditou. Não media esforços para 
lutar por isso. Votou em todas as eleições. Na 
última eleição, em 2022, avisou ao meu ir-
mão que queria votar. Já com dificuldade de 
mobilidade, com 80 anos, não queria abrir 
mão da escolha democrática. De cadeira de 
rodas, foi da sua casa, na 309 Sul, até o co-
légio La Salle, onde exerceu seu último ato 
pela democracia. Na ida, pediu ao meu ir-
mão que queria um adesivo do seu candi-
dato. Colocou no peito e seguiu para a ur-
na. A cada número digitado, sentia falta da 
foto que era a sua escolha principal. E dizia 
isso, porque minha mãe sabia o que queria.

Perdemos, nessa passagem, mais uma 
democrata, mas ela deixou mais uma lição, 
que nunca devemos deixar de lutar pelo 
que acreditamos. Ela sempre lutou e esco-
lheu quem a representava. Até os seus 80 
anos, Dona Maryland lutou por um país e 
uma cidade que queria. Seu legado nos en-
sinou e será acompanhado. Não desistire-
mos dos nossos sonhos, porque pedido de 
mãe sempre deve ser atendido.

Perder uma mãe é uma dor profunda. O 
poeta Drummond pergunta porque Deus 
permite que uma mãe vá embora. E ele con-
tinua mais à frente dizendo que, se fosse 
o rei do mundo, decretaria a proibição de 
uma mãe falecer. Segundo o poeta, mesmo 
que esteja velho, o filho deve ficar sempre 
junto de sua mãe. É esse meu sentimento. 
O que não diz o poeta é que esse encontro 
dar-se-á  na eternidade, quando , então, os 
filhos se reunirão novamente às suas mães 
e continuarão sua jornada. 

Dói muito a sua partida, minha mãe. Não 
imaginava que ia doer tanto. Seu colo e suas 
palavras estão deixando um vazio que eu 
não imaginava sentir já tão perto dos meus 
60 anos. No nosso último encontro, na sua 
luta pela vida, beijei a sua testa e disse baixi-
nho no seu ouvido que te amava, e te amarei 
eternamente. Não foi fácil escrever esse ar-
tigo, Dona Maryland, mas, acompanhando 
a sua fé, siga em paz, e Deus a acompanhe.

» ANA PAULA INGLÊZ
Presidente da Comissão Justiça e Paz de Brasília, 
advogada e ouvidora do Serviço Florestal Brasileiro
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CUIDADO COM A
AMBIENTALISTAS VEEM EM LEÃO XIV 
UM ALIADO NO ENFRENTAMENTO 
À CRISE CLIMÁTICA. PARA O PAPA, 
A HUMANIDADE DEVE TER UMA 
RELAÇÃO RECRÍPROCA COM O MEIO 
AMBIENTE. EXPECTATIVA É DE QUE 
ELE SIGA A FILOSOFIA DE FRANCISCO

A 
agenda ambiental do pa-
pa Francisco deverá ser 
continuada por Leão XIV, 
que já se manifestou di-

versas vezes sobre o tema. Em 
novembro de 2024, quando ain-
da era cardeal, disse em um se-
minário, em Roma, que passou 
da hora de palavras serem trans-
formadas em ação no enfrenta-
mento da crise climática, com 
base na Doutrina Social da Igre-
ja. Ele também usou as redes so-
ciais para criticar o presidente 
norte-americano Donald Trump 
por sua postura negacionista em 
relação ao aquecimento global. 

A escolha de Robert Prevost 
como chefe da Igreja Católica 
agradou ambientalistas e espe-
cialistas em mudanças climáti-
cas. “A eleição do papa Leão XIV 
é uma excelente notícia em um 
momento difícil para o debate 
climático, especialmente com 
o avanço do negacionismo e as 
medidas extremas contra o cli-
ma vindas dos Estados Unidos”, 
diz Manuel Pulgar Vidal, líder de 
clima e energia da WWF. 

Vidal acredita que, por ter sido 
muito próximo a Francisco, Leão 
XIV continuará a filosofia da Lau-
dato Si’, um documento publica-
do por Jorge Mario Bergoglio às 
vésperas da Conferência do Cli-
ma de 2015. Pela primeira vez, um 
pontífice dedicou uma encíclica 
ao meio ambiente, tratando as re-
lações entre Deus, os seres huma-
nos e a Terra. Francisco chamava 
o planeta de “Casa Comum”, para 
a qual pedia os cuidados dos fiéis 
e de governantes. 

Quando ainda era cardeal, o primeiro papa norte-americano  criticou a postura negacionista do presidente Donald Trump

Paul Sunbcion/ Andina/ AFP » PALOMA OLIVETO

A Presidência da 
COP30 espera poder 
recebê-lo em Belém, 
em novembro, 
para que possamos 
alcançar um acordo 
climático que 
represente um 
ponto de virada”

Ana Toni, diretora-

executiva da COP30

“Casa Comum”

Descontrole

Como cardeal, Prevost tam-
bém fez alerta contra as “conse-
quências do desenvolvimento 
tecnológico descontrolado”, en-
quanto reiterou o compromis-
so da Igreja em proteger o meio 
ambiente por meio de ações 

como os painéis solares insta-
lados no Vaticano ou a adoção, 
no pequeno Estado, de veículos 
elétricos. Citado pelo portal Va-
tican News, Leão XIV afirmou 
que “o domínico sobre a natu-
reza, tarefa que Deus encomen-
dou à humanidade, não deve se 
converter em tirania, mas ser 

uma relação de reciprocidade 
com o meio ambiente”. 

Em nota, a diretora-executi-
va da COP30, a conferência do 
clima que acontecerá no Bra-
sil, em novembro, Ana Toni, co-
memorou a eleição de Leão XIV. 
“É extremamente encorajador 
saber que o novo papa parece 

alinhar-se de perto com o papa 
Francisco no que diz respeito às 
mudanças climáticas”, escreveu 
Toni, que também é secretária 
nacional de Mudanças do Clima. 
“A Presidência da COP30 espera 
poder recebê-lo em Belém, em 
novembro, para que possamos 
alcançar um acordo climático 

que represente um ponto de vi-
rada na criação de um futuro 
mais próspero, seguro, justo e 
sustentável.”

Embora ainda não tenha se 
manifestado sobre questões am-
bientais como papa, a biografia 
de Leão XIV publicada no Rela-
tório do Colégio de Cardeais afir-
ma que o pontífice “está muito 
próximo da visão de Francisco 
em relação ao meio ambiente, 
à aproximação com os pobres e 
migrantes e ao encontro das pes-
soas onde elas estão”. Líder co-
munitário peruano que atua em 
ações climáticas, Ronald More-
no afirmou, em um comunica-
do, que a liderança de Prevost 
“nos inspira a continuar lutando 
por justiça e pelo cuidado com a 
nossa Casa Comum”.

Representantes do Hamas e 
autoridades dos Estados Uni-
dos conversaram nos últimos 
dias em Doha, capital do Ca-
tar, na tentativa de avançar ru-
mo a um cessar-fogo na Faixa de 
Gaza. A informação foi confir-
mada à agência AFP, ontem, por 
duas fontes do grupo islamis-
ta palestino, uma das quais afir-
mou que houve “avanços” nas 
negociações.

De acordo com uma das li-
deranças do Hamas, os diálo-
gos trataram de três temas prin-
cipais: cessar-fogo, troca de pri-
sioneiros — envolvendo reféns 
israelenses em poder do grupo e 
presos palestinos detidos em Is-
rael — e a ampliação do acesso 
de ajuda humanitária à região. As 
discussões, segundo essa fonte, 
seguem em andamento.

Outro membro do Ha-
mas apontou que as tratativas 

evoluíram especialmente no que 
diz respeito à entrada de ajuda 
humanitária em Gaza e à possi-
bilidade de um novo acordo de 
troca de reféns. Entre os nomes 
citados está o do soldado ame-
ricano-israelense Edan Alexan-
der, mantido em cativeiro desde 
o ataque de 7 de outubro de 2023.

Ainda ontem, o Hamas anun-
ciou que libertará Edan Alexan-
der como gesto dentro das tra-
tativas com os EUA. “O solda-
do israelense Edan Alexander, 
que tem dupla nacionalidade 
americana, será libertado co-
mo parte dos esforços para um 
cessar-fogo e para a retomada 
da entrada de ajuda humanitá-
ria em Gaza”, afirmou o grupo, 
em comunicado.

Após o anúncio, o primeiro-
ministro israelense, Benjamin 
Netanyahu, afirmou que o país 
vai continuar com a guerra em 

Hamas e EUA 
negociam trégua

FAIXA DE GAZA

A ampliação da ajuda humanitária em Gaza foi um dos pontos tratados entre o Hamas e os EUA

Eyad Baba/ AFP

Gaza, apesar das negociações 
com o Hamas e da libertação 
do refém israelense-americano 

Edan Alexander. “De acordo com 
a política de Israel, as negocia-
ções ocorrerão sob fogo, com o 

compromisso de alcançar todos 
os objetivos da guerra”, informou 
o gabinete de Netanyahu.

Reféns

Segundo o Exército de Israel, 
58 pessoas ainda seguem seques-
tradas na Faixa de Gaza. Esses re-
féns foram capturados durante o 
ataque sem precedentes do Ha-
mas contra o território israelen-
se, que desencadeou a guerra na 
região e matou 34 pessoas.

Uma trégua temporária, en-
tre 19 de janeiro e 17 de mar-
ço, permitiu a libertação de 33 
reféns israelenses — oito deles 
já mortos — em troca da soltu-
ra de cerca de 1.800 prisionei-
ros palestinos. Apesar da me-
diação do Egito, do Catar e dos 
Estados Unidos, as negociações 
por um cessar-fogo duradouro 
não avançaram até o momento. 

O Hamas exige um “acordo 
completo” e, em 18 de abril, 
rejeitou proposta israelense 
de uma trégua de 45 dias, que 
incluía a troca de prisionei-
ros e a liberação da ajuda hu-
manitária. Israel, por sua vez, 
condiciona qualquer cessar-
fogo à libertação de todos os 
reféns e à desmilitarização da 
Faixa de Gaza.

O governo ucraniano aceitou a 
proposta do presidente russo Vla-
dimir Putin para retomar as nego-
ciações de paz entre os dois países. 
No sábado, o Kremlin manifestou 
o desejo de discutir “as raízes” do 
conflito com a Ucrânia, com o ob-
jetivo de alcançar “uma paz sólida 
e duradoura”. A realização de “con-
versas sérias” foi aceita por Kiev 
ontem, desde que  todas as hos-
tilidades cessem a partir de hoje.

Segundo o líder russo, as con-
versas devem ocorrer em 15 de 
maio, na Turquia. Para o presiden-
te ucraniano Volodymyr Zelensky, 

“é um sinal positivo que os russos, 
finalmente, comecem a considerar 
o fim da guerra”, declarou.

O anúncio de Vladimir Putin 
ocorreu horas depois que o presi-
dente ucraniano e quatro de seus 
aliados europeus mais próximos — 
Reino Unido, França, Alemanha e 
Polônia — voltassem a exigir que o 
líder russo aceitasse uma trégua de 
30 dias, sob ameaça de novas san-
ções contra Moscou.

O porta-voz do Kremlin, Dmitry 
Peskov, reagiu ao ultimato afirman-
do que “qualquer tentativa de nos 
pressionar é completamente inútil”. 

Zelensky e Putin 
voltam a dialogar

UCRÂNIA

Presidente ucraniano pediu início de cessar-fogo imediato a partir de hoje

 AFP

Contudo, no discurso televisionado 
na noite de sábado, Putin falou so-
bre a possibilidade de negociações 
como a Ucrânia, visando um acor-
do que conduza a uma nova trégua.

“Estamos determinados a con-
duzir negociações sérias com a 

Ucrânia”, afirmou Putin. “Não po-
demos excluir que, durante essas 
conversas, seja possível chegar a 
um novo acordo de cessar-fogo”, 
acrescentou.

Em seu perfil na rede so-
cial X (antigo Twitter), Zelensky 

reforçou que não faz sentido dar 
seguimento ao conflito. “O mun-
do inteiro esperava por isso há 
muito tempo (…) Não faz senti-
do continuar com a matança nem 
por mais um dia”, escreveu.

Condições

Kiev deixou claro que um ces-
sar-fogo imediato é condição 
indispensável para o início de 
qualquer negociação. “Primei-
ro, um cessar-fogo de 30 dias, 
depois o resto”, afirmou Andriy 
Yermak, chefe do gabinete pre-
sidencial da Ucrânia, em suas 
redes sociais.

“[A] Rússia não pode disfarçar 
seu desejo de prolongar a guer-
ra com malabarismos verbais. O 
cessar-fogo é o primeiro passo pa-
ra encerrar o conflito e confirma-
rá a disposição da Rússia em pôr 

fim aos assassinatos”, acrescentou.
As reações à proposta de Putin 

não demoraram a surgir. O presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, classificou o anúncio do 
líder russo como “potencialmen-
te grandioso”. “Pensem nas cen-
tenas, milhares de vidas que po-
derão ser salvas quando esse ba-
nho de sangue interminável, com 
sorte, chegar ao fim”, publicou em 
sua conta na Truth Social, onde 
também previu o surgimento de 
“um mundo completamente no-
vo e muito melhor”.

Entre os aliados de Kiev, o pre-
sidente francês Emmanuel Ma-
cron declarou que se trata de 
“um primeiro passo”, mas que 
“não é suficiente”. “Não pode ha-
ver negociações enquanto as ar-
mas continuam a falar”, comple-
tou, reforçando a necessidade de 
um cessar-fogo.
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Capela de Planaltina, 
um elo com Leão XIV

Fiéis da única capela de Santo Agostinho no Distrito Federal ficaram surpresos com a escolha do líder 
máximo da Igreja Católica e relembram a construção do pequeno templo que tem um patrono e um seguidor ilustres

D
esde a última semana, com a es-
colha do líder máximo da Igreja 
Católica, uma capela cravada nos 
arredores de Planaltina passou a 

compartilhar com ele um elo sagrado: a 
tradição da Ordem Agostiniana. O Santo 
Padre Leão XIV, escolhido pelo conclave, 
é agostiniano — ou seja, assume o minis-
tério sacerdotal com o carisma de Santo 
Agostinho, o mesmo santo que apadrinha 
a charmosa capela brasiliense.

Santo Agostinho de Hipona foi um 
dos principais teólogos e filósofos do 
cristianismo. Nascido no norte da Áfri-
ca, viveu uma juventude desregrada, em 
busca de prazer, sucesso e conhecimen-
to. Nesse período, dedicou-se ao estudo 
da retórica e experimentou diversas cor-
rentes filosóficas e religiosas.

Influenciado pelos sermões de San-
to Ambrósio e pelas orações de sua mãe, 
mais tarde canonizada como Santa Mô-
nica, teve uma profunda conversão em 
386, ao ouvir uma voz que dizia: “Pega e 
lê”, levando-o a um trecho da Carta aos 
Romanos. Foi batizado em 387, retornou 
à África, fundou uma comunidade e tor-
nou-se bispo de Hipona.

De acordo com a Igreja Católica, ser 
um padre agostiniano é dedicar a vida ao 
serviço de Deus e da comunidade, seguin-
do o carisma, os ensinamentos e o estilo 
de vida de Santo Agostinho. Isso significa 
pertencer a uma ordem religiosa com re-
gras próprias, centradas na vida comuni-
tária, na busca pela verdade e no amor.

Foi nesses preceitos que a Capela San-
to Agostinho, em Mestre D’ Armas, a única 
do Distrito Federal, se firmou em Planal-
tina. Surgiu, modesta, em 1991, com ape-
nas 17 pessoas. “Nós começamos nos re-
unindo em casas de moradores da região, 
fazendo círculos bíblicos. Era um perío-
do bem difícil, porque aqui ainda não ti-
nha energia elétrica. A região era bem di-
ferente: sem asfalto, poucas casas… Era 
tudo muito simples, bem roça mesmo”, 
relembra a pedagoga Dilma Macedo, 57 
anos, uma das primeiras fiéis do templo.

Os encontros bíblicos foram ganhan-
do força até que, por generosidade de um 
vizinho, a comunidade conquistou o es-
paço onde hoje está a capela. “Um amigo 
nosso morava neste lote e tinha um bar ao 
lado. Ele passou em um concurso e mu-
dou-se para Formosa (GO). Então, cedeu 
o terreno para que pudéssemos nos reu-
nir”, completa Dilma.

Dessa forma, os fiéis mudaram os en-
contros para o local. “Tiramos o balcão de 
bebidas e organizamos o espaço. Come-
çamos a trabalhar juntos, fazer eventos e 
nos organizar como comunidade”, conta. 
Com o tempo, a capela passou a perten-
cer à Paróquia São Sebastião. Uma vez por 
mês, um padre ia até lá celebrar a missa.

Durante o restante do tempo, a co-
munidade se reunia para rezar o terço, 
realizar círculos bíblicos e promover ou-
tras atividades. A catequese foi sendo 

gradualmente estruturada, e a comuni-
dade cresceu tanto como igreja quanto 
como grupo, com o apoio da paróquia-
mãe, que atualmente é a Paróquia Nos-
sa Senhora de Nazaré. “E, com o cresci-
mento, iniciamos a construção da igre-
ja com muito trabalho voluntário e doa-
ções”, conta a pioneira.

Escolha do padroeiro

A primeira missa celebrada por um 
padre para o grupo de fiéis ocorreu em 
1º de setembro de 1991. Depois disso, o 
então membro da comunidade — hoje 
diácono Jurandir — ficou encarregado 
de escolher o santo padroeiro da cape-
la. Para isso, ele recebeu um santoral do 
sacerdote que havia presidido a celebra-
ção e pesquisou quais santos eram come-
morados naquela data. “No dia 1º de se-
tembro não havia nenhum santo especí-
fico sendo celebrado, então sugeri Santo 
Agostinho, cuja festa é em 28 de agosto, a 
mais próxima. O padre gostou da ideia, e 
assim ficou decidido”, relembra. Ao Cor-

reio, o diácono afirma que não poderia 
estar mais feliz com a escolha do papa 
Leão XIV, um agostiniano.

O metalúrgico Paulo Sérgio Araújo, 

58 anos, também é um dos pioneiros da 
comunidade. Quando passou a integrar 
o grupo religioso, a capelinha já existia e 
levava o nome de Santo Agostinho. “In-
felizmente, não participei da escolha do 
padroeiro, mas, na minha visão, ele é um 
santo especial. Costumo dizer, em tom 
de brincadeira, que era um santo teimo-
so”, comenta, rindo.

Paulo explica que Santo Agostinho 
não teve um caminho fácil até a fé. “Sua 
mãe, Santa Mônica, rezou muito por ele. 
E, em determinado momento, ele final-
mente se encontrou com Deus. Esse re-
lato mostra o verdadeiro poder da ora-
ção e da graça divina. Depois de sua con-
versão, tornou-se um grande reconcilia-
dor, um apaziguador”, destaca.

Mariana Rodrigues, 27 anos, não este-
ve na fundação da capela, mas conta que 
frequenta o templo e a comunidade reli-
giosa desde quando estava na barriga da 
mãe. “Eu cresci junto com a capela. Vivi a 
fase da construção e lembro de quando 
ela ainda era só de reboco”, relata. Para ela, 
a igreja e o padroeiro têm um significado 
profundo: “Santo Agostinho representa, 
pra mim, essa certeza de que Deus sem-
pre nos busca, mesmo quando estamos 
nos piores caminhos”, explica.

Ao receber a notícia de que o novo 
papa é da Ordem Agostiniana, Maria-
na se emocionou. “Brinquei até com as 
meninas do meu trabalho que ele é co-
mo um primo distante. Crescemos com 
a devoção a Santo Agostinho, e agora 
temos um papa agostiniano. É como se 
fosse da nossa família!”, brinca.

Expectativas

O padre Anderson da Costa Alencar es-
tá na Paróquia Nossa Senhora de Nazaré 
desde o início deste ano e, atualmente, ce-
lebra missas na Capela Santo Agostinho. 
Recém-ordenado, compartilhou a alegria 
que sentiu ao saber que o novo Papa per-
tence à Ordem de Santo Agostinho.

“É uma grande alegria. Mais do que is-
so, é lembrar da tradição da nossa Igreja 
de sempre gerar homens santos para os 
tempos modernos. Santo Agostinho foi 
alguém que, por meio do estudo, da vida 
acadêmica e espiritual, nos ensina a ser-
vir melhor à Igreja.”

Padre Anderson destaca ainda o va-
lor da formação do novo pontífice. “Nos-
so papa tem um grande currículo, não 
há como negar isso. É alguém que pode 
nos orientar e formar melhor, especial-

mente porque é um eleito de Deus, es-
colhido por Cristo. Foi o Espírito Santo 
quem o guiou até ali”, diz.

O fiel Leivino Claro da Silva, 54 anos, 
membro da comunidade desde 2006, ex-
pressou alegria e esperança com a escolha 
do novo papa agostiniano. “Fiquei mui-
to feliz. Confesso que não o conhecia e, 
quando vi o nome, me surpreendi. Mas o 
que mais me impactou foi vê-lo emocio-
nado. Ali percebi que ele não é uma pes-
soa fria, e isso me tocou. Meu receio era 
de que tivéssemos alguém mais político 
do que espiritual, mas senti que ele é mais 
humano, mais próximo do povo”, afirma.

Para Leivino, a sensibilidade do novo 
pontífice indica que ele dará continui-
dade ao legado do Papa Francisco: “Es-
tou muito otimista. Acredito que a Igreja 
vai continuar sua missão de acolher. Por-
que, se a Igreja não acolhe, não está cum-
prindo sua missão. Como católicos, nossa 
primeira missão é essa: abrir as portas e o 
coração para todos”, celebra.

Capela Santo Agostinho

Endereço: Condomínio Estância 
Mestre D’armas I Módulo T 
— Planaltina, Brasília 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

As celebrações ocorrem nas quartas, nos sábados e domingos e atraem católicos da regiãoPequeno e modesto, templo religioso recebe fiéis para a missa deste sábado

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Mariana Rodrigues considera o papa 
próximo: “É como se fosse da família”

Padre Anderson: “Foi o Espírito Santo 
quem conduziu a escolha do papa” 

Paulo Sérgio Araújo brinca que 
Agostinho é um santo teimoso

Dilma lembra que capela foi erguida 
com trabalho voluntário e doações

Confissões — Obra mais célebre de Santo Agostinho, é uma 
autobiografia espiritual que retrata sua jornada da vida desregrada 
à conversão ao cristianismo e tornou-se um marco tanto da 
literatura cristã quanto da tradição autobiográfica ocidental, 
destacando-se pela intensa introspecção e busca pela verdade.

A Cidade de Deus — Escrito em resposta às acusações de 
que o cristianismo teria causado a queda do Império Romano. 
Distingue entre a “cidade de Deus”, fundada na fé, e a “cidade 
dos homens”, marcada pela ambição e pelo egoísmo.

Sobre a Trindade — Obra de maturidade teológica, 
em que Agostinho reflete sobre o mistério da Trindade 
cristã, unindo razão filosófica e revelação.

Obras de Santo Agostinho

Livre-arbítrio e graça — Para Agostinho, o ser 
humano possui liberdade de escolha, mas está 
corrompido pelo pecado original e necessita 
da graça divina para agir corretamente.

Tempo e eternidade — Em suas reflexões, especialmente 
nas confissões, propõe que o tempo não é algo objetivo, 
mas uma experiência interna da mente humana: memória 
(passado), atenção (presente) e expectativa (futuro).

Interioridade — Agostinho acreditava que a verdade 
está dentro da alma, não fora dela. Sua frase célebre, 
“Não saias de ti; volta para dentro de ti. No interior 
do homem habita a verdade”, sintetiza essa visão.

RELIGIÃO/



14  •  Cidades  •  Brasília, segunda-feira, 12 de maio de 2025  •  Correio Braziliense

O estudante que bateu em um colega na sala de aula deve 
passar por audiência de custódia nesta semana, quando a medida pode ser adotada

O 
adolescente apreendido 
pela Polícia Civil (PCDF) 
por suspeita de golpear 
um colega no abdômen 

dentro da sala de aula, em um 
colégio de Águas Claras, pode 
ficar internado provisoriamente 
por 45 dias em uma unidade so-
cioeducativa, a pedido da Vara da 
Infância e da Juventude do DF. O 
menor deve passar por audiência 
de custódia nesta semana, quan-
do a medida pode ser adotada.

O Correio apurou, por meio 
da Delegacia da Criança e do 
Adolescente (DCA 2), que o ado-
lescente foi apreendido na sex-
ta-feira, dois dias após a agres-
são, em razão de um manda-
do de apreensão, no qual ele é 
suspeito de tentativa de latrocí-
nio. O crime ocorreu no Parque 
de Águas Claras e, na ocasião, o 
menor tentou roubar um celular 
e acertou a vítima com um gol-
pe de faca.

Na quarta-feira, o adolescen-
te protagonizou uma situação 

grave na escola onde estuda, o 
colégio Objetivo de Águas Cla-
ras. Segundo as investigações, 
ele desferiu um soco na lateral 
do abdômen de um colega de sa-
la, de 15 anos. O adolescente está 
na Unidade de Terapia Intensiva 
do Hospital Anchieta, com uma 
lesão no rim. 

Em entrevista ao Correio no 
sábado, a mãe da vítima, que 
preferiu não se identificar, rela-
tou que o estudante suspeito te-
ria entrado na sala de aula ner-
voso e agressivo. “Eu pedi para 
que meu filho me contasse tu-
do o que ocorreu. Ele disse que 
o colega chegou na sala dizendo 
que estava possuído de ódio e 
que não era para ninguém mexer 
com ele. Como meu filho costu-
mava fazer brincadeiras com es-
se colega, o chamou de playboy”, 
disse na entrevista.

Após esse comentário, o es-
tudante deu um soco forte na 
vítima. A mãe relata que só foi 
informada sobre o fato pela es-
cola às 16h, quase cinco horas 
depois. Ela afirmou que pediu o 

acesso às imagens das câmeras 
de segurança, o que foi negado 
pela direção.

Em nota oficial, o colégio ex-
plicou que, “sobre as câmeras de 
segurança, é importante esclare-
cer que a escola jamais se recu-
sou a disponibilizar as imagens 
às autoridades competentes. 
Pelo contrário, todas as grava-
ções solicitadas foram entregues 
conforme determinação legal. 
As imagens captadas na quinta-
feira, 08 de maio, foram encami-
nhadas à Delegacia da Criança e 
do Adolescente mediante solici-
tação formal e também estão à 
disposição do Conselho Tutelar. 
Ressaltamos que, em respeito à 
Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), as imagens feitas den-
tro da sala de aula só podem ser 
compartilhadas mediante soli-
citação oficial de autoridades”.

Ontem, a mãe da vítima afir-
mou ao Correio que o adoles-
cente permanece na UTI sob ob-
servação médica. O aluno será 
submetido a novos exames hoje 
para avaliação.

Posicionamento

Em nova nota oficial envia-
da ontem à imprensa, o Colégio 
Objetivo posicionou-se quanto à 
apreensão do estudante e as me-
didas tomadas. De acordo com a 
instituição, foram adotadas solu-
ções no âmbito escolar, “incluin-
do a transferência do estudante 
responsável pela agressão, além de 
ações pedagógicas com a turma, 
conduzidas pelo Serviço de Orien-
tação Educacional (SOE)”.

“Neste sábado (10/05), a escola 
foi informada de que o mesmo ado-
lescente, fora do ambiente escolar 
e em situação anterior ao episódio 
ocorrido na escola, foi apreendido 
pela polícia, acompanhado de ou-
tros jovens que não pertencem ao 
corpo discente do Colégio Obje-
tivo. Diante disso, é essencial es-
clarecer que os demais adoles-
centes citados em rumores sobre 
um suposto latrocínio não são 
alunos do Colégio Objetivo. Qual-
quer tentativa de associação en-
tre a instituição e esses indivíduos 
é incorreta e infundada”, frisou.

 » Darcianne DiOgO

Mariana niederauer | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quando nos tornamos mães, muita 
coisa muda. Entre elas, a noção de tem-
po. A base para se situar em conversas 
e lembranças passa a ser o nascimento 
das crianças e cada uma das fases im-
portantes pelas quais elas passam. De 
certa forma, isso ajuda a organizar os 
pensamentos. Faz quanto tempo que 
não viajamos para a praia? Ah, isso foi 
antes de a fulana nascer… Que ano o 
Brasil levou o ouro no judô? Certamen-
te o ano da formatura da mais velha no 

ensino fundamental!
É claro que isso representa apenas 

uma parte pequena das mudanças, e 
ainda há outras que podemos citar sem 
nem mesmo trocar de assunto. Afinal, 
aquelas noites em claro não duravam 
só oito ou 12 horas, não é mesmo? O 
tempo entre o sol poente e o nascente 
se multiplicava por dezenas, até que as 
noites virassem dias, quiçá anos vividos 
em apenas alguns minutos. 

O choro do bebê é biologicamente 
programado para irritar os pais, ques-
tão de sobrevivência, uma vez que pais 
acordados cuidam dos rebentos e im-
pedem que algo de mau aconteça. A 
natureza é sábia, mas também cruel. 
Muitas vezes o incômodo é um pedi-
do de aconchego, de carinho, e as mães 

em desespero tentam navegar pela in-
certeza e fazer o que quase nunca con-
seguem, mas o que sempre lhe cobram: 
resolver os problemas de maneira ágil.

Confesso que a maternidade era al-
go inevitável para resolver o meu egoís-
mo. Mesmo com um senso de justiça 
que considero apurado, eu tinha dificul-
dade em me colocar no lugar do outro 
em algumas situações intrínsecas à vida 
adulta. Parecia-me, por exemplo, perfei-
tamente possível organizar o orçamen-
to doméstico e manter planilhas em dia 
para não estourar o limite da conta no 
fim do mês. Igualmente me soava bem 
viável se planejar para cumprir uma jor-
nada de trabalho fixa.

Tudo isso se mostrou desimpor-
tante num primeiro momento. O foco 

daqueles meses iniciais de vida do be-
bê era simplesmente mantê-lo vivo, sem 
sucumbir ao cansaço e às cobranças ex-
ternas e internas que cultivamos den-
tro de nós. Era Almodóvar em sua for-
ma mais crua e talvez com cores tão vi-
brantes quanto confusas. Uma mistura 
de sonho com pesadelo de onde não te-
mos a menor vontade de sair, tampou-
co de ficar por muito tempo.

É no momento em que vivemos es-
se sem-fim de emoções mescladas, tu-
do ao mesmo tempo e agora, que repa-
ramos o quanto podemos rever nossas 
prioridades e também ser mais empá-
ticos com os outros. Pode ser que nem 
todos enfrentem um puerpério, mas 
sempre há algo que angustia e merece 
atenção e cuidado. 

O mais difícil talvez seja o fato de que 
essas mesmas pessoas que merecem 
o seu olhar cuidadoso provavelmente 
não alcancem essa sabedoria que só o 
tempo ou uma vivência como a da ma-
ternidade podem dar. Até nisso tornar-
se mãe traz surpresas, pois, de fato, nos 
envolve de resiliência (assim como de 
pouca paciência para as pequenezas, 
portanto, cuidado!). 

Para algumas pessoas, esse apren-
dizado e a sensação de maternar vêm 
mesmo sem se gestar uma vida. Na mi-
nha concepção, são seres iluminados, 
que elevam a humanidade a um pata-
mar de divindade na Terra. Que nesse 
período em que celebramos as mães, a 
nossa habilidade de maternar e de res-
peitar se multiplique. 

Resiliência
de mãe

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: Sig, Quadra 2, Lote 340, Setor gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
ana alves de Moura, 85 anos
ana Maria de Moraes Pereira, 76 anos
Dinora de Souza Lopes, 84 anos
eduardo Pirangi inácio, 46 anos
eutímio Bandeira Ortegão, 83 anos
Francisco Matias Sobrinho, 82 anos
Helena Simão Vaz de Oliveira, 79 anos

Lúcia Maria da Silva Thompson, 72 anos
Luiza alves da Silva, 84 anos
Manoel Messias Lustosa de Sousa, 86 anos
Maria das Mercês alves dos Santos, 72 anos
Maria do amparo Lopes, 78 anos
Maria do Socorro Barbosa araújo, 80 anos
Maristela de araújo Lima, 59 anos
nadir neves da cruz, 60 anos

Octacílio carlson Thadeu, 73 anos
Paulo Sérgio caldas Barbosa, 55 anos
renato Lopes Pereira, 51 anos
Thiago Fonseca rezende de Morais, 
43 anos

 » Taguatinga
antonélia de Melo, 74 anos
antônia Bezerra do nascimento, 
66 anos

Fabiana Matos de araújo, 31 anos
ivanilde Leandro Santos, 67 anos
Lara Jhovana de Jesus Silva, 1 ano
Marilda Bastos da Silva, 78 anos
rubens adeir Martins, 64 anos
ruggeri Pedroza Belém, 31 anos
Sueharo Kume, 82 anos
Valdemir Dias dos Santos, 
55 anos

 » Gama
Francisco Dias de Oliveira, 69 anos

 » Planaltina
Sara Lorena da Silva Brito, 28 anos

 » Jardim Metropolitano
Maurícia Pereira cruz, 89 anos
Kalêbe da Silva Pereira, menos de 1 ano
Maria do carmo Valle dos Santos Pinto, 
82 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos realizados em 11/05/2025

Justiça quer internação 
de adolescente agressor

VIOLÊNCIA ESCOLAR / 

Policiais militares prenderam, na tarde de ontem, um 
homem acusado de desferir golpes de tesoura contra uma 
mulher, na QnD 30, em Taguatinga. a vítima foi socorrida 
pelo corpo de Bombeiros com perfurações na perna. Os mili-
tares chegaram ao local após um denunciante relatar a de 
agressão. a PM encontrou a mulher caída em uma calçada e 
o autor, que estava próximo, foi preso em flagrante. Segundo 
a corporação, a mulher foi atingida com tesouradas. ela 
recebeu os primeiros socorros pela própria PM até a chega-
da do corpo de Bombeiros. aos policiais, a vítima contou ter 
recebido um tapa no rosto do agressor e tentou fugir corren-
do, quando tropeçou e caiu em frente a uma sorveteria. nes-
te momento, o homem aproveitou para feri-la com a tesoura. 
O autor foi conduzido à 12ª Delegacia de Polícia (Taguatinga 
centro), onde foi autuado pelos crimes de lesão corporal e 
violência doméstica com base na Lei Maria da Penha. a arma 
utilizada no crime foi apreendida.

O crime ocorreu ontem, dentro de um ônibus, na rodo-
viária do Plano Piloto, quando um homem, de 30 anos, foi 
preso por assédio sexual. De acordo com os relatos, ele teria 
se sentado ao lado de uma mulher e começado a se tocar 
nas partes íntimas por cima da roupa. em seguida, colo-
cou a mão por dentro da vestimenta e continuou o ato na 
presença da vítima. após denúncias dos passageiros, o sus-
peito foi localizado e abordado pelos policiais militares do 
6º Batalhão, que realizavam patrulhamento na rodoviária. 
O suspeto possuí passagens anteriores pela polícia por uso e 
porte de drogas, além de furto em interior de veículo. após a 
abordagem, ele e a vítima foram encaminhados à 5ª Delega-
cia de Polícia, ondea ocorrência foi registrada. O homem foi 
autuado por ato obsceno. 

aTacaDa a TeSOuraDaS

aSSéDiO a PaSSageiraS

 » VIOLÊNCIA

 » TRANSPORTE

 » HOMICÍDIO

execuçãO eM Bar 
O farmacêutico Wesley gomes dos Santos, de 44 anos, 

foi executado a tiros em um bar, na Qn 15 do riacho Fun-
do 2, na noite de ontem. ao correio, o segundo-tenente da 
Polícia Militar Thiago Souza, responsável pelo policiamento 
na região, contou que a vítima não tem antecedentes cri-
minais. no bar, Wesley estava na companhia do irmão e de 
amigos. “Segundo populares, uma pessoa parou uma moto 
ao lado dele e efetuou ao menos três disparos. O que chama 
a atenção é que, com a chegada das viaturas, o bar fechou 
as portas e as testemunhas só sabiam informar que era uma 
moto”, explicou. no momento do ataque, dezenas de pessoas 
estavam no local. a vítima foi atingida com ao menos três 
tiros. Militares do corpo de Bombeiros foram acionados e 
tentaram reanimar a vítima — que estava em parada car-
díaca —, mas ela não resistiu e morreu. a motivação vai ser 
investigada pela Polícia civil.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O homem que se adapta a todas as circunstâncias é 
insensato; aquele que persiste em uma delas é obstinado.

Sêneca

Dia da CDL
é celebrado 
na Câmara 
Legislativa
Em uma cerimônia marcada por reconhecimento 
e celebração, a Câmara Legislativa do Distrito 
Federal realizou, na quinta-feira, sessão solene 
em homenagem ao Dia da CDL, data que agora 
integra oficialmente o calendário do DF. A 
iniciativa foi sugerida por representantes da CDL 
Jovem e abraçada pelo deputado Wellington Luiz, 
como forma de reconhecer a contribuição da 

Câmara de Dirigentes Lojistas do Distrito Federal 
(CDL-DF) para o desenvolvimento econômico 
e social da capital ao longo de seus 60 anos de 
história. Moções de louvor foram entregues a 
representantes da CDL Jovem, da Fundação 
CDL e demais lideranças do setor produtivo que 
atuam no fortalecimento do associativismo e da 
melhoria do ambiente de negócios na capital.

O 
trabalho de três mulheres 
protagonistas em proje-
tos sociais em Ceilândia 
será exaltado pelo Prêmio 

Engenho Mulher, hoje, no Museu 
de Arte de Brasília (MAB). 

A jornalista do Correio Rosa-
ne Garcia, a professora da Secre-
taria de Educação Gina Vieira e a 
líder comunitária Joice Marques 
sobem ao palco para serem reco-
nhecidas pelo trabalho desenvol-
vido ao longo de anos.

A premiação deste ano tem co-
mo tema Reconhecimento a quem 
nos transforma. Por isso, a decisão 
de agraciar protagonistas de pro-
jetos em Ceilândia.

Rosane é subeditora de opinião 
no Correio, mas mantém, ao mes-
mo tempo, o cargo de presiden-
te da Ação Social Caminheiros de 
Antônio de Pádua (AscapBsB). Um 
dos principais focos do projeto é 

possibilitar que mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade social 
tenham algum tipo de renda. Se-
ja por meio de oficinas de capaci-
tação em atividades como corte e 
costura ou atendimento ao cliente, 
seja por meio de suporte emocio-
nal e social, como terapias comu-
nitárias e educação financeira, a 
jornalista de 70 anos sempre bus-
cou melhorar a vida das mulheres.

A professora Gina Vieira está 
sendo reconhecida pelo projeto 
educacional Mulheres Inspirado-
ras, uma ação que quer apresen-
tar o significado do que é ser mu-
lher para além de padrões de be-
leza e satisfação masculina. Com 
trabalhos voltados para leitura, 
escrita e valorização de mulheres 
importantes para o mundo e para 
a comunidade, a ideia começou 
no Centro de Ensino Fundamen-
tal nº 12, de Ceilândia, e se trans-
formou em uma política pública 
do DF, em 2021.

A líder comunitária Joice Mar-

ques foi escolhida para receber o 
prêmio por conta do trabalho com 
a Casa Akotirene. Ela fundou esse 
espaço voltado para o acolhimento 
e resgate, especialmente para víti-
mas de violência, na região de Cei-
lândia Norte. Desde 2019, o projeto 
é conhecido como um quilombo 
urbano, por replicar a mesma cul-
tura comunitária desses locais. Lá, 
a piauiense de 36 anos proporcio-
na atendimento psicossocial e cur-
sos gratuitos de profissionalização 
— entre eles informática, música, 
costura e barbearia. Akotirene é a 
primeira líder de Palmares.

As vencedoras do Prêmio En-
genho Mulher 2025 foram escolhi-
das por um júri formado por Car-
men Souza, editora de Opinião do 
Correio; por Basília Rodrigues, da 
CNN Brasil; Claudia Meirelles, do 
portal Metrópoles; Neila Medei-
ros, da TV Record; Paola Lima, da 
Agência Senado; Raiane Sena, da 
TV Globo; e pela influencer digi-
tal Jane Godoy.

PRÊMIO ENGENHO MULHER

 » LARA PERPÉTUO
 » PEDRO IBARRA

Protagonismo 
transformador

Rosane Garcia, Gina Vieira e Joice Marques recebem
a honraria pelo trabalho com mulheres de Ceilândia

Minervino Júnior/CB/D.A Press Ed Alves/CB/DA.Press Carlos Vieira/CB/D.A Press

Arquivo PessoalFotos: CDL/DF

Presenças

Estiveram presentes o presidente da CDL-DF, Eduardo Rodrigues; 
o presidente do Conselho Consultivo, Wagner da Silveira; o 
coordenador da CDL Jovem, João Pedro da Silveira; o presidente 
da Câmara Legislativa, Wellington Luiz; o secretário de Governo 
do DF, José Humberto Pires; a superintendente do Sebrae, Rose 
Rainha; o presidente do TCDF, Manoel de Andrade; Álvaro 
Silveira, ex-presidente e Diretor de Patrimônio e Finanças da 
CDL; além de empresários, diretores e colaboradores da casa.

Moção de louvor

Receberam moção de louvor 
e diploma os empresários José 

Carlos Magalhães Pinto (E), 
Talal Abu Allan, Márcio Faria, 

Geraldo César de Araújo e 
Sebastião Abritta. Todos do 

Sindicato do Comércio Varejista.

Presidente da Agenciauto 
se filia ao MDB
O empresário e presidente da 
Agenciauto (Associação das 
Empresas Revendedoras de 
Veículos do Distrito Federal), 
Neto Rodrigues, oficializou sua 
filiação ao MDB do governador 
Ibaneis Rocha. A filiação ocorreu 
a partir de um convite direto do 
governador e foi oficializada na 
sede da Agenciauto, na Cidade do 
Automóvel. “Aceitei esse convite 
com responsabilidade e plena consciência do 
que ele representa”, afirmou Neto. “Ao longo dos 
anos, estive ao lado de quem empreende, gera 

empregos e movimenta a economia. Agora, 
quero fazer ainda mais por essas pessoas, dessa 
vez com voz ativa na política”, complementou.

Fampe Microcrédito pelo Programa Acredita

Ampliação 
de crédito
O aporte inicial é de 
R$ 20 milhões no 
Fundo de Aval às Micro 
e Pequenas Empresas 
(Fampe) para ampliar 
o acesso ao crédito 
para cerca de 42 mil 
microempreendedores 
em todo o país.

Parceria para mais alcance

Foi assinada também uma parceria 
com o Sicoob, que atualmente é o 
maior operador do Fampe no país. 
Pela a capilaridade e proximidade 
com os pequenos negócios em todo 
o Brasil, o Sicoob deve movimentar 
algo em torno de R$ 12 bilhões em 
crédito para os pequenos negócios 
nos próximos 5 anos, com garantia 
do Fundo de Aval do Sebrae.

OSCIPs

O total de garantias possibilitará 
um aumento de 25% no 
crédito concedido aos MEIs 
por meio de 70 OSCIPs. Além 
disso, o Fundo também 
poderá ser usado pelos 
programas governamentais 
com foco no microcrédito, 
principalmente os que não 
cobram juros dos tomadores.

Sebrae lançou Fampe 
Microcrédito, novo fundo 
garantidor que tem como 
foco assegurar operações 
de microcrédito realizadas, 
principalmente, pelas 
Organizações da Sociedade 
Civil de Interesse Público 
(OSCIPs) regulamentadas 
pelo Ministério da Justiça. A 
ação faz parte do Programa 
Acredita. O Fundo viabilizará, 
no primeiro momento, cerca 
de R$ 250 milhões em crédito 
para os microempreendedores 
individuais (MEI), público que 
enfrenta inúmeras dificuldades 
no acesso a crédito no sistema 
financeiro tradicional.

Dúvidas? Estamos aqui para ajudar! Entre em contato com a Casa Azul
para mais informações (61)99819-6160

Transforme Vidas com seu Imposto de Renda!

Faça suadoaçãoaté 30demaiode2025
Aopreencher afichaDoaçõesDiretamentenaDeclaraçãodo ImpostodeRendae

pagar oDARFouvia depósitoou transferência para a contadoFundo:
CNPJ 15.558.339/0001-85, BancoBRB (070)
Agência 100, ContaCorrente 100044149-8.

da solidariedade

NoDF,vocêpodetransformarvidasdes�nandopartedoseuImpostodeRendapara ins�tuições
como a Casa Azul Felipe Augusto, por meio do Fundo da Criança e do Adolescente. Pessoas
�sicas podem doar até 3% na declaração anual, e empresas que declaram pelo lucro real, até
1%. Seu apoio combate a violência, a pobreza e o trabalho infan�l, oferecendo dignidade e
esperança aquemmais precisa. ACasaAzul, umadas 100MelhoresONGsdoBrasil, atuahá35
anos no DF promovendo mudanças reais. Faça parte dessa transformação.

Envie o comprovantedepagamentoparaoWhatsApp
(61)99819-6160e vincule suadoação

aosprojetos daCasaAzul.

CHAVEPIX: CNPJ: 15.558.339/0001-85

Sua contribuição é o primeiro passo para
um futuro mais justo. Conheça nosso trabalho e
emocione-se com as histórias que estamos criando.
casazulfelipeaugusto.org.br

LeãoAmigo

Escaneie o QR Code para saber mais
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Anúncio falso, prejuízo real. 
Como resolver a questão?

Na hora de comprar algo, problemas em relação à oferta, 
quantidade, origem ou até garantias do produto podem 
ser considerados propaganda enganosa. Entenda

S
egundo dados do Procon-DF, em 
2024 foram registradas mais de 
2.300 reclamações envolvendo 
propaganda enganosa no Distri-

to Federal. Os alvos preferenciais? Pro-
moções de eletrodomésticos, planos de 
internet, cursos on-line e delivery de 
comida. Outro dado que chama aten-
ção, apontado pela Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban), é o aumento 
de 40% nas reclamações envolvendo 
ofertas de empréstimos “sem consul-
ta ao SPC/Serasa”. Muitas vezes, esses 
anúncios são iscas para capturar dados 
pessoais dos consumidores e aplicar 
golpes, o que caracteriza crime, além 
de infração administrativa.

De acordo com o artigo 37 do Código 
do Consumidor, propaganda enganosa 
é aquela que contém informações fal-
sas ou que, mesmo sendo verdadeiras, 
são apresentadas de forma que levam 
o consumidor ao erro. Isso vale para o 
preço, quantidade, origem ou até ga-
rantias do produto ou do serviço.

Carlos Menezes, 41 anos, morador 
de Taguatinga, passou por uma situa-
ção frustrante no fim de 2024. Atraído 
por um anúncio chamativo nas redes 
sociais, comprou um aspirador-robô 
que prometia limpar sozinho qualquer 
tipo de piso. O produto, além de demo-
rar quase dois meses para chegar, não 
possuía nenhuma das funcionalidades 
prometidas. “Ele (robô) mais batia nos 
móveis do que limpava o chão”, recla-
ma Carlos, que tentou contato com a 
loja, mas não obteve retorno.

Casos como o de Carlos se multi-
plicam em lojas onde os responsáveis 
pela divulgação dos produtos aprovei-
tam a visibilidade de grandes platafor-
mas para vender itens, por exemplo, 
com descrições exageradas. O Procon 
alerta que, nesses casos, tanto o ven-
dedor quanto a plataforma podem ser 
responsabilizados de forma solidária, 
conforme o artigo 18 do Código de De-
fesa do Consumidor.

O Procon-DF orienta que os com-
pradores guardem prints, anúncios, 
e-mails e qualquer tipo de comprova-
ção do que foi prometido, para servir 
como provas em caso de uma possí-
vel denúncia. Além do Procon, o Mi-
nistério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) também atua em 
casos de propaganda enganosa, espe-
cialmente quando há indícios de que a 
prática é recorrente e atinge um grande 
número de consumidores. 

As denúncias po-
dem ser feitas por meio 
do site do Procon (pro-
con.df.gov.br/) ou, pre-
sencialmente, nas uni-
dades de atendimento. 
Plataformas como Re-
clame Aqui têm ajudado 
a expor práticas ques-
tionáveis e pressionar 
empresas a resolverem 
pendências. É impor-
tante destacar que não 
só grandes empresas 
cometem esse tipo de 
infração. Pequenos co-
mércios locais, princi-
palmente em datas co-
mo Black Friday, Páscoa 
ou Natal, também são 
autuados por promete-
rem descontos que não 
existem ou produtos 
que não correspondem 
ao que foi anunciado.

Outro ponto de aten-
ção é o uso de inteligên-
cia artificial em anún-
cios, pois empresas es-
tão criando imagens hi-
per-realistas de produ-
tos que não existem fi-
sicamente, ou que têm 
qualidade muito infe-
rior ao que é apresen-
tado. Em muitos casos, 
o consumidor só desco-
bre o engano depois de 
pagar e, pior, em sites 
sem CNPJ ou com sedes 
no exterior, dificultando 
a responsabilização. O 
Procon recomenda ve-
rificar sempre se a em-
presa tem CNPJ válido, 
se há política de troca e 
devolução, e se o site possui canais de 
atendimento ao consumidor.

Indução ao erro

Segundo Jéssica Vieira, especialista 
em direito do consumidor, a publicida-
de enganosa ocorre quando traz infor-
mações falsas ou, mesmo que verdadei-
ras, capazes de induzir o consumidor ao 
erro sobre aspectos relevantes do pro-
duto ou serviço, como qualidade, pre-
ço, origem ou quantidade. “Sua ilicitude 
é objetiva, ou seja, independe da inten-
ção do fornecedor. Basta que tenha po-
tencial de enganar o consumidor”, ex-
plica. Ela acrescenta que a omissão de 

dados essenciais também pode confi-
gurar propaganda enganosa, uma vez 
que viola o princípio da boa-fé objeti-
va e o dever de informação.

No cotidiano, Jéssica observa diver-
sos tipos recorrentes dessa prática. En-
tre os mais comuns estão ofertas com 
preços irreais, que não correspondem 
ao valor final, promessas de benefí-
cios exagerados, uso de expressões am-
bíguas e comparações indevidas com 
concorrentes. “Também é frequente 
vermos promoções com estoque insu-
ficiente e imagens que não condizem 
com o produto entregue”, afirma a espe-
cialista, destacando que essas práticas 
comprometem a relação de confiança 

entre consumidor e fornecedor.
Uma dúvida comum é se a expressão 

“imagem meramente ilustrativa” exime 
o fornecedor de responsabilidade. Pa-
ra Jéssica, a resposta é clara: não. “Se 
a imagem for capaz de induzir ao erro 
sobre características essenciais do pro-
duto, como tamanho, cor ou funciona-
lidades, essa ressalva não tem efeito. O 
fornecedor continua responsável por 
garantir clareza e transparência na pu-
blicidade”, afirma.

Cuidados

Para evitar armadilhas, Jéssica re-
comenda uma série de cuidados antes 

de realizar uma compra, especialmente 
em ambiente digital. Verificar a reputa-
ção da loja, ler atentamente a descrição 
dos produtos, consultar avaliações de 
outros compradores e salvar registros 
da oferta são medidas básicas. “Des-
confie de preços muito abaixo do mer-
cado e veja se o site tem CNPJ, política 
de devolução e canais de atendimento 
acessíveis”, orienta.

As penalidades para quem faz pro-
paganda enganosa variam de acordo 
com a gravidade do caso. Segundo a 
especialista, a legislação prevê desde 
sanções administrativas — como mul-
tas, suspensão da atividade e cassação 
de licença — até responsabilidades ci-
vil e criminal. “O artigo 67 do CDC pre-
vê detenção de três meses a um ano e 
multa para quem fizer publicidade en-
ganosa ou abusiva”, destaca.

Sobre a diferença de tratamento en-
tre grandes empresas e pequenos co-
merciantes, Jéssica explica que “não 
importa o tamanho do fornecedor. A lei 
protege todos da mesma forma, e a res-
ponsabilidade pela publicidade enga-
nosa é objetiva. Todos devem seguir as 
mesmas regras de clareza e veracidade”.

Mesmo com a fiscalização sendo 
realizada pelo Procon-DF, a reincidên-
cia das infrações indica que muitas em-
presas preferem arriscar e pagar possí-
veis multas a mudar suas práticas in-
corretas. Campanhas de conscientiza-
ção têm sido vistas como uma forma 
eficaz de prevenir o problema. Nes-
te ano, o Procon-DF lançou o proje-
to Publicidade Consciente nas Escolas, 
que ensina jovens a identificar anún-
cios enganosos e conhecer seus direi-
tos desde cedo.

 * Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

 » BÁRBARA XAVIER*

ReClamações dIRIgIdas a esta seção devem seR feItas da seguInte foRma:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato  
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»  enviar para: sIg, Quadra 2, nº 340  
CeP 70.610-901 fax: (61) 3214-1146

anatel     1331 anac  0800 725 4445 anP  0800 970 0267 anvisa  0800 642 9782  ans 0800 701 9656 decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 
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PROBLEMA  
NA ENTREGA

Júlia Gonçalves, 19 anos, comprou um vestido em 22 de abril 
para usar na cerimônia do jaleco na faculdade, que aconteceu 
na última sexta-feira. A previsão de entrega seria em 30 de 
abril, mas até véspera do evento, o pedido não foi entregue. 
Na quarta-feira, a empresa informou que o pedido havia sido 
enviado, e no aplicativo constava “entrega realizada”. 
A consumidora quer receber o estorno do dinheiro pago na peça. 

Resposta da empresa: 
 » Até o fechamento desta edição, a empresa não havia 
respondido à cliente nem ao Grita do Consumidor. 

Consumidor
Direito + Grita

 »AMil

SEM ESTORNO
Patrícia Rodrigues, 27 anos, realizou, em 

23 de abril, o pagamento de R$ 320 para 
o pacote de 10 sessões de fisioterapia em 
uma clínica, mesmo sendo associada ao 
plano de saúde Amil. Com o pedido médico 
em mãos, ela solicitou o estorno do valor 
pago do próprio bolso, mas só recebeu R$ 
24. Ela garante que enviou para o convênio 
o pedido médico e a nota fiscal do preço 
pago, conforme é solicitado pela empresa.

Resposta da empresa:

 »  “A Amil esclarece que fez a reanálise do 
pedido e identificou que a sra. Patrícia Nadir 
Rodrigues havia solicitado o reembolso de 
apenas uma das 10 sessões de fisioterapia 
que realizou. O pagamento das outras 
nove sessões foi autorizado pelo plano.”

o que fazer se você foi vítima  
de uma propaganda enganosa

»  Reúna provas do anúncio 
e da compra realizada;

»  Tente contato com a empresa 
exigindo a entrega do prometido;

»  Registre reclamação no Procon-DF;

»  Caso não haja solução, o 
consumidor pode recorrer 
ao Juizado Especial Cível.

Dicas
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O 
Cerrado, também conhecido 
como savana brasileira, é o se-
gundo maior bioma do Bra-
sil. Presente em 14 estados, in-

cluindo o Distrito Federal, possui uma 
extensa biodiversidade de fauna e de 
flora que, muitas vezes, não é explo-
rada. Entre as suas riquezas estão ali-
mentos que antigamente eram cultiva-
dos por povos originários e tiveram for-
te presença nos costumes alimentares 
de famílias por gerações. As plantas ali-
mentícias não convencionais (PANCs) 
chamam a atenção de consumidores 
e de pequenos agricultores, que viram 
nelas uma possibilidade de negócio. 

As PANCs vêm ganhando notorie-
dade na capital federal. Muitas vezes, 
elas são encontradas em praças, cer-
cas-vivas e até mesmo ao lado de cal-
çadas. Os entusiastas dessas iguarias 
são atraídos pelo sabor marcante, re-
sistência a pragas, fácil cultivo e diver-
sidade de usos, pois podem servir co-
mo remédio e contribuem para a pre-
servação ambiental, trabalhando na re-
cuperação do solo. 

As PANCs, definidas pela Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) como hortaliças tradicionais, 
podem ser encontradas em todo o ter-
ritório nacional. No Cerrado, estima-se 
que existam cerca de 351 espécies, en-
tre elas, o pequi (Caryocar brasiliense), o 
baru (Dipteryx alata), o buriti (Mauritia 
flexuosa), o ora-pro-nóbis e o ipê-ama-
relo, cujas flores podem ser consumidas 
cruas, em saladas, ou cozidas. 

Pesquisador da Embrapa Hortaliças, 
Nuno Madeira explica que as PANCs 
são uma opção viável para garantir a 
segurança alimentar. “São plantas mui-
to acessíveis e extremamente impor-
tantes por conta da rusticidade, resis-
tência e facilidade de cultivo. Você po-
de tê-las em quintais, em escolas e em 
praças, entre outros. Por exemplo, você 
pode substituir as tradicionais alface e 
couve por algumas PANCs, como taio-
ba e chaya, que são ricas em nutrien-
tes e mais fáceis de produzir”, ressalta.

Produção

Produtor de PANCs há 14 anos, Flá-
vio Cerratense, 40 anos, utiliza o sis-
tema agroflorestal para garantir a se-
gurança do solo. “É simples e mescla 
a plantação de espécies rasteiras com 
outros tipos, como árvores e trepadei-
ras, como a baunilha do Cerrado. As 
PANCs são fundamentais para esse sis-
tema. O caxi, por exemplo, trata o solo 
para que ele receba outras plantas”, de-
talha. “Elas se adaptam muito bem a 
qualquer tipo de solo, conseguem recu-
perar um espaço danificado sem preci-
sar de muita adubação ou de produtos 
químicos”, acrescenta. 

Em um momento de reestruturação 
de vida, Wagner Ribeiro, 43, conheceu 
as PANCs. Em 2009, chegou a Brasília 
procurando uma perspectiva profissio-
nal melhor do que a que conhecia no 
Nordeste. Com experiência somente 
em agricultura, não conseguiu trabalho 
e se viu obrigado a ficar ao relento. “Foi 
uma fase muito difícil, fiquei um ano 
morando nas ruas. O que me salvou foi 
conhecer o Movimento dos Trabalha-
dores Rurais sem Terra (MST), que me 
apresentou a essas plantas e me ensi-
nou a produzi-las”, relembra. 

Wagner cultiva PANCs em cinco hec-
tares, perto da Bacia do Descoberto, em 

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

Vitória Alexandre não dispensa frutos PANCs

Luiz Fellipe Alves/CB/D A Press

Lara Dias escolhe com cuidado o peixinho da horta

Luiz Fellipe Alves/CB/D A Press

A chef Lurdinha conheceu as plantas em 2007 

Luiz Fellipe Alves/CB/D A Press

Wagner Ribeiro: orgulho de cultivar peixinhos e caxis

Luiz Fellipe Alves/CB/D A Press

Luiz Fellipe Alves/CB/D A Press

As folhas da chaya podem ser usadas como acompanhamento crocante

Luiz Fellipe Alves/CB/D A Press
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DOS POVOS 
originários
PARA A mesa
As plantas alimentícias não 
convencionais (PANCs) conquistam 
consumidores com seu sabor marcante 
e poderes nutritivos, enquanto 
produtores usam o conhecimento 
ancestral para abrir oportunidades 
sustentáveis de negócio 

Flávio Cerratense 
mostra o caxi, no 
assentamento em 

Brazlândia

Brazlândia. Ele comercializa na Fei-
ra Agroecológica da Ponta Norte, na 
216 Norte. O produtor observa que os 
consumidores estão procurando cada 
vez mais esses itens. “Há mercado. As 
pessoas que conhecem costumam co-
mentar com os amigos. Aqui mesmo, 
as pessoas sempre vêm para procurar 
o ora-pro-nóbis, o peixinho da horta, 
o caxi, o maracujá do Cerrado e outras 
que a gente produz”, conta. 

Na feira, é fácil encontrar gente que 
vai unicamente para procurar PANCs. É 
o caso de Vitória Alexandre, 26. Ela co-
meçou a consumi-las há cinco anos, es-
pecialmente taioba e maracuja do Cer-
rado. “Minha prima me falou sobre es-
sas plantas, participei de alguns muti-
rões e fui pesquisar mais. O fato de ser 
um alimento mais saudável, orgânico e 
que ainda ajuda na recuperação do so-
lo me atraiu bastante”, ressalta.

Lara Dias, 44, também usa para 
compor sua alimentação. “Eu come-
cei com o ora-pro-nóbis, que tinha no 
quintal da minha mãe. Após virar ve-
getariana, comecei a consumir ainda 
mais, como a taioba e a bertalha”, co-
mentou. “Acredito que elas tragam um 
benefício ainda maior para o nosso or-
ganismo. Até o sabor é diferente, sinto 
muito mais no paladar e sem precisar 
temperar tanto”, completa.

Mundo de sabores

A chef Lurdinha Simas conheceu as 
PANCs em 2007, durante um congresso 
na Universidade de Brasília (UnB). “Co-

nheci o conceito do professor Valfely 
Kinupp e, desde então, venho introdu-
zindo nos meus cardápios. Essas plan-
tas possuem um potencial imenso, mas 
não são utilizadas”, assinala, referindo-
se ao biólogo que, ao lado do pesquisa-
dor Harri Lorenzi, criou o termo PANC.

Utilizando essas plantas, Lurdinha 
reúne muito sabor e cultura tradicio-
nal em seus pratos. As mais utilizadas 
por Lurdinha podem ser cultivadas em 
qualquer lugar. Ela cita algumas que 
considera fundamentais. “Ora-pro-nó-
bis, chaya e taioba podem ser consumi-
das de maneira muito fácil e ainda po-
dem substituir alimentos convencio-
nais. Se o agricultor estiver acostuma-
do a plantar couve, pode substituí-la 
por bredo ou chaia”, explica. 

Como demonstração, ela ensina re-
ceitas, para compor uma refeição com-
pleta, que podem ser feitas por qualquer 
pessoa (veja quadro). O prato princi-
pal, arroz com sara-tudo, chama a aten-
ção por sua coloração rosa. Utilizando a 
água do cozimento das folhas e flores da 
planta, o arroz fica levemente adocicado.

A omelete com ora-pro-nóbis entre-
ga uma boa quantidade de proteínas, fi-
bras e vitaminas. Como acompanhamen-
to, as folhas desidratas de chaia roubam a 
cena, sendo muito crocantes e mais sau-
dáveis do que as tradicionais batatas fri-
tas. Como sobremesa, a chef sugere um 
creme de ora-pro-nóbis com abacate e 
abacaxi, com um toque de limão. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

Delícias NÃO CONVENCIONAIS
»  Arroz com sara-tudo: cozinhar talos, 

folhas e flores de sara-tudo por cerca 
de 25 minutos. Após esse tempo, 
deixar reservado na própria panela 
por mais cinco minutos para extrair 
toda a coloração. Iniciar o preparo 
do arroz da forma convencional, 
utilizando a água de sara-tudo sem 
os resíduos sólidos para cozinhá-lo. 

»  Chá de sara-tudo: a água da 
cocção da planta pode ser 
consumida como um chá.

»  Folhas de chaya desidratadas: 
pincelar os dois lados com azeite 
de oliva e temperar a gosto. Levar 
ao forno em temperatura média 
(170°C), por 15 minutos. Depois 
disso, está pronta para o consumo.

As receitas da 
chef Lurdinha 
Simas depois 
de prontas

»  Omelete com ora-pro-nóbis: 
adicionar três ovos na frigideira 
untada com óleo ou manteiga. 
Após um minuto, adicionar folhas 
de ora-pro-nóbis cortadas. Mexer 
por cerca de três minutos e servir.

»  Ora-pro-nóbis refogada: lavar 
e cortar as folhas em tiras. 
Refogar entre três e cinco 
minutos na frigideira quente.

»  Sobremesa: creme de abacate 
e abacaxi com ora-pro-
nóbis: em um liquidificador, 
adicionar 15g de abacate, duas 
rodelas de abacaxi, 90ml de 
água de coco e uma pitada 
de limão. Bater até chegar a 
uma consistência cremosa.
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U
ma das novelas clássicas 
da história da teledrama-
turgia brasileira chama-
se Roque Santeiro. O per-

sonagem de José Wilker nos anos 
1980 era visto pela comunidade 
do município de Asa Branca co-
mo protagonista de milagres. Ha-
via, inclusive, uma estátua dele 
na praça. Caravanas do país in-
teiro chegavam com devotos do 
santos em uma romaria sem fim. 

Vitor Hugo Roque Ferreira es-
tá longe do processo de canoni-
zação, mas fez os fiéis de uma re-
ligião chamada Palmeiras ergue-
rem as mãos para os céus em gra-
tidão pelo gol da vitória contra o 
São Paulo, na Arena Barueri, pe-
la oitava rodada do Campeona-
to Brasileiro. Ele balançou a re-
de aos 50 minutos do segundo 
tempo e tomou a liderança do 
Flamengo. Não sem drama. A 
arbitragem de Vídeo convidou o 
juiz Rafael Klein a olhar o lance 
com lupa depois da anulação em 
campo por impedimento. Depois 
do suspense, o Tigre finalmente 
saiu da jaula e comemorou de 
verdade com a torcida alviverde. 

O Roque Santeiro alviverde 
foi decisivo pela terceira partida 
consecutiva. Decidiu o triunfo 
contra o Vasco, em Brasília, ba-
lançou a rede — e desperdiçou 
um gol incrível — diante do Cer-
ro Porteño pela Libertadores, e 
volta a marcar na Série A. 

Levantamento do Correio 
aponta o tamanho do feito de 
Vitor Roque. Ele não fazia gol em 
três jogos consecutivos desde se-
tembro de 2023, quando estufou 

as redes do Goiás, do Atlético
-MG e do Fluminense com a ca-
misa do Athletico-PR, todas pe-
la Série A. Questionado por par-
te da torcida, ele trava disputa 
ferrenha com Flaco López pela 
função de centroavante titular. 
Ele saiu do banco para substi-
tuir Estêvão e operou o milagre. 

“Primeiramente, agradecer a 
Deus pela oportunidade de es-
tar aqui hoje, com saúde. Muito 
feliz, principalmente pela vitória. 
Gol é consequência do trabalho 
em equipe, não desistimos nem 
um minuto, lutamos por toda 
bola. Estou muito feliz pelo gol”, 
analisou na saída do estádio. 

O atacante usava uma mu-
nhequeira em homenagem à 
mãe dele. Exibiu o acessório na 
comemoração. “Feliz Dia das 
Mães, esse gol foi para a senho-
ra. Falei que iria fazer. Te amo 
muito, parabéns”, afirmou. 

A partida foi marcada por 
mais uma expulsão do técnico 

Abel Ferreira. O português rece-
beu vermelho por causa de re-
clamação. Rafael Klein não per-
doou. Abel, inclusive, não quis 
dar entrevista coletiva. 

O São Paulo era o último invic-
to do Brasileirão. A “empatite” tri-
color culminou com a primeira 
derrota depois de poupar alguns 

jogadores, como Lucas Moura, de-
vido ao piso sintético. “O rival ga-
nhou bem, mas tenho de para-
benizar meus jogadores, jogamos 
bem com nossos recursos”, avaliou 
o técnico argentino Luis Zubeldia. 
Estes são jogos que não são fáceis, 
mas batalhamos dentro dos recur-
sos que temos”, reforçou. 

BRASILEIRÃO Camisa 9 faz milagre para o Palmeiras pela terceira partida consecutiva, devolve o time à liderança e quebra 

Roque Santeiro

 Vitor Roque fez gols decisivos contra Vasco, Cerro Porteño e São Paulo em oito dias: nove pontos na conta alviverde pela Série A e Libertadores

 CESAR GRECO
MARCOS PAULO LIMA

JOÃO VICTOR PENA

LUCAS BRETAS

Botafogo
Atual campeão brasileiro, o Glorioso se impôs, 
ontem, no estádio Nilton Santos, e goleou o 
Internacional por 4 x 0 pela oitava rodada do 
Campeonato Brasileiro. Alex Telles, Arthur, Igor 
Jesus e Cuiabano (foto) decretaram o resultado 
e abriram uma crise no time colorado. O técnico 
Roger Machado poupou titulares pensando no 
duelo contra o Nacional do Uruguai na quinta-
feira, em Montevidéu, pela Libertadores, mas 
acumula três jogos consecutivos sem vencer.

um tabu pessoal: o atacante não balançava a rede em três jogos seguidos desde 2023, quando vestia a camisa do Athletico-PR  

Uma atuação magistral de 
Matheus Pereira levou o Cru-
zeiro ao melhor resultado nes-
te Campeonato Brasileiro. Com 
dois gols e uma assistência do 
meia-atacante, a Raposa venceu 
o Sport por 4 x 0, ontem, na Ilha 
do Retiro, no Recife, pela oitava 
rodada. Os outros dois tentos da 
goleada celeste foram marcados 
pelo meia Christian e pelo ata-
cante Kaio Jorge.

Com esses três pontos, o 
Cruzeiro chegou a 16 na cam-
panha neste Brasileirão. A 
Raposa tem cinco vitórias, 
um empate e duas derrotas 
em oito rodadas. O Sport está 
afundado na lanterna da com-
petição, com dois pontos. O 
retrospecto do Leão é de dois 
empates e seis derrotas.

“Acho que a gente tem cres-
cido o dia a dia, jogo após jogo. 
Temos que pensar sempre que 

cada competição é importante 
para nós. E hoje, felizmente, o 
time foi muito bem. Consegui-
mos alargar o placar, coisa que 
não vinha acontecendo. Estou 
feliz porque o time conseguiu 
três pontos”, disse Matheus 
Pereira ao Premiere.

“Fico feliz também por hoje 
conseguir ajudar fazendo gol, 
dando assistência. Mas acho 
que mais importante é o Cru-
zeiro ganhar, o Cruzeiro pegar 
essa sequência boa. E seguir 
ganhando, porque o nosso obje-
tivo é colocar o Cruzeiro lá em 
cima”, projeta o jogador. Esses 
foram os primeiros gols oficiais 
de Matheus Pereira em 2025. O 
camisa 10 do Cruzeiro tem dois 
tentos e duas assistências em 16 
jogos na temporada. 

Sem poder contar com 
Lucas Romero, volante suspen-
so por acúmulo de cartões, o 
Cruzeiro teve Eduardo no meio 
de campo na vitória sobre o 

Sport. O técnico português 
Leonardo Jardim justificou a a 
escolha para o setor. “A opção 
de Eduardo em vez de Walace 
teve a ver com o plano de jogo. 
Precisávamos ter mais jogado-
res de qualidade técnica para 
servir aos nossos atacantes 
(com passes) nas costas (dos 
adversários) e com passes entre 
linhas. E conseguimos. Para-

béns ao Eduardo, que jogou 
bem, e ao grupo todo”, elogiou.

“Nosso plano de jogo estava 
bem detalhado, sabíamos das 
dificuldades de jogo do adver-
sário. Conseguimos, nessas difi-
culdades, criar algumas situa-
ções. Acho que foi uma vitória 
por números justos por aquilo 
que se passou dentro de campo”, 
concluiu Leonardo Jardim.

Cruzeiro vence com 
show do camisa 10

Belo Horizonte — A torcida 
do Atlético viveu fortes emoções, 
ontem, no retorno à Arena MRV, 
em Belo Horizonte. Em jogo de 
cinco gols, o Galo superou o Flumi-
nense, por 3 x 2, pela oitava rodada 
da Série A do Campeonato Brasilei-
ro. Os tentos alvinegros foram mar-
cados por Rubens, Júnior Santos e 
Igor Gomes, enquanto Canobbio e 
Serna balançaram as redes para o 
Tricolor das Laranjeiras.

O duelo teve improdutivi-
dade do Atlético no primei-
ro tempo. O time de Cuca não 
conseguiu criar boas chances 
para abrir o placar e deixou más 
impressões na etapa inicial. 

No segundo tempo, o Galo viu 
erro de Lyanco na defesa custar 
caro, gerando gol de Canobbio. 
O grito de “Time sem vergonha” 
pôde ser ouvido das arquibanca-
das momentos antes de Rubens 
protagonizar verdadeira pintu-

ra para igualar a contagem na 
Arena MRV. Júnior Santos virou 
o placar em contra-ataque, mas 
viu Serna novamente empatar a 
partida. Até que, aos 48 minutos 
do segundo tempo, após insis-
tência em escanteios com Hulk, 
Igor Gomes conseguiu aproveitar 
uma das cobranças para selar a 
vitória da equipe mineira.

Hulk deu a impressão dele 
sobre o gramado sintético da 
Arena MRV. “Temos que buscar a 
energia que está lá no fundo, aque-
les 30% a mais, mesmo quando 
está cansado, quando está jogan-
do no campo que não está acostu-
mado. Tenho certeza de que vai ser 
uma grande arma para nós e esse 
teste foi muito bom. Mas deman-
da tempo para adaptar. As horas 
fáceis que você quer dar o passe no 
ponto futuro, quer continuar no 
campo natural. O passe futuro aca-
ba saindo um pouco mais rápido. 
Pouca gente reconhece isso”, com-
parou o ídolo da torcida alvinegra. 

Galo vira jogo contra o Flu na 
estreia do gramado sintético

Vice-lanterna, Santos enfrenta o Ceará e a pressão
Após três derrotas segui-

das e na penúltima colocação 
do Brasileirão, o Santos conta 
com alterações nos três setores 
do time para enfrentar o Ceará 
hoje, às 20h, no Allianz Parque, 
em São Paulo, pela oitava roda-
da do Brasielirão. O time nor-
destino tem sete pontos a mais 
do que o Peixe e terminou a 
rodada anterior em sexto.

Com desempenho ruim den-
tro de campo, a direção do San-
tos enfrenta a insatisfação da 
torcida, que no sábado realizou 

uma manifestação em frente 
ao CT do clube, questionando 
o presidente Marcelo Teixeira, o 
filho dele, Marcelinho, e o CEO 
Pedro Martins. Após o empate 
com o CRB na estreia da Copa 
do Brasil, em 1º de maio, torce-
dores entraram em conflito com 
policiais nos arredores da Vila 
Belmiro. Houve explosões, cor-
reria e uso de gás lacrimogêneo.

Para tentar amenizar o 
momento tenso, o técnico do 
Cléber Xavier deve escalar Ader-
lan na lateral direita no lugar do 

improvisado Luisão. O volante 
Gabriel Bontempo substitui João 
Schmidt, lesionado, e o atacan-
te Tiquinho Soares deve deixar 
Deivid Washington no banco.

O meia-atacante argentino 
Álvaro Barreal, recuperado de 
um problema muscular na coxa 
esquerda, treinou normalmente 
nos últimos dias e deve ser uma 
opção no banco de reservas. Outra 
novidade entre os suplentes deve 
ser Zé Rafael, apresentado oficial-
mente na sexta-feira após se recu-
perar de uma cirurgia na coluna.

8ª RODADA
Sábado

 Fortaleza 5 x 0 Juventude

 Mirassol 2 x 1 Corinthians

 Grêmio 1 x 1 Bragantino

 Vitória 2 x 1 Vasco

 Flamengo 1 x 0 Bahia

Ontem

 Sport 0 x 4 Cruzeiro

 Palmeiras 1 x 0  São Paulo

 Atlético-MG 3 x 2  Fluminense

 Botafogo 4 x 0 Internacional

Hoje

 20:00-Santos  x  Ceará
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 19 8 6 1 1 9 3 6
2º Flamengo 17 8 5 2 1 17 4 13
3º Bragantino 17 8 5 2 1 10 6 4
4º Cruzeiro 16 8 5 1 2 13 7 6
5º Fluminense 13 8 4 1 3 10 10 0
6º Atlético-MG 12 8 3 3 2 10 10 0
7º Bahia 12 8 3 3 2 7 8 -1
8º Botafogo 11 8 3 2 3 10 5 5
9º Ceará 11 7 3 2 2 9 7 2
10º Corinthians 10 8 3 1 4 11 14 -3
11º Fortaleza 10 8 2 4 2 10 5 5
12º Mirassol 10 8 2 4 2 13 11 2
13º Internacional 9 8 2 3 3 10 12 -2
14º Vitória 9 8 2 3 3 9 11 -2
15º Grêmio 9 8 2 3 3 7 12 -5
16º São Paulo 9 8 1 6 1 6 6 0
17º Vasco 7 8 2 1 5 7 11 -4
18º Juventude 7 8 2 1 5 7 20 -13
19º Santos 4 7 1 1 5 7 10 -3
20º Sport 2 8 0 2 6 4 14 -10

 SÉRIE A

Soteldo é mais uma vez a esperança 
de dribles e gol, hoje, no Allianz

Raul Baretta/ Santos FC

Matheus Pereira estava devendo gol em partidas oficiais na temporada 

Rafael Vieira/Cruzeiro

Igor Gomes celebra com Hulk o gol da vitória do Atlético na Arena MRV

Pedro Souza/Atletico

 Vitor Silva/Botafogo
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O empurrão que faltava
SELEÇÃO BRASILEIRA Barcelona vence Real e pressiona ainda mais a CBF a anunciar novo técnico

O 
presidente da Confede-
ração Brasileira de Fute-
bol (CBF), Ednaldo Ro-
drigues, esticou a corda 

à espera do técnico Carlo Ance-
lotti até o desfecho do clássico 
de ontem entre Barcelona e Real 
Madrid, e o diretor de seleções 
da entidade, Rodrigo Caetano, 
prometeu uma definição nesta 
semana sobre quem assumirá a 
prancheta verde-amarela para as 
partidas contra o Equador, em 
Quito, e o Paraguai, na Neo Quí-
mica Arena, em São Paulo, em 5 
e em 10 de junho, pelas Elimina-
tórias para a Copa de 2026. 

O triunfo catalão sobre o time 
merengue por 4 x 3, ontem, no 
Estádio Olímpico Montjuic, en-
caminhou o fim do ciclo do téc-
nico italiano no clube. Xavi Alon-
so assumirá o cargo na próxima 
temporada. Resta saber qual se-
rá o último capítulo da arrastada 
novela da negociação com o trei-
nador. Mais de uma fonte ouvi-
da pelo Correio indica o acerto. 
A questão é assinar e oficializar 
o casamento em meio ao longo 
namoro. Uma das cláusulas do 
pré-acordo é morar fora do país. 
A Inglaterra é o destino preferido. 
A maioria dos convocados joga 
justamente na Premier League.   

Carlo Ancelotti continua li-
so. Usa as palavras para driblar 
quem o questiona sobre o futu-
ro. Assim como a CBF, protela 
enquanto pode. A partida de on-
tem foi a 350ª dele no comando 
do Real Madrid. Indagado se foi 

o último clássico, ele limitou-se 
a responder. “É o último da tem-
porada. Ainda temos três jogos e 
vamos tentar vencer todos”, afir-
mou assim, curto e grosso. Ele 
manteve o padrão ao ser convi-
dado a fazer um balanço da tem-
porada. “Cada um pode fazer a 
avaliação que quiser”, respondeu 
Carletto após a partida.   

Os próximos dias são 

decisivos. A partir de hoje, o Real 
Madrid pode anunciar a qual-
quer momento o fim do contrato 
com Carlo Ancelotti em comum 
acordo. Protagonista do inédito 
título alemão do Bayer Leverku-
sen na temporada passada, Xabi 
Alonso planeja 2025/2026.  

No Brasil, o suposto caso da 
assinatura falsa de um dos vi-
ce-presidentes da entidade, o 

coronel Nunes, no acordo ho-
mologado pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) reconhecendo 
a legitimidade do mandato de 
Ednaldo  Rodrigues será checa-
da pelo Tribunal de Justiça do Rio 
(TJ-RJ). O coronel Nunes será ar-
guido sobre o imbróglio.

Paralelamente, o presidente 
reeleito da CBF convocou os pre-
sidentes das 27 federações para 

um encontro na terça-feira, no 
Rio. A pauta não foi aberta aos di-
rigentes. A celebração do possível 
acordo com Carlo Ancelotti pode 
ser um dos motivos. A reconquis-
ta do apoio maciço dos cartolas, 
também. Nos bastidores, fala-se 
em um desgaste enorme com a 
base aliada e até um certo distan-
ciamento dos apoiadores depois 
do que interessava: a reeleição.   

 O Barcelona, do técnico Hansi Flick, se impôs mais uma vez com autoridade contra o Real Madrid e praticamente encerrou o Campeonato Espanhol

Lluis Gene/AFP
MARCOS PAULO LIMA

JUDÔ MMA TÊNIS MAIS TÊNIS INGLÊS FRANCÊS

O Brasil faturou mais um 
bronze no encerramento 
do Grand Slam de Judô 
de Astana, ontem, no 
Casaquistão, e encerrou 
a competição com seis 
pódios, todos conquistados 
por mulheres, que só 
não levaram medalha na 
categoria acima de 78kg, 
justamente a da campeã 
olímpica e número dois do 
ranking Beatriz Souza.

José Aldo perdeu no UFC 
315, em Montreal, no 
Canadá, e confirmou a 
aposentadoria. Depois de 
passar por dificuldades 
para bater o peso para o 
duelo com o canadense 
Aiemann Zahabi, o atleta 
de 38 anos revelou que 
vinha “brigando com sua 
mente” e que já não fazia 
mais tanta questão de 
disputar a luta.

A tenista bielorrussa Aryna 
Sabalenka, número 1 do 
mundo, sofreu, ontem, 
para derrotar a americana 
Sofia Kenin (31) e avançar 
às oitavas de final do WTA 
1000. Sabalenka, que teve 
problemas com o serviço, 
fechou o jogo em 2 sets a 1, 
com parciais de 3-6, 6-3 e 
6-3, em duas horas e nove 
minutos. A bielorrussa de 27 
anos é a favorita ao título.

O tenista alemão 
Alexander Zverev, número 
2 do mundo e campeão 
do Masters 1000 de Roma 
no ano passado, avançou 
sem dificuldades às oitavas 
de final da atual edição 
do torneio ao bater neste 
domingo (11) o lituano 
Vilius Gaubas (N.144), que 
veio do qualifying. Zverev 
fechou o jogo em 2 sets a 0, 
com parciais de 6-4 e 6-0.

Quatro dias depois da 
eliminação na semifinal 
da Liga dos Campeões, o 
Arsenal saiu perdendo por 2 
x 0 e buscou o empate com 
o Liverpool por 2 x 2, ontem, 
pela 36ª rodada da Premier 
League. Os Reds foram para 
o intervalo em vantagem 
graças aos gols de Cody 
Gakpo e Luis Díaz. Gabriel 
Martinelli e Mikel Merino 
fecharam o resultado. 

O atacante Ousmane 
Dembélé, do PSG, recebeu o 
prêmio de melhor jogador 
do Campeonato Francês, 
ontem, em Paris. A uma 
rodada do fim, Dembelé é 
o artilheiro com 21 gols. 
O atacante também é o 
destaque da equipe na Liga 
dos Campeões, cuja final 
será disputada no dia 31 de 
maio entre PSG e Inter de 
Milão no próximo de 31.

7ª RODADA
Quinta
 Athletico-PR 1 x 1 Chapecoense

Sábado
 Avaí 0 x 0 Atlético-GO

 Goiás 1 x 0 Coritiba

Ontem
 Criciúma 0 x 0 Volta Redonda

 Cuiabá 2 x 3 Operário-PR

 Novorizontino 2 x 2 Ferroviária

Hoje
 19:00-Botafogo-SP  x  Athletic Club

 21:00-Amazonas  x  CRB

Amanhã
 19:00-Remo  x  Vila Nova

 19:30-América-MG  x  Paysandu
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 P J V E D GP GC SG
1º Goiás 16 7 5 1 1 9 5 4
2º Vila Nova 13 6 4 1 1 7 3 4
3º Avaí 12 7 3 3 1 10 5 5
4º Remo 12 6 3 3 0 8 4 4
5º Cuiabá 12 7 3 3 1 10 8 2
6º CRB 11 6 3 2 1 6 5 1
7º Chapecoense 10 7 3 1 3 7 6 1
8º Coritiba 10 7 3 1 3 6 5 1
9º Athletico-PR 10 7 3 1 3 10 11 -1
10º Operário-PR 10 7 3 1 3 7 8 -1
11º Ferroviária 10 7 2 4 1 7 5 2
12º Atlético-GO 10 7 2 4 1 8 7 1
13º Novorizontino 10 7 2 4 1 7 6 1
14º América-MG 9 6 3 0 3 5 7 -2
15º Criciúma 6 7 1 3 3 9 8 1
16º Botafogo-SP 5 6 1 2 3 7 8 -1
17º Volta Redonda 5 7 1 2 4 2 5 -3
18º Athletic Club 3 6 1 0 5 5 13 -8
19º Paysandu 2 6 0 2 4 2 7 -5
20º Amazonas 2 6 0 2 4 2 8 -6

 SÉRIE B

FUTEBOL DE AREIA

O Brasil fez um jogo duro 
com a emergente Belarus, con-
tou com a “mística” do melhor 
do mundo, Rodrigo, e se sagrou 
campeão da Copa do Mundo 
de Futebol de Areia com uma 
vitória por 4 x 3, ontem, em 
Victoria, Seychelles, no leste da 
África. Esta é a sétima vez que 
o país conquista o maior troféu 
da modalidade e o segundo con-
secutivo, depois de ter faturado 
também em 2024.

O jogo estava empatado até 
os últimos dois minutos, quan-
do Rodrigo acertou um chute 
em que a bola bateu em um 
montinho de areia e tirou com-
pletamente o goleiro Avgustov 
da jogada. Depois disso, foi só 
controlar o adversário para 

comemorar  a conquista. 
O capitão Rodrigo foi eleito 

Bola de Ouro, o melhor jogador 
da competição. “Quando a gente 
faz o que a gente ama, as coisas 
acontecem naturalmente. Não 
estou aqui para falar da atuação 
do Rodrigo, mas da atuação do 
Brasil. É muito fácil jogar com 
esses caras”, disse Rodrigo após 
o término do jogo.

Autor do centésimo gol do 
Brasil na história do torneio, o 
fixo da Seleção celebrou o feito 
e o tricampeonato pessoal. “Eu 
quero mais. Sou movido a desa-
fios. Teve um documentário que 
fiz em relação a pensar na pró-
xima Copa e viver essa de ago-
ra. Minha motivação dura por 
jogo. Agora que alcançamos esse 

objetivo, vamos trabalhar para, 
se Deus permirir, uma próxima 
Copa”, projeta o jogador. 

Ele exaltou o período de trei-
nos do Brasil antes da compe-
tição. “A preparação fez muita 
diferença. Nunca vivenciamos 
uma preparação como essa, e 
os resultados falam por si só. 
Somos a seleção (campeã) que 
menos tomou gol da história. A 
gente está sobrando em todos 
os sentidos. Quero agradecer à 
CBF e ao presidente Ednaldo 
por todo o suporte, ao nosso 
staff técnico, ao Lavoisier”, disse.

O treinador Mauro Octavio 
estava emocionado. “Sou aben-
çoado de ter um grupo de meni-
nos que valem ouro, com um 
compromisso e uma fome muito 

grandes de trazer para o Brasil 
mais uma Copa do Mundo”. 

Na análise do treinador, a 
defesa fez a diferença. “Tivemos 
a leitura durante a Copa Améri-

ca, que, apesar de termos sido 
campeões, nosso sistema defen-
sivo não funcionou da maneira 
que a gente gosta. Trabalhamos 
a cabeça dos nossos jogadores”.

Brasil é heptacampeão mundial

GINÁSTICA RÍTMICA

Seleção encerra a Copa do Mundo com três ouros
A ginástica rítmica brasileira 

evolui com regularidade rumo 
aos Jogos Olímpicos de Los 
Angeles-2028 e deu uma pro-
va contundente neste fim de 
semana na Copa do Mundo de 
Portimão, em Portugal. Ontem, 
as brasileiras presentearam as 
mães com a medalha de ouro 
nas 5 fitas com a maior nota 
do ciclo entre todos os países 
e também triunfaram na série 
com 3 bolas + 2 arcos. No sába-
do, a equipe havia conquista do 
ouro inédito na prova geral.  

“Estamos felizes com nossos 
resultados em Portimão. Traba-

lhamos duro quando retorna-
mos os treinamentos após os 
Jogos Olímpicos de Paris-2024. 
Em nenhum momento desani-
mamos, pelo contrário, o pri-
meiro Campeonato Mundial no 
nosso país foi motivo de inspi-
ração pra seguirmos confian-
tes e continuarmos lutando em 
busca de grandes resultados 
para o nosso país. Nossa estreia 
não poderia ter sido melhor”, 
celebrou a técnica Camila Fere-
zin em entrevista à CBG.

O hit do Brasil nas conquis-
tas foi a canção Evidências. A 
música serviu de trilha sono-

ra para o título na série mista. 
Barbara Domingos terminou 
na sexta colocação na disputa 
do arco, em Portimão. 

Artística

O Troféu Brasil de Ginásti-
ca Artística terminou ontem, 
no Ginásio Nilson Nelson, com 
Caio Souza em alta. Ele con-
quistou três ouros e uma prata 
em quatro finais. No feminino, 
os destaques foram Ana Luiz 
Lima (barras assimétricas), 
Luiz Abel e Hellen Silva (solo) e 
Maria Eduarda Pinto (trave)A canção Evidências embalou as conquistas do Brasil em Portugal

Federação Portuguesa de Ginástica

O capitão Rodrigo foi eleito o melhor jogador da Copa do Mundo

Alex Grimm/Fifa/Via Gerry Images

Placar

ONTEM
Série C
Caxias 2 x 1 Retrô
Botafogo-PB 2 x 3 Floresta
Londrina 1 x 1 Tombense
CSA 3 x 2 Maringá

Série D
Grupo A1
Tuno 3 x 0 Manaus
Manauara 0 x 0 Águia
Grupo A3
Sousa 4 x 0 Ferroviário
Grupo A4
Jequié 2 x 3 Juazeirense
Grupo A8
Guarany 1 x 0 São José

Paraense
Remo 0 (6) x 1 (5) Paysandu

Brasileirão Feminino
Cruzeiro 1 x 0 Bahia
Bragantino 2 x 0 América-MG
Ferroviária 1 x 1 Corinthians

Inglês
Newcastle 2 x 0 Chelsea
Man United 0 x 2 West Ham
N. Forest 2 x 2 Leicester
Tottenham 0 x 2 Crystal Palace
Liverpool 2 x 2 Arsenal

Espanhol
Betis 1 x 1 Osasuna
Leganés 3 x 2 Espanyol
Barcelona 4 x 3 Real Madrid
Athletic Bilbao 1 x 0 Alavés

Alemão
Stuuttgart 4 x 0 Augsburg
B. Leverkusen 2 x 4 B. Dortmund
E. Frankfurt 2 x 2 St. Pauli

Italiano
Napoli 2 x 2 Genoa
Udinese 1 x 2 Monza
Verona 1 x 1 Lecce
Torino 0 x 2 Internazionale

HOJE
Série C
Itabaiana x Figueirense
Ituano x Ponte Preta

Brasileirão Feminino
Sport x Grêmio

Italiano
Venezia x Fiorentina
Atlanta x Roma

Sul-Americano Sub-17
Chile x Equador
Brasil x Paraguai
Colômbia x Peru
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Mercúrio e 
plutão em quadratura; Lua 
cheia em Escorpião.
Hoje é a Lua cheia mais 
importante do ano, porque é 
quando nosso belo e assustado 
planeta se alinha com as 
estrelas de constelações de 
onde provêm os rios de vida 
que animam tudo por aqui, 
objetiva e subjetivamente, 
fornecendo átomos, 
procedimentos e virtudes para 
que a colossal coreografia, 
infinita e infinitesimalmente, 
continue. como sempre, 
andamos por aqui olhando 
para outro lado, como se nossa 
existência fosse desvinculada 
dessa coreografia e, por isso, 
sofremos, desnecessariamente, 
diga-se de passagem, mas nada 
nem ninguém pode nos forçar 
a orientar nossa consciência na 
direção dessa coreografia.
como resultado, mesmo 
que todos os anos aconteça 
a Lua cheia de Vesak, a 
mais importante do ano, só 
a desfrutamos em toda sua 
plenitude se assim o decidirmos 
no íntimo de nossos corações. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

algumas coisas avançam 
com alegria enquanto outras 
emperram em labirintos onde 
circulam emoções nada elevadas. 
Nessa mistura de condições se 
manifestando simultaneamente 
você precisa fazer o  
seu melhor.

a tensão tem razão de ser, 
é muito o que está em jogo. 
administre essa tensão com 
sabedoria, porque novos ciclos 
são anunciados em seu seio, 
apesar de todo o desconforto  
que também vem junto  
com ela. Dispense.

Quando tudo pareça muito 
difícil e complicado, tome um 
tempo para se distanciar dos 
acontecimentos, respirar fundo 
e recuperar a lucidez, porque 
assim você perceberá que  
a dificuldade era  
apenas aparente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Se nem tudo está de acordo 
com seus intuitos, evite fazer 
disso um drama. aceite as 
condições e continue se 
movimentando com firmeza e 
elegância na direção de seus 
propósitos. De resto, o mundo 
continua enlouquecendo.

as decepções não hão de ser 
levadas muito a sério, porque 
logo mais se mostrarão como o 
melhor que poderia ter acontecido, 
abrindo sua percepção a outras 
oportunidades que, de outra 
forma, não se mostrariam.  
É assim.

Nada dê por sabido ou por 
garantido, tudo necessita 
de sua atenção e empenho, 
porque nesta parte do caminho 
as forças do Universo não vêm 
do céu, mas de dentro de seu 
coração, se irradiando pelas 
suas mãos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

O que era facilmente 
compreensível em outros 
tempos, agora é um quebra-
cabeça difícil de resolver para 
sua alma, e isso não porque 
tenha ficado menos inteligente, 
mas porque os ingredientes se 
multiplicaram demais.

aqueles desejos que não podem 
ser satisfeitos são justamente 
os que sua alma precisa deixar 
de lado, porque só assim você 
perceberá que há coisas muito 
mais interessantes para serem 
desfrutadas no caminho.  
Olhos atentos.

De uma forma ou de outra, as 
coisas se acertam ao longo do 
tempo, mas para isso não é 
suficiente se deixar levar pela 
onda da vida, é imprescindível 
que você tenha um propósito e 
que todo dia se dirija  
a esse.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Tudo que resista há de ser deixado 
temporariamente de lado, para 
sua alma não se enredar agora em 
conflitos que não levariam a nada 
positivo. Enquanto isso, foque sua 
atenção e movimento no que  
seja possível.

apesar de tudo estar no lugar certo 
e de todos os ingredientes estarem 
a postos, nada acontecerá por obra 
e graça dos mistérios da vida. O 
único mistério aqui é quando você 
irá tomar as iniciativas que  
tem em mente.

Diminua a importância dos perrengues 
que lhe provocam ansiedade, porque 
agora é um momento em que sua 
alma precisa apontar o mais alto 
possível, enxergando o panorama 
completo da existência com mente 
ampla e inclusiva.

CRUZADAS
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 »  IRLAM ROCHA LIMA

Qual avaliação faz dos 
50 anos de carreira?

É uma sensação de gratidão 
profunda. Foram décadas de mui-
to estudo, dedicação e, acima de 
tudo, amor à música. Eu não es-
perava chegar tão longe, mas fui 
sendo levada pela música como 
quem segue um rio, com muita 
entrega. Sinto que minha trajetó-
ria é marcada pela coerência, pe-
lo respeito às minhas raízes e pelo 
compromisso com a delicadeza.

Em que medida João Gilberto, 
sua principal referência, 
influenciou o trabalho que você 
tem desenvolvido?

João foi e sempre será meu fa-
rol. Quando o ouvi pela primeira 
vez, ainda menina, algo em mim 
despertou. O jeito dele tocar, can-
tar, respirar… Tudo foi escola. Ele 
me ensinou que menos é mais, 
que a música precisa de espaço 
para respirar. Eu bebo dessa fon-
te até hoje.

Receber elogios de João Gilberto, 
Caetano Veloso e outros 
grandes nomes da MPB tem que 
importância para você?

Muita. Não pelo ego, mas por-
que são artistas que sempre admi-
rei profundamente. Ter o reconhe-
cimento de pessoas que ajudaram 
a moldar a música brasileira é co-
mo receber um abraço da própria 
história da MPB.

Que representatividade tem, 
no seu ponto de vista, o Troféu 
Tradições da União Brasileira de 
Compositores?

É uma honra, claro. Esse troféu 

tem um significado especial por-
que celebra quem se mantém fiel 
às raízes, sem deixar de dialogar 
com o presente. Fico muito tocada 
de saber que meu trabalho é visto 
como parte desse legado.

Como avalia seu trabalho de 
compositora?

Eu sou uma intérprete que 
compõe. Sempre tive um respei-
to enorme pela canção. Quando 
componho, coloco meu coração 
inteiro.

No seu entendimento, quem ouve 
sua interpretação a considera uma 
bossanovista ou uma jazzista?

Acho que sou um pouco dos 
dois. A bossa nova é meu ali-
cerce, mas o jazz me abriu ca-
minhos de improviso, liberda-
de. Os dois estilos dialogam 
dentro de mim. Eu costumo 
dizer que sou uma brasileira 
que canta com alma jazzística.

Prefere ser vista como intérprete 
ou criadora de canções?

Gosto de ser vista como as 
duas coisas, porque ambas fa-
zem parte de quem eu sou, ar-
tisticamente. Como intérprete, 
me realizo ao dar vida a obras 
de outros compositores, mer-
gulhando nas emoções e nuan-
ces de cada canção. Mas como 
compositora, consigo tradu-
zir minhas próprias vivências 
e sentimentos em música — é 
algo muito íntimo, muito meu. 
Então, uma coisa alimenta a 
outra. Sou uma intérprete que 
compõe e uma compositora 
que interpreta com o coração.

Entre os tantos discos que 
gravou, há os que têm sua 
preferência? Por quê?

Sim. Entre Amigos, com Ron 
Carter, de 2000, e o de 2002, em 
que homenageio Djavan, João 
Bosco e Gilberto Gil. O Rosa, de 
2006, foi um marco porque me re-
conectei com minha essência. É 
Luxo Só, de 2011, em homenagem 
a Elizeth Cardoso,  e  Amorosa, que 
gravei nos Estados Unidos, foi um 
tributo direto a João Gilberto. Cada 
disco tem sua alma, mas esses me 
tocam de maneira especial.

Vê sua obra bem avaliada pela 
crítica musical?

Sim, e isso me deixa muito 
feliz. Sempre procurei fazer um 

trabalho honesto, sem modismos, 
e a crítica percebe esse cuidado. 
Não sou de grandes exposições, 
mas sei que meu trabalho tem um 
lugar especial no coração de quem 
realmente ouve.

A quais continentes e países 
levou seu trabalho?

Já cantei nas Américas, na Eu-
ropa, na Ásia… mais de 40 países. 
A Europa e os  Estados Unidos 
me acolheram com muito cari-
nho, especialmente o público do 
jazz. Mas também estive no Japão 
e outras partes da Ásia… A músi-
ca brasileira é muito amada lá fora.

Onde, na sua visão, ele foi 
mais bem acolhido?

Nos Estados Unidos e Europa. 
O público europeu é muito culto, 
muito sensível aos detalhes. E os 
americanos têm uma grande pai-
xão pelo Brasil e pelo jazz, então 
encontraram em mim essa ponte.

O aval de João Gilberto, 
Caetano Veloso e outros 
grandes nomes da MPB tem que  
importância para você?

É um presente. Esses mestres 
foram formadores do meu ouvi-
do. Saber que eles escutam e re-
conhecem o meu trabalho é como 
um selo de qualidade que carrego 
com muito respeito.

Está desenvolvendo algum 
projeto atualmente?

Por agora sigo com a turnê de 
Suíte Brasileira.

O que ouve, atualmente, na cena 
musical brasileira lhe desperta 

algum tipo de interesse?
Sim, há muita gente nova fa-

zendo coisas lindas. Eu gosto 
de ouvir artistas que têm uma 
escuta atenta ao passado, mas 
que trazem algo de novo. Gosto 
da Vanessa Moreno, por exem-
plo, e do trabalho espetacular do 
Hamilton de Holanda.

Há algum compositor e intérprete 
que lhe tem despertado interesse?

Gosto muito do Jorge Vercilo. 
Ele tem um compromisso com a 
beleza, com o lirismo, que admi-
ro. E como disse: adoro as com-
posições de Hamilton de Holanda.

Como tem sido a turnê do 
show Suíte Brasileira que vem 
fazendo pelo país?

Tem sido uma bênção. Cada ci-
dade tem me recebido com tanto 
carinho… É um show muito espe-
cial, porque revisita a tradição da 
música brasileira com novos olha-
res. Estou muito emocionada com 
a resposta do público.

Pretende levá-la para outros 
continentes?

Sim, queremos levá-la para a 
Europa e para os Estados Unidos 
no ano que vem. Já estamos em 
conversas com algumas casas e 
festivais. Vai ser bonito mostrar es-
sa “suíte” do Brasil para o mundo.

Quando o fará em Brasília?
Estamos estudando datas, e é 

muito possível que aconteça no 
início de agosto.Tenho um cari-
nho imenso pelo público da capi-
tal,  sempre muito caloroso e re-
ceptivo comigo.

Acho que sou um pouco 
dos dois. A bossa nova 
é meu alicerce, mas o 

jazz me abriu caminhos 
de improviso, 

liberdade. Os dois 
estilos dialogam 

dentro de mim. Eu 
costumo dizer que sou 

uma brasileira que 
canta com 

alma jazzística”

Rosa Passos, cantora

Brasília, segunda-feira, 12 de maio de 2025

A CANTORA BAIANA-BRASILIENSE ROSA PASSOS É HOMENAGEADA PELA UNIÃO BRASILEIRA DE COMPOSITORES COM O TROFÉU TRADIÇÕES

C
antora, compositora e violonista, Rosa Passos espa-
lha talento em todas as funções que desempenha 
enquanto musicista, desde que iniciou a trajetó-
ria artística, há 50 anos, quando ainda morava em 

Salvador (BA), onde nasceu. Mas foi ao se radicar em Bra-
sília, em meados da década de 1970, que a carreira  flores-
ceu, após começar a se apresentar em casas noturnas.

O Brasil veio a descobrir Rosa um ano depois, 
quando ela lançou Recriação, o álbum de estreia, 
recebido com elogios pela crítica especializada. 
De lá para cá, ela construiu uma vasta discogra-
fia, de 25 títulos, incluindo os que reverenciam mes-
tres da MPB como Ary Barroso, Djavan, João Bosco e os 
conterrâneos Dorival  Caymmi e Gilberto Gil.

Com trabalho reconhecido no exterior, Rosa se apresen-
tou nos Estados Unidos, países da Europa e Japão. Suas inter-
pretações únicas e a habilidade, enquanto instrumentista, que 
une técnica e emoção, a levaram a ser agraciada  com o título de 
Doutora Honoris Causa pela Berklee College of Music, de Boston 
(EUA), uma das mais prestigiosas instituições de ensino musical do 
mundo.   Essa artista icônica voltará a ser homenageada 
em 9 de junho próximo, quando receberá 
o Troféu Tradições, atribuído pela 
União Brasileira de Compo-
sitores (UBC), em ce-
rimônia no auditó-
rio localizado no 
centro do  Rio 
de Janeiro.

D u -
rante o 
e v e n -
to, Ro-
sa fará 

um recital no qual interpretará composições autorais e 
clássicos bossa nova e de compositores que tiveram 

músicas brilhantemente gravadas por ela. Ao to-
mar conhecimento  da homenagem, ela afirmou: 

“Recebo essa distinção com grande alegria, vinda 
de uma casa que congrega aqueles que se dedicam 
ao sagrado ofício da música. Para mim, tem um brilho 
e um significado especiais”. Ela acrescentou: “Cantar 
e compor canções representa a tradição da essência 
mais pura do que sou”.                      

Marcelo Castelo Branco, diretor executivo da 
UBC, destaca a importância da artista: “Rosa Passos 
tem uma trajetória digna de grandes estrelas. É 
um dos talentos brasileiros reconhecidos no ex-
terior, com seu estilo único e sua voz encanta-
dora. Para a UBC, é uma honra ter Rosinha como 

uma das titulares mais ilustres e reverenciar seu 
talento com o Prêmio Tradições”.

No entendimento de Fernanda Takai, 
cantora, compositora multi-instru-

mentista e diretora da UBC, Rosa 
Passos tem aconchego na voz. “Ela 

é uma cantora de afinação im-
pecável, que escolhe seu reper-
tório com sabedoria. Como 

se não bastasse, ainda com-
põe e toca um violão magis-
tral. Rosinha, somos todos 
apaixonados por você.” Pa-
ra Paula Lima, que também 
integra a diretoria da institui-
ção, a escolha de Rosa para 
ser homenageada na quinta 
edição do prêmio “simbo-
liza perfeitamente a pro-
posta  desse evento cele-
bratório”.   

 Rosas Passos:  
intérprete que 
compõe e uma 

compositora que 
interpreta com 

o coração



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 04 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616 Conj. L terreno
100m2 escriturado Terra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

GOIANESIA - GÓIAS
Fazenda á venda c/
19 alqueires, 5 km de
estrada de chão. boa
de água, benfeitorias
simples,ótimaparacria-
ção de gado. Tr. (62)
99104-1161 zap

1.6 OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CRUZEIRO

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 Bloco E casa
13 com 3qts, 2banh. R$
1.800. F: 98333-1777

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MITSUBISHI

3000 GT 94/95 VR4, Bi-
turbo em excelente esta-
do de conservação. Relí-
quia. Valor R$ 195 mil.
(61) 99819-2570.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

(61) 99180-8347
(21) 97284-9158
(21) 99830-1943

ROMILDA TEIXEIRA -
Advogada.Causas:Tribu-
tárias,empresariais,previ-
denciárias, erro médico,
habeaus corpus, todos
os tipos de aposentadori-
as, por tempo de servi-
ço e invalidez.. E-mail:
511@uol.com.br Fone:
(21) 3507-1734

(61) 99180-8347
(21) 97284-9158
(21) 99830-1943

ROMILDA TEIXEIRA -
Advogada.Causas:Tribu-
tárias,empresariais,previ-
denciárias, erro médico,
habeaus corpus, todos
os tipos de aposentadori-
as, por tempo de servi-
ço e invalidez.. E-mail:
511@uol.com.br Fone:
(21) 3507-1734

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
URGENTE

ASSUNTO JURÍDICO
JOSIEL DE OLIVEIRA
TelesSouza,paideGui-
lherme de Oliveira Te-
les Souza, para compa-
recer ou entrar em con-
tato com Viviane Cristi-
na de Souza, a qual
tem o endereço 101 Je-
fferson Ave, Everett,
MA 02149-5422 conta-
to: (781) 813-8851 e
suaadvogadaMeveHe-
aly a qual tem o endere-
ço 10 Hight St, Suite
3, Medford Massachu-
setts, 02155, contato:
(617) 245-8090, para tra-
tar de assuntos do
seu ínteresse.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

PATRÍCIA ORGÁSMIICA
FAÇO ORAL até o fim,
gemo gostoso!!! (61)
98539-7146

PREGÃO ELETRÔNICO
N.º 042/2025

Objeto: Registro de preços para confecção de 

impressos gráficos. Data da sessão pública:

23 de maio de 2025 às 14h. O Edital encontra-

se disponível nos sítios: www.compras.gov.br e 

www.tst.jus.br.

Brasília, 12 de maio de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5.7 ACOMPANHANTE

SANDRA LÍNGUA e de-
dinhosatrevidos,paraho-
mens discretos! Tag Sul
61 993765396

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COZINHEIRA

PARA TRABALHAR
em residência na Qua-
dra 11 do Park Way/
DF,comexperiênciamí-
nima de 1 ano, jorna-
da de 44 horas sema-
nais e grau de instru-
ção nível fundamental.
Desejável que resida
nasproximidades.Salá-
rio que se paga aos
que trabalham nesse
setor e demais encar-
gostrabalhistas.Interes-
sadas devem compare-
cer à sala 522, Edifício
Consei, EQ 31/33, Gua-
rá II.

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada . Te l . :
97403-5000 . Cidade do
Automovel.

PINTOR AUTOMOTIVO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada . Te l . :
97403-5000 Cidade do
automovel.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires e Taguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra WhatsApp: (61)
99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE Adm Co-
mercial c/ exper. em ven-
da, ambos sexos Clíni-
ca odontológica Enviar
CV para : rhodontologia
samambaia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CADISTA
AUTO CAD , 2D E 3D

TRABALHAR DE 2ª À
6ª FEIRA. Regime CLT.
Interessados. Enviar CV
nuoro.pro@gmail.com

IMPACTO VISUAL
ESTOQUISTA c/ CNH
AB Comparecer c/ currí-
culo na Chácara 138/01
lote 33 Vic. Pires. Tel.:
98124-2999

IMPRESSOR DE
COMUNICAÇÃO VISUAL

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com
MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
des ( t rabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

OFICIAL E
AJUDANTE PRODUÇÃO

CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

RECEPCIONISTA
CLÍNICA CETFISIO
Quesejaproativa,organi-
zada, receber pacien-
tes, monitorar agendas
e horários de consultas,
etc. Salário R$ 1.518,00
+ VA R$ 25,00 por dia
+ VT R$ 11,00 por dia.
Segunda a sexta - horá-
rio comercial . Enviar Cur-
riculo : cetfisiogestao@
gmail.com

TÉCNICO EM
LOGÍSTICA

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

TÉCNICO EM
LOGÍSTICA

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil, preferência que te-
nha veículo. CV c/ preten-
são salarial p/ o e-mail:
dpempresa02@gmail.
com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços, diaris-
ta ou mensalista, sem ví-
cios, com referência. Tr.
61 99155-1057

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
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IMPRESSO E DIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


